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RESUMO 

As Instituições de Ensino Superior (IES) desempenham um papel fundamental na promoção de 

práticas sustentáveis e na formação de cidadãos ambientalmente conscientes. No entanto, ainda 

enfrenta desafios relevantes na gestão de resíduos sólidos, especialmente em contextos 

amazônicos, como é o caso de Boa Vista, Roraima. Este estudo teve como objetivo geral propor 

um modelo de gestão de resíduos sólidos para IES. Os objetivos específicos foram: a) analisar 

as práticas de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos nas IES; b) caracterizar a composição 

gravimétrica dos resíduos sólidos nos Campi Paricarana, Cauamé e Murupu da Universidade 

Federal de Roraima; c) elaborar um modelo de gestão de resíduos sólidos para IES. A pesquisa 

foi conduzida em três fases, utilizando abordagem qualiquantitativa. Na primeira fase, avaliou-

se a gestão de resíduos em três IES, sendo as IES I e II públicas e III privada, por meio de 

entrevistas presenciais, abordando cinco domínios: reciclagem, tratamento de resíduos 

orgânicos, redução do uso de papel e plástico, manejo de resíduos inorgânicos e tratamento de 

resíduos tóxicos. Os resultados indicaram que a IES II obteve o melhor desempenho geral 

(p=0,012), destacando-se no domínio de reciclagem, sendo a única a implementar programa de 

coleta seletiva (escore=150, p<0,001). Nenhuma das IES tratava resíduos orgânicos, e apenas 

as públicas realizavam desmaterialização administrativa. Nos domínios de resíduos inorgânicos 

e tóxicos, IES II e IES III apresentaram comportamentos semelhantes (escore = 300), e todas 

as instituições terceirizavam a coleta de resíduos perigosos. Na segunda fase, aplicou-se a 

técnica de quarteamento para análise da composição dos resíduos. No Campus Paricarana, 

predominou a matéria orgânica, especialmente no restaurante universitário (mediana: 65,63%). 

O Campus Cauamé apresentou segregação e destinação adequada dos resíduos orgânicos do 

restaurante, prática ausente nos demais centros. Resíduos perigosos foram encontrados 

misturados aos resíduos comuns nos campi Paricarana e Cauamé. No Campus Murupu, 

prevaleceram resíduos de poda e matéria orgânica, com potencial de compostagem ainda não 

explorado. A geração per capita (~0,022 kg/hab.dia) e o peso específico dos resíduos foram 

homogêneos entre os campi, sem diferenças estatísticas relevantes. Nos três Campi ficou 

evidente o volume de resíduos recicláveis enviados ao aterro sanitário, todos com potencial para 

coleta seletiva. Na terceira fase, com base no diagnóstico, na legislação vigente e na literatura, 

foi desenvolvido o GERESI, um modelo escalável que integra educação ambiental, economia 

circular, segregação na fonte, coleta seletiva e avaliação por indicadores. A análise estatística 

utilizou k-means e ANOVA para identificar padrões institucionais e subsidiar estratégias de 

gestão diferenciadas. Os processos foram modelados em BPMN 2.0, promovendo padronização 

e melhores práticas. Os resultados evidenciam que as principais fragilidades na gestão de 

resíduos sólidos das IES analisadas estão relacionadas à baixa capacitação dos profissionais e 

à insuficiência de ações de educação ambiental, refletidas nos baixos índices de conhecimento 

institucional. Observou-se predominância de rejeitos, baixa eficiência na segregação de 

recicláveis e tratamento inadequado de resíduos perigosos, comprometendo a conformidade 

legal. O modelo proposto apresenta fluxos viáveis, de baixo custo, e indicadores relevantes para 

aprimorar a gestão de resíduos sólidos nas IES. 

Palavras-chave: Educação ambiental. Economia Circular. Coleta Seletiva. Reciclagem. 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

Higher Education Institutions (HEIs) play a fundamental role in promoting sustainable practices 

and in shaping environmentally conscious citizens. However, they still face significant 

challenges in solid waste management, especially in Amazonian contexts such as Boa Vista, 

Roraima. This study aimed to propose a solid waste management model for HEIs. The specific 

objectives were: a) to analyze the management practices and handling of solid waste at HEIs; 

b) to characterize the gravimetric composition of solid waste at the Paricarana, Cauamé, and 

Murupu campuses of the Federal University of Roraima; and c) to develop a solid waste 

management model tailored for HEIs. The research was conducted in three phases, employing 

a mixed-methods approach. In the first phase, waste management practices were assessed at 

three HEIs, two public and one private, through in-person interviews addressing five domains: 

recycling, organic waste treatment, reduction of paper and plastic use, inorganic waste 

management, and hazardous waste treatment. The HEI 2 achieved the highest overall 

performance (p=0.012), particularly excelling in recycling as the only institution to implement 

a selective collection program (score=150, p<0.001). None of the HEIs treated organic waste, 

and only the public institutions undertook administrative dematerialization. In the domains of 

inorganic and hazardous waste, HEI 2 and HEI 3 exhibited similar behaviors (score = 300), and 

all institutions outsourced hazardous waste collection. In the second phase, the quartering 

technique was applied to analyze waste composition. At the Paricarana Campus, organic matter 

predominated, especially in the university restaurant (median: 65.63%). The Cauamé Campus 

demonstrated proper segregation and disposal of organic waste from the restaurant, a practice 

not observed in other centers. Hazardous waste was found mixed with common waste at both 

Paricarana and Cauamé campi. At the Murupu Campus, pruning waste and organic matter 

prevailed, with composting potential yet to be explored. Per capita waste generation (~0.022 

kg/person.day) and specific weight were homogeneous across campuses, with no statistically 

significant differences. All three campuses showed substantial amounts of recyclable waste 

being sent to landfills, despite their potential for selective collection. In the third phase, based 

on the diagnostic assessment, current legislation, and literature, the GERESI was developed. 

This is—a scalable model integrating environmental education, circular economy, source 

segregation, selective collection, and indicator-based evaluation. Statistical analysis employed 

k-means clustering and ANOVA to identify institutional patterns and support differentiated 

management strategies. Processes were modeled using BPMN 2.0, ensuring standardization 

and best practices. The findings reveal that the main weaknesses in solid waste management at 

the analyzed HEIs are linked to insufficient professional training and a lack of environmental 

education initiatives, as reflected in low institutional knowledge levels. There was a 

predominance of residual waste, low efficiency in recyclable segregation, and inadequate 

handling of hazardous waste, compromising legal compliance. The proposed model offers 

feasible, low-cost workflows and relevant indicators to enhance solid waste management at 

HEIs. 

Keywords: Environmental education. Circular economy. Selective collection. Recycling. 

Sustainable development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento da exploração dos recursos naturais tem sido observado nas últimas 

décadas. Diante das pressões da sociedade e da necessidade de adequação à legislação em vigor, 

o tema da sustentabilidade ambiental emerge, passando a integrar as agendas políticas dos 

gestores dos setores públicos e privados (Araújo; Aquino, 2024). 

Nessa direção, Leff (2015) afirma que a degradação ambiental surge como uma crise 

civilizatória ocasionada pela sobreposição da racionalidade econômica e tecnológica sobre a 

organização do meio natural, desencadeando a necessidade de acompanhar o desempenho dos 

países na definição de políticas públicas, bem como gestores comprometidos com o meio 

ambiente. Assim, no âmbito das discussões acerca da sustentabilidade ambiental, a elevada 

geração de resíduos sólidos tem ganhado destaque na gestão governamental no Brasil e no 

mundo. 

Observa-se que o agravamento da geração dos resíduos sólidos decorre de fatores 

sociais que compreendem desde o aumento populacional, com grandes concentrações em 

centros urbanos, e mudanças nos hábitos de consumo, até os avanços tecnológicos. Destacam-

se, ainda, as transformações advindas da tecnologia da informação e da automação industrial, 

além do crescimento econômico, culminando com o advento da globalização (Santaella et al., 

2014). 

Consequentemente, todos esses fatores que ocasionaram o aumento da geração de 

resíduos sólidos trouxeram graves problemas para as cidades, incluindo desafios para a gestão 

pública, tais como o tratamento e destinação do lixo. O descarte inadequado de resíduos provoca 

a proliferação de animais vetores de doenças e a obstrução dos sistemas de drenagem pluvial 

urbana, gerando caos em períodos chuvosos, enchentes constantes, contaminação do solo e da 

água pelo chorume – também conhecido por líquido percolado ou lixiviado, líquido poluente, 

de cor escura e odor nauseante, originado dos processos biológicos, químicos e físicos da 

decomposição de resíduos orgânicos e metais pesados – além de causar, consequentemente, 

morte de animais e emissão de odores desagradáveis (Silva; Bessa, 2022). 

No Brasil, a Lei nº 12.305/2010 instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), e o Decreto nº 10.936/2022 regulamentou sua aplicação. Essas normas estabelecem 

atribuições aos geradores e ao poder público, contemplando a gestão dos resíduos sólidos desde 

a geração até as etapas de coleta, transporte, tratamento e disposição ambientalmente adequada 

(Brasil, 2010; Brasil, 2022). 
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Além disso, o Decreto nº 9.178/2017 estabelece critérios, práticas e diretrizes para 

promoção do desenvolvimento nacional sustentável nas contratações realizadas pela 

administração pública federal direta, autárquica, fundacional e por empresas estatais 

dependentes; institui, ainda, a Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração 

Pública (CISAP). 

 No contexto do estado de Roraima, localizado no extremo Norte do Brasil, onde esta 

pesquisa foi desenvolvida, o governo estadual promulgou a Lei nº 416, de 14 de janeiro de 

2004, que dispõe sobre a Política Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, 

antecipando-se à vigência da PNRS em 2010 (Roraima, 2004). No âmbito municipal, em Boa 

Vista, capital do estado, a Lei municipal nº 2.004, de 12 de julho de 2019, sanciona a 

implementação do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos na cidade, por meio do 

Sistema de Gestão Sustentável de Resíduos Sólidos Urbanos (Boa Vista, 2019). 

Apesar do Estado de Roraima e da capital Boa Vista terem leis que autorizam a 

implementação de planos de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, estudos apontam que, 

na cidade de Boa Vista, há uma ausência total de política pública efetiva e sistematizada em 

relação à coleta seletiva dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), reproduzindo o panorama 

observado em muitas cidades brasileiras, nas quais os locais de destinação final dos RSU são 

verdadeiros lixões a céu aberto. A problemática se agrava pela inexistência, a médio e longo 

prazo, de medidas efetivas que minimizem os impactos causados pela atual disposição dos 

resíduos gerados, tornando o gerenciamento dos RSU insustentável nos parâmetros econômico, 

ambiental e social (Scacabarossi; Périco, 2014). 

Destarte, a gestão de resíduos sólidos no estado de Roraima, tem se consolidado como 

objeto central de estudos que evidenciam a complexidade dos desafios ambientais, 

considerando os diferentes contextos socioterritoriais. Nesta direção, Silva et al., (2020), ao 

abordar a gestão integrada de resíduos sólidos na comunidade indígena Malacacheta, destaca o 

envolvimento social e a construção coletiva na elaboração de soluções para comunidades 

específicas, enfatizando a necessidade de políticas e práticas adaptadas às realidades locais e ao 

protagonismo das populações indígenas. Assim, essa perspectiva dialoga com o trabalho de 

Magalhães Neto et al., (2024), que explora o papel da educação ambiental no gerenciamento 

dos resíduos na comunidade Vila Vilhena, Bonfim, ressaltando que ações educativas são 

fundamentais para fomentar práticas de redução, reutilização e reciclagem, ampliando a 

conscientização e o engajamento da população local pela sustentabilidade. 

Por sua vez, Gomes et al., (2017) também evidenciam as limitações e desafios da coleta 

seletiva em Boa Vista, apontando para a predominância de iniciativas que se mantêm, em 
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grande parte, no âmbito da “utopia” devido à falta de integração entre educação ambiental, 

infraestrutura e políticas públicas efetivas. 

Diante do exposto, nota-se que a Administração Pública cumpre um papel relevante na 

promoção da sustentabilidade ambiental, tendo a atribuição de elaborar políticas públicas e a 

função de normatizar e fiscalizar os atos realizados por entidades públicas e privadas. Contudo, 

apenas normatizar e fiscalizar não é suficiente, visto que requer o envolvimento ativo dos 

gestores públicos, sendo exemplo na implementação da gestão dos resíduos sólidos.  

Ademais, considerando a importância da gestão dos resíduos sólidos para a gestão 

ambiental, o governo brasileiro instituiu, em 1999, a Agenda Ambiental na Administração 

Pública (A3P), programa do Ministério do Meio Ambiente com o objetivo de rever padrões de 

consumo e adotar novas referências em busca da sustentabilidade socioambiental, incentivando 

instituições públicas das três esferas – federal, estadual e municipal – e dos três poderes – 

Executivo, Legislativo e Judiciário – a implementarem práticas de sustentabilidade (Brasil, 

Ministério do Meio Ambiente, 2023). 

Nesse contexto, destacam-se as Instituições de Ensino Superior (IES), as quais, além de 

serem geradoras de resíduos de diversos tipos, desempenham papel fundamental nas dimensões 

social, econômica e tecnológica. Sua missão é formar profissionais preparados para o mercado 

de trabalho nas mais variadas áreas do conhecimento, buscando soluções para problemas sociais 

diversos. Portanto, o envolvimento ativo das IES na gestão dos resíduos sólidos se integra à sua 

função central enquanto instituições formadoras, pois parte da premissa de constituir uma 

comunidade universitária comprometida com a sustentabilidade em suas dimensões social, 

ambiental, econômica, política e cultural (Conto, 2010). 

Como geradoras de resíduos, as IES consomem recursos e produzem grandes 

quantidades de resíduos em atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração. Isso 

abrange o consumo de água, energia e substâncias químicas, além da produção expressiva de 

resíduos sólidos, majoritariamente recicláveis, a exemplo de plásticos, papeis e demais itens. 

Em seus restaurantes, produzem resíduos do tipo doméstico, além de resíduos perigosos, como 

hospitalares, químicos, pesticidas e radioativos (Owojori et al., 2020). 

Uma das grandes necessidades das IES, considerando suas especificidades, é a 

implementação de um modelo de gerenciamento de resíduos sólidos, que utilize de maneira 

integrada e contínua, técnicas modernas proporcionando treinamento aos profissionais e 

sensibilizando todos os envolvidos no desenvolvimento institucional para melhorar a gestão 

dos resíduos sólidos (Fagnani; Guimarães, 2017). 
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As universidades constituem ambientes propícios para o desenvolvimento, teste e 

implementação de estratégias visando à transformação de diferentes contextos sociais. 

Historicamente, o setor educacional lidera processos de inovação e mudança social, dada sua 

capacidade de formular políticas, mobilizar comunidades, criar infraestrutura e direcionar 

recursos para bens e serviços específicos. Além disso, formam futuros cidadãos críticos e 

utilizam seus campi como espaços para modelar e experimentar novas ideias (Mann et al., 

2021). 

No estudo de Rissato et al., (2018), são apresentados índices de adesão ao Plano de 

Logística Sustentável (PLS) de gestão de resíduos sólidos em universidades federais por região: 

Centro-Oeste (80%), Sul (72%), Norte (60%), Nordeste (50%) e Sudeste (47%). A pesquisa 

revela que cerca de 55% das Universidades Federais já implantaram o PLS e, 

consequentemente, o gerenciamento de resíduos sólidos, conforme preconiza o Decreto nº 

9.178/2017. Esses dados refletem a mobilização das universidades na promoção de ações de 

sustentabilidade e gestão dos resíduos sólidos. 

No âmbito internacional, Budihardjo et al., (2021) observaram que a adoção de 

estratégias eficazes para o gerenciamento de resíduos sólidos em ambientes universitários 

favorece a sustentabilidade do campus, em razão do impacto significativo das atividades 

acadêmicas e administrativas sobre o consumo de energia e água. 

No contexto local, na esfera do Judiciário, o Tribunal de Justiça de Roraima 

implementou o Plano de Gestão de Resíduos do Poder Judiciário, conforme Portaria nº 09, de 

22 de abril de 2020, tendo como objetivo estratégico estabelecer um método eficiente e racional 

para o manejo e destinação dos resíduos gerados pela instituição (TJRR, 2020). 

O município de Boa Vista executa o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS). Entre as ações implementadas pela Prefeitura destacam-se o descarte 

adequado de resíduos da construção civil e da saúde, a coleta seletiva em diversos pontos 

urbanos e a construção do primeiro ecoponto, destinado ao descarte de resíduos para 

reciclagem. Além disso, estão sendo realizados treinamentos com representantes dos segmentos 

sociais geradores de resíduos (Boa Vista, 2023). 

Diante desses exemplos, observa-se que, no estado de Roraima, já existem instituições 

públicas executando planos de gestão de resíduos sólidos com o intuito de evitar a degradação 

ambiental e fazer cumprir o que estabelece a PNRS. Entretanto, apesar das diversas iniciativas 

do setor público e de educação para criar ambientes saudáveis e sustentáveis, há uma lacuna 

perceptível no desenvolvimento de ferramentas para monitoramento e benchmarking dos 

planos de gestão de resíduos sólidos (Mann; Kwon et al., 2021). 
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Nesse contexto, considerando as implicações resultantes da gestão inadequada dos 

resíduos sólidos, este estudo teve como objetivo responder às seguintes questões de pesquisa: 

Quais modelos de gestão de resíduos sólidos, a partir das diretrizes da Lei nº 12.305/2010, estão 

sendo utilizados em instituições de ensino superior? Qual modelo é adequado para permitir uma 

avaliação sistemática e periódica da gestão dos resíduos sólidos gerados pelas IES em Roraima?  

Partiu-se das seguintes hipóteses: 

Hipótese 1: as práticas de gestão dos resíduos sólidos das IES são incipientes e não 

coordenadas, pela ausência de integração das ações; 

Hipótese 2: não existe padronização por parte dos órgãos fiscalizadores e reguladores 

do município quanto ao cumprimento legal para o gerenciamento dos resíduos produzidos em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Em síntese, em razão do exposto, buscou-se afirmar que o gerenciamento de resíduos 

sólidos nas IES não é sustentável diante das exigências da Lei nº 12.305/2010, regulamentada 

pelo Decreto nº 10.936/2022, visto que as responsabilidades do agente gerador não estão sendo 

plenamente cumpridas. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Propor um modelo de gestão de resíduos sólidos para ser utilizado em Instituições de 

Ensino Superior. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos  

 

a) Analisar como as instituições de ensino superior realizam o gerenciamento dos resíduos 

sólidos. 

b) Caracterizar a composição gravimétrica dos resíduos sólidos na Universidade Federal de 

Roraima, nos Campi: Paricarana, Cauamé e Murupu.   

c) Elaborar um modelo de Gestão e Gerenciamento de Resíduos Sólidos para Instituições de 

Ensino Superior.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

 

Este estudo justificou-se pela relevância ambiental, pois a problemática abrange os 

paradoxos existentes entre as preocupações e demandas urbanas dos municípios, as limitações 
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para a implantação e efetivação da PNRS na cidade de Boa Vista e as implicações à paisagem 

urbana da capital em relação à gestão dos resíduos sólidos urbanos (RSU) gerados. 

A ausência do estabelecimento de parâmetros mínimos que considerem aspectos 

socioambientais aceitáveis no trato da problemática dos RSU gerados na capital do estado de 

Roraima agrava as consequências no ambiente urbano. Constata-se que o serviço de coleta 

regular dos RSU, dos entulhos e a varrição de ruas e avenidas foi o máximo que a atual e as 

gestões anteriores puderam realizar quanto ao tratamento e à destinação dos RSU na capital, 

sendo a disposição final ambientalmente adequada dos RSU o principal problema 

socioambiental da cidade de Boa Vista (Scacabarossi, 2018). 

A implementação de padrões sustentáveis para os materiais resultantes do pós-consumo, 

como destinação final ambientalmente adequada, responsabilização dos geradores, coleta 

seletiva, consumo consciente, reciclagem e preservação do patrimônio ambiental urbano, 

representa proposições ainda distantes de seu efetivo cumprimento em Boa Vista, sendo a 

gestão e o gerenciamento dos RSU uma das maiores problemáticas. De fato, Boa Vista sequer 

avançou para a etapa da efetivação dos aterros sanitários controlados, gerando inúmeras 

consequências sociais e ambientais (Scacabarossi, 2018). 

O processo de implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

instituída pela Lei n.º 12.305/2010 e pelo Decreto n.º 10.936/2022, tem demandado esforço e 

coordenação entre os diversos setores governamentais e da sociedade. O Decreto n.º 

10.936/2022 responsabiliza o poder público, o setor empresarial e a sociedade pela efetividade 

das ações destinadas a assegurar a observância da PNRS (Brasil, 2010; Brasil, 2022). 

Entretanto, a ineficácia de inúmeras ações e o descumprimento da PNRS explicam a 

ausência de gestão adequada dos RSU em Boa Vista, evidenciada pelo seu aterro sanitário 

municipal, que opera como um lixão a céu aberto numa área de expansão urbana. Dessa forma, 

as precárias condições sanitárias desse local configuram-se como um dos principais problemas 

ambientais do estado de Roraima (Gomes et al., 2017). 

A relevância institucional deste estudo dar-se pela sua aplicação no âmbito das 

universidades, cujos problemas relacionados aos resíduos gerados não são apenas físicos, 

químicos ou biológicos, mas também comportamentais e de gestão acadêmica. Nessas 

instituições, mudanças comportamentais da comunidade acadêmica (administradores, docentes, 

discentes, colaboradores, fornecedores, terceirizados e locadores de espaço), além da integração 

das diferentes áreas do conhecimento, são fundamentais para a adoção de políticas ambientais 

e, consequentemente, para a solução de conflitos ambientais. Como instituições responsáveis 

pela produção, socialização do conhecimento e formação de recursos humanos, as 
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universidades devem também dar exemplo, produzindo, socializando e formando cidadãos 

comprometidos com o respeito ao meio ambiente (Conto, 2010). 

Quanto à relevância econômica, este estudo se justificou pelo fato de que os resíduos 

gerados nas IES demandam um modelo próprio de gestão; ao invés de serem destinados 

diretamente aos aterros sanitários municipais, podem gerar emprego e renda para a comunidade. 

Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(ABRELPE) apresenta dados sobre a geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) no Brasil em 

2022. A pesquisa demonstra que a quantidade de resíduos atingiu aproximadamente 81,8 

milhões de toneladas, equivalendo a 224 mil toneladas diárias. Assim, cada brasileiro produz 

em média, 1,043 kg de resíduos por dia (ABRELPE, 2022).  

Diante do exposto, a implementação de um modelo de gestão de resíduos sólidos em 

IES se faz necessária frente às questões ambientais, econômicas e sociais, pois, como geradoras 

de resíduos, essas instituições precisam se adequar à PNRS e, com isso, contribuir para a 

redução da degradação ambiental, tendo como princípios básicos do gerenciamento: a não 

geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento e a disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos. 

A escolha das IES como campo de estudo justificou-se por seu relevante papel social na 

promoção da educação ambiental. De acordo com a Declaração de Talloires, entre as cartas de 

compromisso universitário mais influentes globalmente, destaca-se a importância de se 

estabelecer uma cultura de sustentabilidade e de formar cidadãos ambientalmente responsáveis 

a partir da prática da sustentabilidade no cotidiano do campus, na pesquisa, no ensino e nas 

relações com a sociedade (Bizerril; Rosa; Carvalho, 2018). 

Ademais, este estudo revestiu-se de relevância acadêmica e social, pois sua contribuição 

teórica e metodológica ampliou o entendimento acerca da composição, elaboração e 

implementação de uma gestão de resíduos sólidos adequada às IES com base na PNRS. Além 

disso, destacou-se como estímulo aos pesquisadores e à participação estudantil, ao envolver 

jovens cidadãos das IES, que adquirem práticas de sustentabilidade fundamentais para seu 

percurso de vida (Cirrincione et al., 2022). Estes estudantes, ao concluir a graduação, tornar-

se-ão agentes de transformação nas organizações onde atuarem. 

Nesse sentido, estudos pioneiros em algumas instituições brasileiras, como o modelo de 

gestão de resíduos sólidos para a Universidade de Caxias do Sul, a partir da análise das 

atividades, evidenciou a importância da integração dos setores acadêmico e administrativo, 

permitindo demonstrar as relações entre a equipe técnica da área ambiental e as áreas de 

contabilidade, compras, jurídico, Reitoria, Fundação, Prefeitura Universitária, comunicação, 
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dentre outros. Constatou-se que a geração de resíduos nas universidades é inerente ao 

desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, de modo que a adoção de 

técnicas, tecnologias e procedimentos ambientais depende da complexidade dessas atividades 

e dos resíduos gerados (Conto et al., 2010). 

Inserido nesse contexto, o estudo sobre Gestão de Resíduos na Universidade do Vale do 

Rio dos Sinos (UNISINOS) abordou a implantação de um sistema de gestão ambiental 

orientado estrategicamente pela universidade, que tem compromisso com o desenvolvimento 

regional, com a transdisciplinaridade e com a educação ao longo da vida. A UNISINOS tinha 

como objetivo atender aos requisitos da ISO 14001:2004 e, conforme o estudo de caso, 

implantou um modelo de gestão de resíduos sólidos capaz de minimizar tanto a geração de 

resíduos quanto os custos, observando critérios ambientais (Gomes, 2010). 

Dessa forma, a partir de estudos anteriores, compreende-se que a relevância social e 

acadêmica se manifesta ao constatar que, a partir da gestão de resíduos em universidades, 

estabelece-se uma complexa relação entre a heterogeneidade de resíduos, a gestão acadêmica e 

as mudanças comportamentais. Os estudos permitiram observar como as universidades 

estruturam suas políticas ambientais, de que maneira manifestam compromisso com o meio 

ambiente, como contemplam a sustentabilidade no planejamento estratégico e como lidam com 

as relações entre gestão acadêmica e responsabilidade socioambiental (Conto, 2010). 

 

1.3 METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para esta tese consistiu em pesquisa exploratória 

qualiquantitativa, com o objetivo de responder à questão central de pesquisa: desenvolver um 

modelo de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos para IES. Para tanto, foi estruturada em 

três objetivos específicos a saber: a) Analisar como as instituições de ensino superior realizam 

o gerenciamento dos resíduos sólidos; b) Caracterizar a composição gravimétrica dos resíduos 

sólidos na Universidade Federal de Roraima, nos Campi: Paricarana, Cauamé e Murupu. 

Elaborar um modelo de Gestão de Resíduos Sólidos para Instituições de Ensino Superior.   

 O primeiro estudo consistiu na investigação da percepção dos trabalhadores sobre a 

gestão de resíduos sólidos em IES localizadas no município de Boa Vista, no estado de 

Roraima. Participaram três instituições mediante anuência formal, representando diferentes 

naturezas jurídicas: universidade pública federal, instituto federal público e faculdade privada. 

Foram coletadas informações sobre docentes, discentes, corpo administrativo e oferta de cursos, 

visando contextualizar a estrutura organizacional de cada IES. 
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 Desta forma, a coleta de dados foi realizada por meio de formulário que abordava a 

percepção do entrevistado sobre como as IES realizavam a gestão de resíduos sólidos. As 

entrevistas ocorreram de outubro a dezembro de 2023, presencialmente, no local de trabalho 

dos respondentes, após a abordagem e consentimento do entrevistado. Cada entrevista durou 

cerca de 15 minutos.  

A escolha pelo instrumento formulário e realização de entrevista presencial deu-se para 

que houvesse uma interação pesquisador-respondente, visando esclarecer todos os termos 

técnicos existentes na pesquisa. Foram entrevistados um total de 147 sujeitos foram 

entrevistados em três IES. 

O roteiro de pesquisa contemplou questões voltadas à gestão de resíduos sólidos, 

estruturadas a partir das categorias e indicadores propostos pela UI Greenmetrics, adaptados às 

diretrizes da Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P). Ao todo, foram consideradas 

cinco categorias de análise e 23 indicadores relacionados a programas de reciclagem, 

tratamento de resíduos orgânicos, redução do consumo de papel e plástico, tratamento de 

resíduos inorgânicos e manejo de resíduos tóxicos. 

Para mensuração do desempenho, cada indicador foi pontuado com base no grau de 

implementação nas IES, convertendo percentuais de atendimento em escores quantitativos. Foi 

conduzida análise de escalonamento multidimensional no software SPSS® (versão 18.0) para 

verificar padrões de similaridade e dissimilaridade entre as instituições. Esse procedimento 

permitiu identificar pontos críticos e potencialidades em cada domínio avaliado. 

No segundo estudo foram realizadas as análises e a caracterização gravimétrica dos 

resíduos sólidos da UFRR. Em cada ponto de coleta, foram realizados três ensaios de 

quarteamento, adotando como critério de inclusão a coincidência dos dias de coleta com os dias 

alternados e programados para o recolhimento dos resíduos pela prefeitura do município. Ao 

todo, foram realizados 60 ensaios de quarteamento, totalizando 73 horas de coleta ao longo de 

três meses.  

 Assim, nos três Campi: Paricarana (I), Cauamé (II) e Murupu (III), foram coletadas 

amostras em 100% dos pontos de coleta existentes. No Campus 1, localizado na zona urbana 

da cidade de Boa Vista, foram analisados 16 pontos de coleta. Já no Campus 2 e 3, ambos 

situados na área rural de Boa Vista, foram avaliados 3 e 1 pontos de coleta, respectivamente. A 

coleta dos resíduos sólidos para os ensaios de quarteamento e análises gravimétricas foram 

realizados durante o período seco.  

Para execução dos ensaios de Quarteamento foram utilizados os seguintes materiais: 

quatro baldes de 0,06 m3, sacos pretos, pás, enxadas, lona plástica de proteção, balança 
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gravimétrica, além dos seguintes equipamentos de proteção individual (EPIs): luvas, máscaras, 

calça comprida e sapato fechado, como pode ser observado na figura (1) a seguir:   

 

Figura 1 - Materiais utilizados nos Ensaios de Quarteamento 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 A análise gravimétrica seguiu a NBR 10007/2004 (ABNT,2004), complementada por 

métodos descritos em trabalhos recentes da literatura científica. A técnica de ensaio de 

quarteamento permitiu identificar as tipologias de resíduos sólidos produzidos pela IES, 

calculando o peso específico e o índice de geração per capita de cada categoria.  

Por fim, o terceiro artigo apresenta uma proposta de modelo de gestão e gerenciamento 

de resíduos sólidos denominado Gestão e Educação em Resíduos para IES (GERESI). Foi 

elaborado, a partir de um amplo diagnóstico obtido nos dois estudos anteriores, conferindo ao 

modelo caráter aplicado e empiricamente fundamentado. Além disso, foi concebido para 

incorporar princípios da educação ambiental, fundamentos da economia circular e adequações 

na infraestrutura institucional. 

O modelo inclui sete componentes estruturantes: i) promoção de processos educativos 

voltados à sustentabilidade; ii) integração de diretrizes da economia circular; iii) adaptação de 

espaços físicos para manejo e armazenamento adequado dos resíduos; iv) implantação de 

ecopontos para coleta seletiva; v) implementação de sistemas de compostagem para resíduos 

 

1 2 

3 4 
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orgânicos; vi) fortalecimento de parcerias com cooperativas de catadores; e vii) criação de um 

sistema de monitoramento contínuo a partir de indicadores de desempenho. 

Ademais, foram utilizadas ferramentas de análise estatística descritiva e exploratória, 

organizadas no Microsoft Excel® e processadas no ambiente R (versão 4.5.0). Aplicados testes 

de normalidade (Shapiro–Wilk) para definição de procedimentos estatísticos adequados. A 

integração dos resultados qualitativos com os dados quantitativos permitiu validar o modelo 

sob a ótica técnica, socioambiental e gerencial. 

Trata-se de um modelo escalável que tem como estrutura a educação ambiental (EA), 

separação na fonte, coleta seletiva, economia circular (EC), destinação e disposição 

ambientalmente adequadas, além da proposição de indicadores de avaliação.  

Portanto, a sequência metodológica adotada nesta tese estabeleceu um fluxo lógico de 

investigação: diagnóstico das práticas de gestão existentes nas IES, caracterização gravimétrica 

quantitativa e qualitativa dos resíduos sólidos e elaboração e proposição de um modelo 

integrado e adaptável à realidade institucional.  

   

1.3.1 Aspectos Éticos 

 

Este estudo se utilizou de dados primários e secundários, o projeto de pesquisa foi 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Roraima, 

mediante registro de Parecer nº 6.439.275, CAAE 7389.1023.2.0000.5302 em 20 de outubro de 

2023 conforme Anexo A. 

As IES e seus colaboradores/gestores foram convidados a participar da pesquisa e serão 

esclarecidos quanto aos termos da pesquisa referente ao tempo, objetivos do estudo por meio 

de assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme está descrito 

a seguir no apêndice A.   

O processo de recrutamento dos sujeitos de pesquisa obedeceu, além dos critérios de 

inclusão e exclusão, o que consta a Norma Operacional 001/2013 3.4.1.8 do Ministério da 

Saúde e indicada pelo Comitê de Ética em Pesquisa. A abordagem foi realizada de maneira 

presencial.   

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

A tese está estruturada em modelo compactado no formato de artigo, conforme 

preconiza a resolução nº 133/2025 do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPE) da 
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Universidade Federal de Roraima (2025). O trabalho foi organizado em cinco seções, sendo a 

primeira composta desta introdução, que apresenta uma contextualização da problemática 

acerca da gestão dos resíduos sólidos, a questão de pesquisa, os objetivos geral e específicos, a 

justificativa e a metodologia adotada. Da segunda à quarta seção, são apresentados três artigos 

científicos, elaborados a partir dos objetivos específicos da tese e apresentados em versões em 

Língua Portuguesa e Inglesa, conforme as normas e exigências dos respectivos periódicos. 

A segunda seção apresenta o primeiro artigo científico intitulado:  Workers perception 

of solid waste management in higher education institutions in the Amazon region of Brazil. 

Waste foi publicado na revista internacional Management Bulletin, v. 3, p. 153-162, 2025. DOI 

10.1016/j.wmb.2025.01.002, ScienceDirect/Elsevier, INSS 2949-7507, O valor do CiteScore 

2,9 (SCOPUS) Tracker 2024, nova classificação CAPES Quadriênio 2025-2028: B-BOM (Q2), 

publicado no site: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2949750725000021. O 

estudo foi elaborado para atender o primeiro objetivo específico da tese que consistiu em:  a) 

Analisar como as instituições de ensino superior realizam o gerenciamento dos resíduos sólidos.   

Por conseguinte, a terceira seção traz o segundo artigo científico sob título: Análise da 

Composição Gravimétrica dos Resíduos Sólidos de uma Instituição de Ensino Superior da 

Amazônia, visou: b) Caracterizar a composição gravimétrica dos resíduos sólidos na 

Universidade Federal de Roraima, nos Campi: Paricarana, Cauamé e Murupu.  Foi submetido 

à revista Journal of Material Cycles and Waste Management ISSN 1611-8227, encontra-se em 

situação de revisão.  

Dando sequência, a quarta seção apresenta o terceiro artigo científico intitulado: Modelo 

Integrado de Gestão de Resíduos Sólidos para Instituições de Ensino Superior (GERESI): Uma 

Abordagem Sustentável Baseada na Educação Ambiental e nos princípios da Economia 

Circular. Consistiu em: c) Elaborar um modelo de Gestão de Resíduos Sólidos para IES. Será 

submetido à revista International Journal of Sustainability in Higher Education INSS 1467-

6370.  

Por fim, a quinta seção apresenta a conclusão do estudo, seguido das referências, 

apêndices e anexos.  

 

 

 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2949750725000021
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2 ARTIGO 1 - PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES SOBRE A GESTÃO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR NA REGIÃO 

AMAZÔNICA DO BRASIL 

 

Maria do Céu de Sena Moura ORCID https://orcid.org/0000-0003-2439-2814 

Georgia Patrícia da Silva Ferko ORCID https://orcid.org/0000-0002-0020-6557 
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RESUMO  

As Instituições de Ensino Superior (IES) oferecem oportunidades promissoras para desenvolver 

estratégias e ações na gestão de RS. O objetivo do estudo foi analisar a percepção dos 

trabalhadores que atuam em IES de Boa Vista/Roraima sobre como suas instituições realizam 

a gestão e o gerenciamento dos RSs.  Foram avaliadas as IES 1 e 2, (públicas) e IES 3 (privada). 

O método de estudo foi quali-quantitativo. Foram realizadas entrevistas presenciais com 

formulário abordando cinco domínios de avaliação Gestão de RS: I - Programa de reciclagem; 

II-Tratamento de resíduos orgânicos; III - Campanha de redução de uso de papel e plástico; IV 

-Tratamento de resíduos inorgânicos e V - Tratamento de RSs tóxicos. Foi realizada uma análise 

de similaridade entre as IES. A IES2 apresentou melhor desempenho geral quando comparada 

com as demais (p=0.012). No domínio I, apenas a IES 2 possui um programa de coleta seletiva 

dos resíduos e faz a destinação de maneira adequada (escore = 150, p < 0.001). No domínio II 

nenhuma das IES realiza o tratamento dos resíduos orgânicos. No III apenas as IES públicas 

realizam a desmaterialização dos procedimentos e processos administrativos. Com relação ao 

domínio IV, apenas as IES2 e IES3 mantiveram comportamento similar (escore = 300). Em 

contrapartida, no domínio V todas as IES possuem empresas terceirizadas e especializadas em 

realizar a coleta. A análise multidimensional mostrou que a IES2 e IES3 apresentam um perfil 

semelhante. Portanto, as IES em Roraima ainda precisam avançar na gestão e no gerenciamento 

dos RSs.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade Ambiental. Educação Ambiental. Resíduos Sólidos. 

Reciclagem.  
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1 Introdução  

 

A elevada geração dos resíduos sólidos (RSs) tem recebido destaque na gestão 

governamental no Brasil e no mundo (Meireles, et al., 2022; Abrelpe, 2022).  O agravamento 

da geração dos RSs ocorreu a partir de fatores sociais que compreendem desde o aumento da 

população, com grandes concentrações nos centros urbanos, a mudança nos hábitos de 

consumo, até os avanços tecnológicos, em especial, os da tecnologia da informação e a 

crescente automação industrial, bem como o crescimento econômico, culminando com o 

advento da globalização (Santaella, et al., 2014).  

Consequentemente, todos estes fatores que ocasionam o aumento da geração dos RSs 

trazem graves problemas para as cidades, com desafios para a gestão pública; dentre eles, o 

tratamento do lixo (P. Latugan, G. Bonicillo, Eyawa, & Ngohayon, 2024). Quando o descarte 

dos RSs ocorre de maneira inadequada pode levar à proliferação de animais vetores de doenças 

graves, obstrução do sistema de drenagem pluvial urbana, gerando caos em tempos chuvosos, 

contaminação do solo e da água com agentes químicos e biológicos e, consequentemente, 

comprometendo a qualidade de vida de animais e de seres humanos (Silva & Bessa, 2022).  

No Brasil, a Lei n. 12.305,  de 02 de agosto de 2010, instituiu a Política Nacional dos 

Resíduos Sólidos (PNRS), e o Decreto-Lei n. 10.936, de 12 de janeiro de 2022, regulamentou 

a respectiva Lei, que estabelece as responsabilidades dos geradores de RSs e do poder público, 

no que compreende a gestão dos RSs nas ações exercidas direta ou indiretamente da fonte 

geradora nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento, destinação e disposição 

ambientalmente adequada (Brasil, 2010); (Brasil,2022). 

A PNRS apresenta a seguinte definição de gerenciamento de RSs: um conjunto de ações 

exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos RSs e disposição final ambientalmente adequada 

dos rejeitos, de acordo com plano municipal de gestão integrada de RSs com o plano de 

gerenciamento de RSs (BRASIL, 2010).  

A partir desta definição da PNRS, é possível inferir que a gestão dos RSs abrange 

atividades referentes à tomada de decisões estratégicas com relação aos aspectos institucionais, 

administrativos, operacionais, financeiros e ambientais, ou seja, é a organização do setor para 

esse fim, envolvendo políticas, instrumentos e meios. Enquanto o gerenciamento para o 

planejamento estratégico é o conjunto de ações técnico-operacionais que visam implementar, 

orientar, coordenar, controlar e fiscalizar os objetivos estabelecidos na gestão (BRASIL, 2010). 
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Nesse contexto, e envolvidas com a problemática do aumento da geração dos resíduos, 

estão as Instituições de Ensino Superior (IES), pois, além de serem geradoras de resíduos dos 

mais diversos tipos, desempenham um importante papel nas dimensões social, econômica e 

tecnológica. Possuem como missão genuína a formação de profissionais para o mercado de 

trabalho nas diversas áreas do conhecimento, com vistas a resolver os mais diversos problemas 

sociais (Owojor, Edokpayi, Mulaudzi, & Odiyo, 2020).  

Enquanto geradoras de RSs, as IES são consumidoras de recursos e produzem grandes 

quantidades de resíduos em suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração; além 

do consumo de água, energia, substâncias químicas e insumos biológicos. Sendo a maior parte 

dos RSs oriundos das atividades administrativas, incluindo materiais recicláveis, tais como: 

plástico, papéis e outros itens. Os seus diversos setores produzem diferentes tipos de RSs: 

restaurantes produzem resíduos do tipo doméstico; laboratórios e hospitais geram resíduos 

contaminantes e tóxicos (Carvajal-Flórez, Yepes, & Erazo, 2023).  

Ademais, as universidades oferecem um cenário promissor para desenvolver, testar e 

promover estratégias e ações para transformar os diversos ambientes  (Rugatiri, Abidin, & 

Ismail, 2021). Historicamente, o setor de educação tem sido líder em inovação e mudança 

social, tendo em vista sua capacidade de desenvolver e promulgar políticas, mobilizar 

comunidades, desenvolver infraestrutura, além da possibilidade de educar os alunos como 

futuros cidadãos e usar seus campi para modelar e testar novas ideias (Mann, Kwon, et al., 

2021).  

No âmbito internacional, um estudo realizado na Indonésia mostrou que estratégias 

eficazes de gerenciamento de RSs em Universidades são reconhecidas como esforços para 

alcançar a sustentabilidade do Campus, pois a universidade é considerada o centro de várias 

atividades, envolvendo discentes, docentes, funcionários, e outras partes que contribuem para 

o padrão de consumo de energia, água e outros recursos utilizados em suas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão (Budihardjo, Humaira, et al., 2021).  

Ainda, uma pesquisa realizada em universidades do Brasil e Estados Unidos apresentou 

um Índice de Gestão em Resíduos Sólidos (IGRS) e concluiu que foi promissor para fornecer 

resultados gráficos aos tomadores de decisão das IES, mostrando a situação quanto à gestão de 

RSs, apontando fragilidades em relação ao que se refere às exigências da legislação e 

permitindo benchmarking entre Centros, Institutos e IES (Moreira, Malheiro, Alfaro, Cetrulo, 

& Ávila, 2018). Dessa forma, pode-se inferir que índices e modelos de gestão e gerenciamento 

de RSs são essenciais para os decisores, resultando em segurança, bem-estar de qualquer 
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sociedade, além de ajudar a resolver problemas globais (Campitelli, Aryoug, Ouazzani, 

Bockreis, & Schebek, 2023). 

A relevância deste estudo deve-se aos fatores econômicos e sociais, de modo que, 

detritos produzidos nas IES devem possuir um modelo de gestão de RSs para que, ao invés de 

terem como disposição final os aterros sanitários do município, possam gerar emprego e renda 

para a comunidade; também deve-se aos fatores institucionais, uma vez que nas universidades 

os problemas relacionados aos resíduos gerados não são apenas físicos, químicos ou biológicos, 

mas também comportamentais e de gestão acadêmica.  

As IES devem atuar na gestão de RS em Roraima, em vista do papel de destaque que o 

estado tem no território brasileiro. Além da importância histórica, social, cultural e econômica, 

Roraima também abriga uma rica biodiversidade de fauna e flora, cuja preservação é essencial 

para a sustentabilidade ambiental na região amazônica (Buenafuente, Galdino, & Barbosa, 

2024).  

Este estudo teve como objetivo principal analisar a percepção dos gestores e 

colaboradores que atuam em IES de Boa Vista/Roraima, sobre como suas instituições realizam 

a gestão e o gerenciamento dos RSs.  

 

1. Materiais e Métodos 

 

2.1 Caracterização geral da área do estudo 

   

Este estudo foi realizado em três Instituições de Ensino Superior (IES), sendo a IES1 

uma Universidade Federal Pública, a IES2 um Instituto Federal Público e a IES3 Faculdade 

Particular, todas localizadas na cidade de Boa Vista no estado de Roraima, situado na Região 

Norte do Brasil. Roraima faz parte do Bioma da Amazônia, possui cerca de 224.000 km2, e tem 

como limites a República Bolivariana da Venezuela, a República Cooperativista da Guiana, os 

estados brasileiros do Pará e Amazonas, possuindo um total de 1.922 km de fronteira. Segundo 

dados do IBGE em 2017, sua população total está estimada em 522.633 habitantes (Veras, 

Veras e Anjos, 2019). A figura 1 apresenta a área geográfica onde estão localizadas as 

instituições pesquisadas.  
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Figura 1 –Localização geográfica das IES. 

 

 

Fonte:  Elaborado na plataforma QGIS, no dia 23 de setembro de 2024, utilizando as seguintes bases cartográficas: 

1. Método: Lat/Long 2. Datum: SIRGAS 2000, EPSG: 4674 3. Fontes de dados: IBGE (2019) e Imagens do Satélite 

Google (2024). 

 

Legenda: Área circular em vermelho – Campus 1 da IES1; Área circular rosa– Campus 2 da IES1; Área circular 

verde – Campus 3 da IES1; Área circular em azul –Campus da IES2; Área circular em amarelo – Localização da 

IES3. 

 

Conforme o mapa exibido na figura 1, o estudo foi realizado nas seguintes IES 

localizadas na cidade de Boa Vista/Roraima e possuem as seguintes características 

apresentadas na tabela 1. 

Tabela 1 – Caracterização das IES pesquisadas. 

IES Natureza 
Ano de 

Fundação 
Docentes Discentes 

Corpo  

Administrativo 
Cursos 

IES1 
Universidade Federal 

Pública 
1989 600 9000 360 47 

IES2 
Instituto Federal 

Público 
1993 172 3243 188 7 

IES3 Faculdade Particular  2020 38 463 28 6 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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 As IES foram convidadas a participar do estudo por meio de carta de anuência enviada 

e assinada pelo gestor responsável pelas instituições, permitindo a atuação do pesquisador 

dentro das IES. Os participantes da pesquisa foram esclarecidos quanto aos termos da pesquisa, 

o tempo e os objetivos do estudo, antes da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).   

 A coleta de dados foi realizada por meio de formulário que abordava a percepção do 

entrevistado sobre como a IES realiza a gestão de RSs. As entrevistas ocorreram de outubro a 

dezembro de 2023, presencialmente, em todos os locais de trabalho dos respondentes, após a 

abordagem e permissão do entrevistado. Cada entrevista durou cerca de 15 minutos. A escolha 

pelo instrumento formulário e realização de entrevista presencial deu-se para que houvesse uma 

interação pesquisador-respondente, com vistas a esclarecer todos os termos técnicos existentes 

na pesquisa. 

 O formulário foi elaborado a partir das categorias e indicadores propostos pela Ui 

Greenmetrics (GREENMETRIC, 2023), com modificações que incluíram as diretrizes da A3P 

(MMA, 2023), de maneira a obter um instrumento que possibilitasse um diagnóstico acerca da 

gestão dos RSs realizada nas IES e que contemplasse a realidade das universidades brasileiras.  

Em síntese, o formulário foi estruturado em 5 (cinco) categorias de análise e 23 (vinte e três) 

indicadores referentes à gestão de RSs, conforme explicitado na tabela 2 abaixo. 

 

Tabela 2 – Sistematização da coleta de dados. 

CATEGORIAS INDICADORES 

a) Programa de Reciclagem 

dos resíduos das IES 

1.Programa de reciclagem de resíduos nas IES.  

2.Reciclagem de papel. 

3.Reciclagem de papelão. 

4.Reciclagem de cartucho e toner. 

5.Reciclagem de Plástico. 

6.Material reciclável destinado a cooperativas. 

7.Coleta seletiva do lixo. 

b) Tratamento dos resíduos 

orgânicos  

8.Tratamento de matéria vegetal.  

9. Tratamento dos alimentos descartados nos restaurantes universitários. 

c) Campanha para redução 

do uso de papel e plástico no 

campus 

10.Reutilização do papel. 

11. Utilização de resíduos não descartáveis (copos e sacolas). 

12.Política de impressão frente e verso. 

13. Política de desmaterialização de procedimentos administrativos.  

d) Tratamento de resíduos 

inorgânicos  

14.Descarte de lâmpadas fluorescentes. 

15.Descarte de pilhas e baterias.  
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16. Logística reversa de lâmpadas fluorescentes. 

17.Descarte de computadores. 

18. Descarte de impressoras. 

19.Descarte de aparelhos telefônicos inutilizados. 

20. Descarte de aparelhos de fax e similares obsoletos. 

e) Tratamento de resíduos 

tóxicos  

21. Tratamento separado dos resíduos tóxicos sépticos oriundos das 

atividades de cursos de saúde.  

22. Classificação e manuseio dos resíduos de tipo hospitalares (saúde) por 

empresa certificada.  

23.Tratamento dos resíduos químicos gerados após atividades laboratoriais. 

Fonte: Adaptado de Greenmetrics (2023) e MMA (2023). 

 

2.2 Critérios de inclusão e exclusão  

O critério de inclusão para coleta dos dados era que as IES estivessem com o calendário 

universitário em vigor, com os Campi funcionando normalmente, os respondentes deveriam ter 

vínculo com as IES e conhecimento sobre como as IES realizavam a gestão dos RSs. As 

entrevistas foram realizadas com gestores e colaboradores das Reitorias, Pró-Reitorias e dos 

Centros Acadêmicos, que possuem em suas estruturas: salas de aula, laboratórios, escritórios, 

restaurantes universitários, bibliotecas, áreas de convivência e prefeitura. Os estudantes foram 

excluídos da pesquisa, pois havia questões técnicas e as respostas concedidas sem o 

conhecimento do processo de gestão e gerenciamento dos resíduos poderiam caracterizar um 

viés de informação.  

2.3 Descrições de avaliação de critérios de dimensões 

O formulário consistia em 23 questões dividas em 5 domínios: como apresentado na 

tabela 3. Os escores obtidos após avaliação foram utilizados nas análises estatísticas da seguinte 

forma: 

Tabela 3 – Métricas e Escores. 

Domínios Respostas Pontuação Avaliação 

Domínio I - Programa de reciclagem dos resíduos  Nenhum 

1 -25% 

25 - 50%  

50 - 75%  

> 75% 

0  

0,25 X 300 =75 

0,5 X 300 = 150 

0,75 X 300 = 225 

1 X 300 = 300 

Nenhuma 

Baixo 

Médio 

Alto 

Muito alto 

Domínio II - Tratamento de resíduos orgânicos  

Domínio IV - Tratamento de resíduos inorgânicos  

Domínio V - Tratamento de resíduos sólidos tóxicos  
 

Nenhum 

1 programa 

2 programas 

3 programas 

+ 3 programas 

0  

0,25 X 300 =75 

0,5 X 300 = 150 

0,75 X 300 = 225 

1 X 300 = 300 

Nenhuma 

Baixo 

Médio 

Alto 

Muito alto 

Domínio III - Campanha de redução do uso de papel e 

plásticos  
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Fonte: Adaptado de Greenmetrics (2023).  

 

2.4 Análise dos dados 

As análises descritivas e comparativas foram realizadas utilizando o programa Jamovi 

v. 2.3.28. Variáveis qualitativas foram representadas por suas frequências absolutas e relativas. 

Já as variáveis quantitativas foram primeiramente avaliadas quanto à distribuição dos dados 

pelo teste de Shapiro-Wilk, os dados com distribuição Gaussiana foram representados por 

média e desvio-padrão e as diferenças entre as médias foram avaliadas pelo teste ANOVA e 

post-hoc com teste de Tukey. Já os dados não paramétricos foram representados por mediana e 

valores mínimo e máximo e as diferenças entre as medianas foram avaliadas pelo teste de 

Kruskal-Wallis seguido pelo post-hoc de comparações múltiplas de Dwass-Steel-Critchlow-

Fligner.  

Uma análise de escalonamento multidimensional foi realizada utilizando o programa 

SPSS versão 18.0 para Windows (IBM, Nova Iorque, EUA) para avaliar a similaridade entre 

as IES quanto à gestão de resíduos. Para isso, uma matriz de dissimilaridade foi construída a 

partir da mediana dos scores obtidos em cada domínio. 

 

2. Resultados e Discussões  

2.1 Perfil da amostra 

Um total de 147 sujeitos foram entrevistados, sendo 110 na IES1, 15 na IES2 e 22 na 

IES3. A média de idade dos participantes foi de 40,2 ± 10,1 anos, distribuídos por sexo de 

maneira equânime, com maior concentração de profissionais com nível superior (28,6%) e pós-

graduados com especialização (24,5%), com mestrado (16,3%) e doutorado (18,4%). Os 

participantes apresentaram perfil multidisciplinar, sendo identificadas 37 formações de nível 

superior distintas e 06 formações de nível técnico. Este resultado demonstra equipes mais 

experientes e com qualificação no campo do trabalho (Tabela 4).  

                            Tabela 4 – Perfil da amostra.  

Variável Média (DP) 

Idade 40,2 (10,10) 

  n (%) 

Sexo  
Feminino 70 (47,6) 

Masculino 77 (52,4) 

Escolaridade  
Ensino Fundamental Completo 1 (0,7) 

Ensino Médio Completo 5 (3,4) 

Ensino Superior Incompleto 11 (7,5) 

Ensino Superior Completo 42 (28,6) 
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Ensino Técnico 1 (0,7) 

Pós-graduação - Especialização 36 (24,5) 

Pós-graduação - Mestrado 24 (16,3) 

Pós-graduação - Doutorado 27 (18,4) 

Vínculo com a IES  
Terceirizado 11 (7,5) 

Gerente 29 (19,7) 

Professores 28 (19,0) 

Técnico Administrativo 60 (40,8) 

Servidor Público 12 (8,2) 

Estagiário/Escolar 7 (4,8) 

Formação Acadêmica  
Administração 19 (12,9) 

Tecnologia da Informação 13 (8,8) 

Não informado 13 (8,8) 

Secretário Executivo 9 (6,1) 

Jurídico 6 (4,1) 

Outros 87 (59,2) 

Instituição de Ensino Superior  
1 110 (74,8) 

2 15 (10,2) 

3 22 (15.0) 

                                  Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

3.2 Avaliação por categorias/domínios das IES 

 

No domínio I, a questão de pesquisa investigou se na percepção dos entrevistados as 

IES realizavam algum tipo de programa de reciclagem com os materiais resultantes das 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e de gestão, ou seja, o que realizavam para destinação 

do papel, papelão, plástico, cartucho e toner. Também investigou se as IES possuíam programa 

de coleta seletiva e se os materiais reciclados eram destinados às cooperativas.  

Numa análise comparativa entre as IES, a IES2 destacou-se em relação às demais, pois, 

além de realizar um programa de coleta seletiva dos resíduos, consegue destinar, de maneira 

ambientalmente adequada, remetendo os resíduos recicláveis às cooperativas por meio de 

editais, para que os materiais sejam utilizados em novos ciclos de produção; escore = 150, p < 

0.001. As demais IES diferenciam-se apenas quanto à coleta seletiva: a IES1 não realiza e a 

IES3 realiza; porém, ambas destinam seus materiais recicláveis diretamente para o aterro 

sanitário, conforme dados da tabela 5.  

Diante do exposto, estudos têm evidenciado que o ato de separação de RSs é um desafio 

para os programas municipais e institucionais nas economias emergentes, as grandes cidades e 

instituições concentram a geração de RSs e, na América Latina, um grande percentual desses 

resíduos não são reaproveitados (Méndez-Lazarte, Bohorquez-Lopez, Caycho-Chumpitaz, & 

Estrada-Merino, 2023). Logo, o resultado desta pesquisa demonstra que, assim como na 
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América Latina, as IES localizadas na região Amazônica no Brasil não conseguem realizar a 

gestão e gerenciamento dos RSs e os destinam de maneira inadequada (tabela 5).  

 

Tabela 5 – Domínio I – Programa de reciclagem dos resíduos das IES. 
 

Questões IES N Soma Mediana (Min – Max) p# p* 

1. A IES possui um Programa 

de reciclagem dos resíduos? 

1a 96 2100 0 (0 – 225) < .001  

2 11 1050 75 (0 - 300) 0,063 < 0.001a 

3 10 1575 150(0 - 300) 0,145 < 0.001a 

2. Recicla papel? 

1a 100 3300 0(0 - 300) < .001  

2 11 1650 150(0 - 300) 0,11 < 0.001a 

3 11 1125 75(0 - 300) 0,108 0.007a 

3. Recicla papelão? 

1a 99 975 0 (0 – 150) < .001  

2 12 1575 112,5(0 - 300) 0,087 < 0.001a 

3 9 825 0(0 - 300) 0,005 0.007a 

4. Recicla cartucho e toner? 

1a 98 3900 0(0 - 300) < .001  

2 10 525 0(0 - 300) < .001  

3 8 1350 225(0 - 300) 0,067 0.002a 

5. Recicla plástico? 

1 98 2175 0(0 - 300) < .001  

2 11 750 0(0 - 300) < .001 >0,05 

3 11 1050 75(0 - 300) 0,015  

6. Os materiais recicláveis são 

destinados às cooperativas? 

1a 96 2100 0 (0 – 225) < .001  

2 12 2100 150(0 - 300) 0,01 < 0.001a 

3 5 525 0(0 - 300) 0,032  

7. Existe algum programa de 

coleta seletiva de resíduos? 

1a 100 2550 0(0 - 300) < .001  

2 12 1950 187,5(0 - 300) 0,187 < 0.001a 

3 11 2025 225(0 - 300) 0,006 <0.001a 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo. #Valor estatístico referente à 

distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc comparações múltiplas 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições; a - diferença estatisticamente 

significante em relação à IES1. 

 

No domínio II, a investigação consistiu em evidenciar como as IES tratavam seus 

resíduos orgânicos, oriundos das refeições realizadas no Campus e da matéria vegetal resultante 

da poda de árvores. O estudo revelou que as IES despejam nas lixeiras comuns os resíduos de 

matéria orgânica e vegetal sem qualquer tipo de separação. Na IES1 49% disseram que os 

resíduos são descartados nos depósitos comuns; 28,6% na IES2 e 70% na IES3 fazem o descarte 

no lixo comum.  Neste quesito não houve diferença entre as IES públicas e privada, como pode 

ser visto na tabela 6, ou seja, apresentaram as mesmas práticas.    

Este resultado sugere que a ausência de programas de tratamento de resíduos orgânicos 

pelas IES pode levar a consequências danosas para o meio ambiente, uma vez que o descarte 

dos resíduos orgânicos realizados de forma inadequada provoca a proliferação de animais 

vetores de doenças graves, além de causar a contaminação do solo e da água pelo chorume 

(Silva e Bessa, 2022).  
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Todavia, por se tratar de centros de ensino e pesquisa, essas IES podem criar e 

desenvolver oportunidades de reaproveitamento dos compostos orgânicos gerados 

(Haksevenler, Kavak, & Akpinar, 2022), ao invés de destiná-los diretamente ao aterro sanitário; 

esses resíduos podem ser utilizados na produção de compostagem para enriquecimento do solo 

e geração de energia, bem como em jardins e reflorestamentos para preservação de áreas verdes 

nos Campi (Ugwu, Ozoegwu, & Ozor, 2020).  

Tabela 6 – Domínio II – Tratamento de resíduos orgânicos. 

Questões IES N Soma Mediana (Min. – Max.) p# p* 

1. Como a IES trata os resíduos 

orgânicos (alimentos e matéria 

vegetal) nos Centros Acadêmicos e 

Pró-Reitorias? 

1 84 2475 0 (0 – 300) < .001 

>0.05  2 7 375 0 (0 – 300) < .001 

3 12 600 0 (0 – 300) < .001 

2. Como a IES trata os alimentos e 

matéria vegetal descartados pelos 

restaurantes universitários?  

1 59 2025 0 (0 – 300) < .001 

>0.05  2 7 450 0 (0 – 300) 0,002 

3 10 300 0 (0 – 225) < .001 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo. #Valor estatístico referente à 

distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc comparações múltiplas 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições. 

 

No domínio III, as questões de pesquisa tratavam de identificar se as IES realizavam 

campanhas de redução de uso de papel e plástico nos Campi. O resultado da pesquisa revelou 

que nenhuma das IES, nem as do setor público nem a do setor privado, realizam campanhas de 

redução de uso de papel e plástico. Durante as entrevistas, os respondentes da IES1 afirmaram 

que até existem ações isoladas de entrega de canecas, no entanto, não existe a ação de 

conscientização formalizada por meio de campanhas objetivando a consciência ambiental dos 

colaboradores.  

A geração de papel e plástico nas IES em países emergentes pode variar de 15% a 25% 

de todo resíduo gerado (Moqbel, Abu-Zurayk, Bozeya, Alsisan, & Bawab, 2020); (Rugatiri, 

Abidin, & Ismail, 2021). A transição para cursos e escritórios sem papel e a adoção de políticas 

de cópia frente e verso são ações que podem ajudar a reduzir os resíduos produzidos nas 

universidades (Bahçelioglu, et al., 2020). Estudos no Brasil mostram que em universidades de 

outras regiões o plástico, papel e papelão são os elementos com maior concentração entre os 

resíduos produzidos, no entanto, estes tipos de resíduos apresentam grande potencial de 

recuperação por meio da reciclagem (Nolasco, et al., 2022).  

Quanto ao resultado do item 4, domínio III, as IES 1 e 2 (públicas) já possuem instituída 

uma política de desmaterialização de processos e procedimentos administrativos, o que garante 

que todos os documentos nasçam e tramitem do início ao fim de maneira digital. Isso atende ao 
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princípio da não geração dos resíduos, caracterizando-se por ser uma ação eficaz que resulta 

em redução do uso do papel e tinta, além do acesso aos serviços e a desburocratização para o 

cidadão, obedecendo o que preconiza a Lei Brasileira n. 14129 de 2021, que dispõe sobre 

princípios, regras e instrumentos para o Governo Digital e para o aumento da eficiência pública 

(Brasil, 2021).  

Tabela 7 – Domínio III – Campanha de redução de uso de papel e plástico. 

Questões IES N Soma Mediana p# p* 

1. A IES promove campanhas para a 

reutilização do papel? 

1 110 1500 0 (0 – 300) < .001 

>0.05   2 15 675 0 (0 – 225) < .001 

3 22 675 0 (0 – 300) < .001 

2. A IES incentiva o uso de resíduos 

não descartáveis (copos e 

1 110 4875 0 (0 – 300) < .001 

>0.05   2 15 1125 75 (0 – 225) 0,001 

3 22 825 0 (0 – 300) < .001 

3. Promove uma política de impressão 

frente e verso? 

1 110 4050 0 (0 – 300) < .001 

>0.05   2 15 600 0 (0 – 225) < .001 

3 22 1275 75 (0 – 300) < .001 

4. A IES promove uma política de 

desmaterialização de processos 

1 110 9525 75 (0 – 300) < .001 
 

2b 15 1500 75 (0 – 225) < .001 
 

3 22 1125 0(0 – 300) < .001 0.016b 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo. #Valor estatístico referente à 

distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc comparações múltiplas 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições. b – diferença estatisticamente 

significante em relação a IES2. 
 

No domínio IV, o estudo abordou sobre o tratamento dos resíduos inorgânicos. Os 

profissionais responderam conforme o conhecimento que tinham sobre como as IES 

descartavam as lâmpadas fluorescentes, pilhas e baterias, computadores, impressoras, fax e 

outros materiais obsoletos. Neste quesito, as IES mantiveram um comportamento similar, 

apesar de apresentar um percentual de baixo a médio; ainda assim, os respondentes afirmam 

que as IES realizam o desfazimento dos bens de maneira adequada, por meio de editais, 

envolvendo a comunidade local para que os bens sejam destinados à sociedade.  

Contudo, para os itens 2 e 3 as IES2 e IES3 apresentaram um desempenho 

estatisticamente superior à IES1 (p < 0.05) nas questões que se referem ao tratamento dos 

resíduos de pilhas, baterias e lâmpadas. Segundo a percepção dos profissionais, a IES1 não 

realiza o tratamento adequado dos resíduos inorgânicos, conforme orienta a Lei 12.305/2010, 

que prevê a prática da logística reversa destes materiais (Brasil, 2010), pois ao serem lançados 

nos depósitos de lixo comum e destinados aos aterros sanitários tais componentes químicos 

perigosos oriundos de resíduos eletrônicos têm potenciais impactos adversos nos ecossistemas 

e na saúde humana (Hossain, Al-Hamadani, & Rahman, 2015).  Logo, constata-se que mais 
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de 60% do lixo eletrônico consiste em diferentes íons metálicos, dos quais cerca de 2,7% são 

metais tóxicos. A gestão adequada (coleta, armazenamento, reciclagem, descarte) desses 

resíduos é importante por causa dos produtos químicos perigosos presentes na sua constituição, 

como o alumínio (Al), arsênico (As), bismuto (Bi), cádmio (Cd), cromo (Cr), mercúrio (Hg), 

níquel (Ni), chumbo (Pb) e antimônio (Sb).  

Além disso, a combustão desses resíduos eletrônicos libera hidrocarbonetos aromáticos 

policíclicos, éteres difenílicos polibromados, bifenilos policlorados e dibenzo-p-dioxinas e 

furanos policlorados que contaminam solo, atmosfera e meio aquático. Consequentemente, 

essas liberações afetam negativamente os arredores e causam efeitos prejudiciais à saúde 

humana, devido ao seu potencial cancerígeno e teratogênico (Hossain, Al-Hamadani, & 

Rahman, 2015).  

Tabela 8 – Domínio IV – Tratamento de resíduos inorgânicos.  

Questões IES N Soma Mediana (Min. – Max.) p# p* 

1. A IES realiza o descarte de 

lâmpadas fluorescentes? 

1 37 900 0 (0 – 300) < .001 

>0.05    2 3 225 75,0 (0 – 150) 1 

3 2 75 37,5 (0 – 75) NaN 

2. A IES Descarta pilhas e 

baterias? 

1a 48 2475 0 (0 – 300) < .001 
 

2 5 675 150 (75 – 225) 0,314 0.021a 

3 4 675 150 (75 – 300) 0,224 0.033a 

3. Promove a logística reversa 

de lâmpadas? 

1a 39 300 0 (0 -75) < .001 
 

2 6 300 37,5 (0 – 150) 0,091 0.027a 

3 2 375 187,5 (75 – 300) NaN < 0.001a 

4. Descarta computadores? 

1 37 5025 75,0 (0 – 300) < .001 

>0.05    2 6 525 75,0 (0 – 300) 0,02 

3 2 150 75,0 (75 – 75) NaN 

5. Descarta impressoras? 

1 36 4650 75,0 (0 – 300) < .001 

>0.05    2 6 525 75,0 (0 – 300) 0,02 

3 2 75 37,5 (0 – 75) NaN 

6. Descarta aparelhos 

telefônicos inutilizados? 

1 34 3150 75,0 (0 – 300) < .001 

>0.05    2 4 450 75,0 (0 – 300)  0,195 

3 1 75 75,0 (75 – 75)  NaN 

7. Descarta aparelhos de fax e 

ou similares obsoletos? 

1 33 3375 75,0 (0 – 300) < .001 

 >0.05   2 3 375 75,0 (0 – 300) 0,463 

3 1 75 75,0 (75 – 75) NaN 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo. NaN – não determinado. #Valor 

estatístico referente à distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc 

comparações múltiplas Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições. a – 

diferença estatisticamente significante em relação à IES1. 

 

No domínio V foi avaliado a percepção dos profissionais quanto ao tratamento dos 

resíduos sólidos tóxicos, sépticos ou contaminantes, hospitalares (saúde) e químicos resultantes 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas pelas IES. Conforme a PNRS, é 
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obrigatório que os RSs tóxicos sejam armazenados e destinados de maneira ambientalmente 

adequada, por oferecer riscos à saúde humana e de animais (Brasil, 2010). Durante as 

entrevistas, os respondentes afirmaram que as IES contratam uma empresa certificada para 

realizar o manejo e transporte desses resíduos, e que o tratamento de separação e 

acondicionamento era realizado após as atividades laboratoriais e aulas práticas. 

Para os resíduos tóxicos sépticos não houve diferença entre as IES, todas realizam o 

tratamento conforme previsto pela Lei 12.305/2010. Quanto ao tratamento dos resíduos 

hospitalares, todas apresentaram um desempenho adequado, ainda que a IES3 tenha apresentado 

uma performance significativamente melhor do que a IES1. Resultado semelhante foi 

encontrado no tratamento dos resíduos químicos gerados após as atividades laboratoriais 

(Tabela 9).  

Um estudo realizado por Ho e Chen (2018) identificou 10 fatores de melhoria 

necessários para um gerenciamento mais seguro de resíduos sólidos tóxicos, tais como:  

classificação, armazenamento e manuseio adequado dos resíduos (Ho & Chen, 2018). Os 

resíduos tóxicos devem ser separados, armazenados, identificados e descartados de acordo com 

suas características. Outra prática que minimiza o descarte de resíduos químicos tem sido por 

meio da reutilização de produtos químicos tanto para usos alternativos quanto para atividades 

educacionais (Barbosa, Mol, & Barros, 2020). 

 Quanto aos resíduos hospitalares, constituem um problema de saúde pública, uma vez 

que necessitam ser descartados, armazenados e tratados de maneira diferente dos demais 

resíduos, gerando mais despesas e custos  (Mannocci, et al., 2020). Para esse tipo de resíduo é 

necessário investimento em treinamento dos profissionais que realizam o manejo, para evitar 

riscos à saúde devido à contaminação das pessoas que terão contato posterior com esse resíduo 

(Mannocci, et al., 2020).  

 

Tabela 9- Domínio V- Tratamento de resíduos sólidos tóxicos. 

   
Questões IES N Soma Mediana (Min. – Máx.) p# p* 

1. A IES faz o tratamento separado dos 

resíduos tóxicos sépticos 

1 47 8475 225 (0 – 300) < .001 

>0.05    2 8 2250 300 (150 – 300) < .001 

3 15 3675 300 (0 – 300) < .001 

2. A classificação e manuseio dos 

resíduos hospitalares (saúde) é realizado 

por empresa certificada? 

1a 49 9300 300 (0 – 300) < .001  

2 8 2175 300 (150 – 300)  < .001  

3 13 3675 300 (75 – 300)  < .001 0.037a 

3. A IES realiza o tratamento dos 

resíduos químicos gerados após as 

atividades laboratoriais? 

1a 49 8400 150 (0 – 300) < .001  

2 8 2025 300 (75 – 300) 0,001  

3 13 3675 300 (75- 300) < .001 0.09a 
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Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo; #Valor estatístico referente à 

distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc comparações múltiplas 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições. a – diferença estatisticamente 

significante em relação a IES1. 

 

Na avaliação geral, contatou-se que as IES2 (Instituto Federal Público) e IES3 

(Faculdade Particular) apresentam um perfil similar quanto às práticas de gestão dos RSs, tendo 

a IES1 (Universidade Federal Pública) obtido melhor performance quando comparada com as 

demais apenas no domínio III. No cômputo geral, a IES2 apresentou o melhor resultado quanto 

à gestão dos resíduos sólidos, segundo a percepção dos entrevistados, pois realiza programas 

de reciclagens de resíduos, trabalha a redução de papel e plástico nos Campi, ainda que de forma 

incipiente, além de tratar os resíduos inorgânicos e tóxicos.  

No entanto, uma análise aprofundada da tabela 10 mostra que, mesmo nas instituições 

que performaram melhor, a percepção da comunidade acadêmica quanto à gestão de RSs  ainda 

é baixa. Isso não significa que as IES não estejam fazendo o gerenciamento adequado dos seus 

resíduos sólidos, mas sugere que essas ações podem não estar sendo implementadas 

formalmente a partir de programas e projetos difundidos com os colaboradores. Estudos 

anteriores afirmaram que as organizações e os institutos afetam constantemente a 

sustentabilidade ambiental devido à má implementação de políticas e à conscientização 

insuficiente em relação aos RSs (Adeniran, Nubi, & Adelopo, 2017).  

Tabela 10 – Avaliação Geral dos Domínios das IES.  

Domínio IES N Mediana (Min. – Máx.) p# p* 

Domínio I - Programa de reciclagem dos 

resíduos das IES 

1a 103 0 (0 – 1200) < 0.001  

2 13 600 (0 – 1950) 0,598 < .001a 

3 14 375 (0 – 2100) 0,003 0.001a 

Domínio II - Tratamento de resíduos orgânicos 

1 87 0 (0 – 600) < 0.001  

2 8 0 (0 – 600) < 0.001 >0.05 

3 11 0 (0 – 300) < 0.001  

Domínio III - Campanha de redução do uso de 

papel e plásticos 

1 110 150 (0 – 1200) < 0.001  

2 15 150 (0 – 900) 0,003 >0.05 

3 20 75 (0 – 1200) < 0.001  

Domínio IV - Tratamento de resíduos 

inorgânicos 

1 62 150 (0 – 1800) < 0.001  

2 8 300 (0 – 1275) 0,063 >0.05 

3 5 300 (0 – 600) 0,501  

1a 58 337,5 (0 – 900) < 0.001  
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Domínio V - Tratamento de 

resíduos sólidos tóxicos 

2 10 600 (375 – 900) 0,116  

3 14 900 (0 – 900) < 0.001 0.012a 

Total 

1a 110 525 (0 – 5100) < 0.001  

2 15 1200 (150 – 3375) 0,092 0.012a 

3 20 1087,5 ( 0 – 4125) 0,017  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Min. – valor mínimo; Max. – valor máximo; #Valor estatístico referente à 

distribuição das respostas - Teste de Shappiro-Wilk; * Kruskal-Wallis com post-hoc comparações múltiplas 

Dwass-Steel-Critchlow-Fligner comparando as pontuações entre as instituições. a – diferença estatisticamente 

significante em relação a IES1. 
 

Este estudo também realizou uma análise multidimensional, cujo resultado apresenta as 

similaridades entre as IES quanto à percepção acerca da gestão dos resíduos. Ao avaliar o 

domínio I, observa-se que as IES apresentam um comportamento diferente uma das outras, 

sendo que há uma menor dissimilaridade entre a IES2 e a IES3. Com relação ao domínio II, as 

IES apresentam um comportamento similar importante, representado pela sobreposição dos 

pontos no gráfico (área verde).  

As IES1 e IES2 apresentam uma alta similaridade na gestão de redução de uso de papeis 

e plásticos (domínio III) (área roxa). Já no domínio IV há uma maior similaridade entre as IES2 

e a IES3 (área azul). No domínio V, a localização dos pontos das IES2 e IES3 no mesmo 

quadrante mostra algum grau de similaridade, enquanto a IES1 apresenta um comportamento 

diferente bem abaixo das demais. No geral, a avaliação do somatório dos escores de todos os 

domínios confirma uma maior similaridade entre a IES2 e a IES3 (área rosa). 

 

Figura 2 – Análise multidimensional escalonada da similaridade entre as IES quanto aos 

diferentes 
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 domínios relacionados à gestão de resíduos.  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

Legenda: IES1_DomI; IES2_DomI; IES3_DomI: Análise de similaridade a partir das medianas dos 

scores das IES 1, 2 e 3 no domínio I; IES1_DomII; IES2_DomII; IES3_DomII: Análise de similaridade a partir 

das medianas dos scores das IES 1, 2 e 3 no domínio II; IES1_DomIII; IES2_DomIII; IES3_DomIII: Análise de 

similaridade a partir das medianas dos scores das IES 1, 2 e 3 no domínio III; IES1_DomIV; IES2_DomIV; 

IES3_DomIV: Análise de similaridade a partir das medianas dos scores das IES 1, 2 e 3 no domínio IV; 

IES1_DomV; IES2_DomV; IES3_DomV: Análise de similaridade a partir das medianas dos scores das IES 1, 2 e 

3 no domínio V; IES1_DomT; IES2_DomT; IES3_DomT: Análise de similaridade a partir das medianas dos 

scores total dos domínios das IES 1, 2 e 3. 

 

Diante do exposto, o resultado aponta que a maior IES, uma Universidade Pública 

Federal, teve um desempenho abaixo das demais em todos os domínios, um contrassenso 

considerando que, ao mesmo tempo em que é a que mais produz RSs, devido a ter maior 

quantitativo de cursos, de discentes, de docentes e corpo técnico administrativo, é também a 

que menos realiza programas e ações de gestão de resíduos sólidos; consequentemente, é a que 

mais destina seus resíduos ao aterro da cidade de maneira inadequada, segundo a percepção dos 

profissionais entrevistados. Analogamente, estudos têm apontado que poucas universidades nos 

países em desenvolvimento estão fazendo os ajustes necessários para reduzir o impacto 

negativo das operações do Campus sobre o meio ambiente e incorporar a sustentabilidade em 

seus sistemas (Ramdan, Shams, Imteaz, Ahsan, & Honda, 2023).  
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Para tanto, estudos mostram que as universidades possuem um papel estratégico na 

incorporação da sustentabilidade ambiental no ensino, pesquisa e extensão como um pilar 

fundamental na formação dos discentes, tendo em vista que esta etapa é o preâmbulo da 

incorporação dos estudantes à vida profissional. Ensinar como garantir e buscar a conservação 

dos recursos naturais no marco do ensino universitário é um tema crucial para garantir a 

sustentabilidade ambiental a partir da supervivência econômica, das questões éticas, ambientais 

e sociais (Viñals e Teruel, 2021). 

Dessa maneira, além de estimular pesquisadores, destaca-se pela participação estudantil, 

pois envolve jovens cidadãos das IES, que adquirem práticas de sustentabilidade que farão parte 

do seu percurso de vida ao longo dos anos (Cirrincione, Dio, et al., 2022). 

 

4 Conclusões  

 

 Este estudo permitiu analisar a percepção dos trabalhadores que atuavam em IES de Boa 

Vista/Roraima, localizada na Região Amazônica. Dessa forma, permitindo uma avaliação de 

como suas instituições realizavam a gestão e o gerenciamento dos RSs.  

 Na análise comparativa de performance das IES, o resultado por domínio de avaliação 

de gestão RSs mostrou que a IES1, apesar de ser a maior em número de alunos, cursos ofertados, 

docentes e a mais antiga é a que, na percepção dos trabalhadores, menos implementa políticas 

de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, apresentando baixo desempenho em todos os 

domínios. No resultado geral, IES3 apresentou melhor resultado apenas em relação às demais 

IES, enquanto a IES2 demonstrou realizar ações concretas e difundidas com envolvimento dos 

trabalhadores, ainda que não tenha atingido pontuações máximas nos domínios; no entanto, no 

cômputo geral apresentou melhor desempenho, segundo a percepção dos trabalhadores.  

 Como limitação do estudo, não foi possível realizar uma correlação com índices 

objetivos da avaliação da gestão e gerenciamento dos RSs, avaliando apenas a percepção dos 

trabalhadores. No entanto, os dados da pesquisa apontam duas hipóteses: I - a percepção dos 

trabalhadores das IES reflete a necessidade de melhorar os programas de gestão e 

gerenciamento de resíduos adotados nas instituições; II - é possível que haja programas de 

gestão e gerenciamento adequados nas IES; porém, o conhecimento sobre essas políticas não 

chega aos trabalhadores.  

 Para estudos futuros, sugere-se a análise de composição gravimétrica dos RSs 

produzidos nas IES, a fim de identificar, quantificar e qualificar os principais tipos de resíduos 

produzidos, com o objetivo de identificar como as IES realizam a gestão dos RSs.   
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RESUMO 

 

As instituições de ensino superior (IES) desempenham papel estratégico na geração de 

conhecimento e na promoção de práticas sustentáveis, ao mesmo tempo em que consomem 

recursos e geram resíduos sólidos (RS). Este estudo teve como objetivo avaliar a composição 

gravimétrica e a gestão dos RS em três campi de uma IES localizada em Boa Vista, Roraima 

(Amazônia brasileira). Adotou-se o método qualiquantitativo, com a técnica de quarteamento 

da amostragem integral dos pontos de coleta. No Campus I, predominou a matéria orgânica, 

especialmente no restaurante universitário (RU) (mediana: 65,63). O Campus II apresentou 

segregação e destinação adequadas dos resíduos orgânicos do restaurante, prática não 

observada nos demais setores. Resíduos perigosos foram identificados misturados aos resíduos 

comuns foram encontrados nos Campus I e II. No Campus III, predominaram resíduos de poda 

e matéria orgânica, com potencial de compostagem ainda não explorado. A geração per capita 

(~0,022 kg/hab.dia) e peso específico foram homogêneos, porém sem diferenças estatisticas 

entre os campi. A falta de um programa institucional estruturado evidencia a necessidade 

urgente de gestão integrada de resíduos, alinhada à Política Nacional, para promover a 

sustentabilidade em IES da Amazônia. 

 

Palavras-chave:  Desenvolvimento Sustentável. Reciclagem. Ensaio de Quarteamento. 

Educação Ambiental.  Gravimetria.
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1 Introdução 

 

A geração de RS configura-se como um dos principais desafios ambientais 

contemporâneos, intensificado pelo consumo acelerado e pela ausência de práticas sustentáveis. 

No século XXI, o tema ganhou destaque nas agendas políticas e ambientais, evidenciando a 

necessidade de ações estratégicas e efetivas. Nesse contexto, a gestão e o gerenciamento 

adequados dos RS são requisitos fundamentais para a conservação dos recursos naturais (Araújo 

e Aquino 2024). A gestão inadequada de RS não apenas compromete ecossistemas, mas 

também reflete desigualdades estruturais, especialmente em regiões periféricas. 

Um dos fatores que agravam essa crise é a obsolescência planejada, prática empresarial 

que reduz deliberadamente a vida útil de produtos para estimular substituições frequentes 

(Bisschop et al. 2022). Enquanto alguns estudos sugerem que essa prática pode gerar empregos 

e fomentar a inovação, pesquisas recentes evidenciam seu impacto negativo, com o aumento 

exponencial de RS e a degradação ambiental (Satyro et al. 2018). Consequentemente, a 

obsolescência planejada resulta em um aumento expressivo na quantidade de RS descartados 

de materiais que poderiam ser reutilizados (Barros e Dimla 2021; Karakus Umar e Beyaz 2021; 

Yurtsever 2023; Tapia Fraile 2024). 

Em escala global, estima-se que 2,1 bilhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos 

são gerados anualmente, dos quais apenas 16,6% recebem tratamento adequado (Dadario et al. 

2023). Projeções indicam que esse volume atingirá 3,8 bilhões de toneladas até 2050, elevando 

os custos diretos e indiretos da gestão inadequada de US361 bilhões (2020) para US 640,3 

bilhões (UNEP 2024). No Brasil, a média diária de geração por habitante foi de 1,04 kg em 

2022, totalizando 77,1 milhões de toneladas/ano (Abrema 2023), o que evidencia a urgência de 

políticas eficazes. 

Para enfrentar esse cenário, o Brasil instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS – Lei 12.305/2010), atualizada pelo Decreto 10.936/2022, que estabelece 

responsabilidade compartilhada entre setores públicos, privados e sociedade. Contudo, sua 

implementação enfrenta obstáculos, como a falta de infraestrutura e conscientização, 

principalmente em regiões como a Amazônia Setentrional, onde a gestão de RS é 

historicamente precária (Brasil 2010; 2022). 

A análise gravimétrica, regulamentada pela NBR 10.007/2004, surge como ferramenta 

essencial para caracterizar a composição física dos RS, identificando proporções de materiais 

como orgânicos, plásticos e metais. Segundo Drudi et al. (2019), essa metodologia subsidia a 
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criação de sistemas de coleta seletiva e reciclagem, além de orientar políticas públicas alinhadas 

à sustentabilidade.  

O presente estudo foi realizado numa IES situada no estado de Roraima, na Região 

Amazônica brasileira. No contexto das IES, observa-se que essas instituições, além de 

contribuírem significativamente para a geração de resíduos sólidos (RS) dos mais diversos 

tipos, desempenham um papel estratégico nas dimensões social, econômica e tecnológica, 

atuando como agentes de transformação e promoção da sustentabilidade (Alazaiza et al. 2024). 

Estudos em IES, como na Universidade de Brasília, demonstraram que a implementação 

de coleta seletiva e campanhas de conscientização reduzem significativamente o descarte 

inadequado (Nolasco et al. 2021). Analogamente, pesquisas em IES filipinas destacaram a 

necessidade de planos de gestão adaptados às realidades locais, reforçando o papel educativo 

dessas instituições (Latugan et al. 2024).  

Além de formarem profissionais, as IES são agentes catalisadoras de práticas 

sustentáveis, capazes de influenciar padrões de consumo e promover inovação tecnológica (El-

Halwagy 2024; Ramdan et al. 2023). Conforme Alazaiza et al. (2024), sua atuação transcende 

o âmbito acadêmico, contribuindo para a construção de sociedades mais resilientes. 

Na Amazônia, a gestão de RS é ainda mais crítica: 80% dos municípios destinam 

resíduos a lixões, expondo populações a riscos sanitários e ambientais (Oliveira et al. 2022). 

Embora Roraima tenha pioneiramente instituído a Lei 416/2004 para gestão integrada de RS, a 

capital Boa Vista ainda enfrenta desafios, como a ausência de coleta seletiva e a destinação de 

resíduos em aterros controlados (Scacabarossi e Périco 2014). 

Pesquisas recentes apontam que o município de Boa Vista/RR não cumpre os princípios 

da PNRS, com descarte inadequado de resíduos de saúde e ausência de compostagem ou 

reciclagem (Magalhães Neto et al. 2024). Além disso, comunidades residentes em áreas 

próximas ao aterro enfrentam condições insalubres, evidenciando falhas na proteção à saúde 

pública. 

No contexto das IES localizadas na região amazônicas, a geração de RS é amplificada 

por atividades de ensino, pesquisa e extensão, o que as torna espaços estratégicos para testar 

modelos sustentáveis. Conforme Alazaiza et al. (2024), essas instituições podem liderar a 

transição para economias circulares, integrando teoria e prática em gestão ambiental. 

Nesse sentido, este estudo teve como objetivo analisar a composição gravimétrica dos 

RS gerados nos três campi de uma IES pública em Roraima, visando propor um modelo de 

gestão alinhado à PNRS e adaptado às particularidades regionais. A escolha dessa instituição 
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justifica-se por seu potencial em replicar boas práticas na Amazônia, região prioritária para a 

conservação global. 

A pesquisa apresenta relevância pela urgência em mitigar os impactos ambientais 

associados ao descarte inadequado de RS, especialmente em um bioma sensível como a 

Amazônia. Ao integrar dados gravimétricos, marcos legais e experiências internacionais, o 

estudo busca fortalecer o papel das IES como promotoras de sustentabilidade, formando 

profissionais conscientes e multiplicadores de soluções inovadoras (El-Halwagy 2024; Alazaiza 

et al. 2024). 

Ademais, contribui diretamente para a Agenda 2030 ao abordar questões centrais dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11 e 12. O ODS 11, visa tornar cidades e 

comunidades mais sustentáveis, com metas como a redução do impacto ambiental negativo per 

capita das cidades até 2030, especialmente por meio da melhoria na gestão de resíduos sólidos.  

 

2 Materiais e Métodos 

 

2.1 Design do estudo 

    

A abordagem metodológica foi determinada em razão da problemática, definição de 

hipóteses e amostras. Tratou-se de uma pesquisa de campo de cunho exploratória 

qualiquantitativa com vistas a identificar e caracterizar os RS produzidos pela IES. Foram 

utilizados os seguintes instrumentos de pesquisa: registros fotográficos, bibliográficos, balança 

de precisão, questionários e formulários.  

A análise gravimétrica permitiu determinar as características físico-químicas dos 

resíduos sólidos (RS) gerados pela IES, em seus três Campi, doravante denominados Campus 

1, 2 e 3 respectivamente, sendo o Campus 1 denominado (Paricarana), 2 (Cauamé) e 3 

(Murupu).  Para isso, foram seguidos procedimentos estabelecidos de coleta, homogeneização, 

quarteamento sucessivo e análise gravimétrica, conforme descrito por Drudi et al. (2019) e pelas 

NBRs 10.007/2004 (ABNT 2004), (ABNT 2024a, b). 

 

2.2 Localização do estudo  

 

 Boa Vista é a capital do estado de Roraima e pertence a Amazônia Setentrional, uma 

extensa área na região Amazônica, localizada na Região Norte do Brasil e situada integralmente 

ao norte da Linha do Equador (Filho 2024). O município possui uma população estimada em 
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413.486 habitantes, distribuídos em uma área territorial de 5.687,04 km², resultando em uma 

densidade demográfica de 72,71 hab./km² (IBGE 2022).  

 Em cada ponto de coleta, foram realizados três ensaios de quarteamento, adotando como 

critério de inclusão a coincidência dos dias de coleta com os dias alternados e programados para 

o recolhimento dos RS pela prefeitura do município. Ao todo, foram realizados 60 ensaios de 

quarteamento, totalizando 73 horas de coleta ao longo de três meses.  

 Nos três Campi foram coletadas amostras em 100% dos pontos de coleta existentes. No 

Campus 1, localizado na zona urbana da cidade de Boa Vista, foram analisados 16 pontos de 

coleta. Já no Campus 2 e 3, ambos situados na área rural de Boa Vista, foram avaliados 3 e 1 

pontos de coleta, respectivamente, conforme demonstra a figura (1), a seguir.  
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Figura 1 - Localização Geográfica da IES e Pontos de coleta dos RS 

 

Fonte: Elaborado na plataforma QGIS, no dia 09 de janeiro de 2025. Utilizando as seguintes bases cartográficas: 

1. Método: Lat/Long 2. Datum: SIRGAS 2000, EPSG: 4674 3. Fontes de dados: IBGE (2019) e Imagens do Satélite 

Google (2024). 

 

 

2.3 Métodos, variáveis e instrumentos   
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 Foi realizada a análise gravimétrica dos resíduos sólidos gerados pela IES nos Campi 1, 

2 e 3, nos meses de outubro a dezembro de 2023, durante o semestre letivo de aulas e no período 

considerado mais seco no estado de Roraima.  

 Os dados foram coletados seguindo as etapas e técnicas de ensaio quarteamento, que 

consiste num processo de divisão em quatro partes iguais de uma amostra pré-homogeneizada, 

sendo tomadas duas partes opostas entre si para construir uma nova amostra, em seguida 

descartadas as partes restantes. As partes não descartadas são misturadas totalmente e o 

processo de quarteamento é repetido até que se obtenha o volume desejado. Em seguida foi 

realizada a análise gravimétrica com a metodologia baseada em estudos anteriores realizados 

por NBR 10.007/2004 (ABNT 2004), (Jabeen et al. 2023), (Drudi et al. 2019). A figura (2) a 

seguir explicita o procedimento de ensaio de quarteamento para análise gravimétrica.  

 

Figura 2 – Técnica de Quarteamento utilizada na análise de composição gravimétrica 

 

       Fonte: Adaptado de Fundação Estadual do Meio Ambiente (2019).  

  Os dados coletados permitiram a classificação dos resíduos gerados pela IES em frações 

específicas, abrangendo as seguintes tipologias: papel, papelão, alumínio, metal, plásticos 

(mole e rígido), matéria orgânica, tecido, tetrapak, madeira, rejeitos, poda, isopor, eletrônicos, 
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Resíduos de Construção Civil (RCC), resíduos de saúde, dentre outros materiais. A 

classificação foi realizada com base na tipologia, no peso e na produção per capita dos resíduos.  

 Foram utilizados os seguintes materiais para a execução dos ensaios de quarteamento: 

quatro baldes de 0,06 m3, pás, enxadas, lona plástica de proteção, balança gravimétrica.  

 

2.4 Tratamento dos dados 

 

 Os dados foram compilados em uma planilha do Microsoft Excel para Windows (versão 

16.0, Microsoft Corporation, Redmond, WA, EUA) e posteriormente analisados utilizando o 

software GraphPad Prism (versão 8.0.2 para Windows, GraphPad Software, San Diego, CA, 

EUA). A análise descritiva incluiu o cálculo de medidas de tendência central (média e mediana) 

e de dispersão (desvio padrão, valores mínimo e máximo).  

 A normalidade da distribuição dos dados foi avaliada por meio do teste de Shapiro–

Wilk e foram elaborados histogramas e gráficos quartil-quartil (Q-Q) para avaliação dessa 

distribuição quanto ao peso específico. Para a comparação entre grupos independentes, foi 

aplicado o teste de Kruskal–Wallis, seguido do pós-teste de Dunn ou, alternativamente, do 

ajuste de p-valores pelo método de correção de FDR (False Discovery Rate) de Benjamini–

Hochberg, visando controlar o erro do tipo I em comparações múltiplas. Adicionalmente, para 

a realização das análises comparativas intra campus, foram selecionados, de maneira aleatória, 

três centros do Campus 1. Valores de p inferiores a 0,05 foram considerados estatisticamente 

significativos.  

 

3 Resultados e Discussões  

 

3.1 Análise descritiva da composição gravimétrica dos RS no Campus I 

 

A composição gravimétrica dos RS dos 16 pontos de coleta do Campus I apresentou 

uma relação direta com as atividades que são realizadas em cada local. O primeiro passo para 

que uma IES realize o planejamento e uma gestão integrada dos resíduos consiste em 

caracterizá-los, pois esse conhecimento permite o desenvolvimento de separação dos resíduos 

na fonte produtora e avaliação do potencial de reciclagem (Silva et al. 2024; Nolasco et al. 

2021). 

 Desta forma, os resultados do estudo evidenciaram que o Campus I não possui um 

programa de gestão de resíduos sólidos e que existe oportunidade de redução da quantidade de 
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resíduos que seguem diretamente para o aterro sanitário. Destaca-se a matéria orgânica como 

um dos principais resíduos que aparece em todos os pontos de coleta, sendo mais evidentes no 

restaurante universitário (RU) (mediana = 65,63; variação: 65,38 – 80,33), Proinfra (20,45; 

variação: 15,70 – 55,84), Academia de Ginástica (26,60; variação: 18,57 – 44,51) e Ceduc com 

(25,99; variação: 17,2 – 38,35).  

 Durante os ensaios foi possível identificar o desperdício de alimentos em especial no 

RU; logo, a IES se depara com vários desafios tanto pela contaminação gerada pela constituição 

físico-química dos resíduos orgânicos, quanto pelas consequências da destinação 

ambientalmente inadequada, além da responsabilidade social acerca do uso racional dos 

recursos na administração pública. Observa-se também na figura (3), a partir da análise das 

amostras iniciais e finais do RU, que após a separação dos resíduos existe potencial para 

reaproveitamento e reciclagem, evitando que estes resíduos sigam para o aterro sanitário 

(Nolasco et al. 2021).  

Figura 3 – Amostras das coletas no RU ante e após o processo de quarteamento. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Por conseguinte, foi identificado o rejeito, que é um tipo de resíduo não recuperável e 

sem valor comercial (Brasil, 2010; 2022), presente em todos os pontos de coleta, e sem qualquer 

separação dos demais resíduos que poderiam ser reaproveitáveis. Dentre os pontos de coleta 

que mais se destacaram cita-se a academia (35,37; variação: 35,11 – 37,86), o Proinfra (31,40; 

variação: 28,71 – 43,18), o bloco VI (23,27; variação: 11,78 – 38,69), o CCLA (34,67; variação, 

29,76 – 50,94). Vale ressaltar que a atividade realizada nestes locais é em sua maioria voltada 

para a gestão administrativa, logo apresenta possibilidade de implantação de práticas educativas 

de sustentabilidade ambiental (Bahçelioğlu et al. 2020). 
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 Ademais, o plástico mole, duro e papel/papelão, lâmpadas e vidros apresentaram-se com 

medianas elevadas em todos os pontos de coleta, com maior concentração nas áreas onde estão 

localizadas a gestão, tais como Prefeitura e Proinfra. Pode-se inferir que os resíduos coletados 

na amostra são fruto das atividades de administração e manutenção predial da IES, sendo um 

resultado favorável para implantação da gestão desse tipo de resíduos (Owojori et al. 2020).  

 Os achados de pesquisa apresentam-se em total consonância com o estudo realizado por 

de Sena Moura et al. (2025), que mostrou que a gestão de resíduos nas universidades da 

Amazônia ainda está em estágio inicial, exigindo maior integração entre políticas institucionais, 

sustentabilidade e educação ambiental. Dessa forma, dentre as IES estudadas, a de tipo federal 

pública teve o pior desempenho, apesar de ser a maior geradora de resíduos, com políticas 

insuficientes e envio de materiais recicláveis para aterros (de Sena Moura et al. 2025). 

 Verificou-se ainda, por meio da análise gravimétrica, a presença de resíduos 

classificados como perigosos sem o correto descarte. Conforme estabelecido pela PNRS, as 

instituições são responsáveis pela gestão adequada de resíduos perigosos, considerando suas 

características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, às quais representam riscos 

significativos à saúde pública e ao meio ambiente (Brasil, 2010, 2022). A Figura (4) ilustra os 

achados de pesquisa indicando a presença de pesticidas junto aos resíduos comuns, lâmpadas 

fluorescentes, resíduos de saúde, recipiente de óleo de veículo automotivo, resíduos eletrônicos, 

pneus dentre outros.   

Figura 4 – Resíduos incomuns e perigosos encontrados durante o processamento da amostra. 
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Legenda: A – C: Lâmpadas fluorescentes; D – E; Pesticida; F – H: Peças de computador/Pneu; 

I: Recipiente de óleo de carro; J: Resíduos de saúde. 

 

 A seguir, a tabela 1 apresenta detalhadamente a análise estatística descritiva dos resíduos 

encontrados em cada centro de acordo com o Campus.   

 

Tabela 1. Análise descritiva da composição gravimétrica dos RS por unidade e material no 

Campus I 

 

Centro Material Média Desvio - padrão Mediana Mínimo Máximo 

Academia 

Isopor 0,71 1,23 0,00 0,00 2,13 

Madeira 0,61 - 0,61 0,61 0,61 

Mat. Orgânica 29,89 13,28 26,60 18,57 44,51 

Metal 0,61 - 0,61 0,61 0,61 

Papel/Papelão 8,29 8,40 4,88 2,13 17,86 

Plástico duro 4,46 1,23 5,00 3,05 5,32 

Plástico mole 11,12 3,99 9,15 8,51 15,71 

Rejeito 36,11 1,52 35,37 35,11 37,86 

Tecido 19,15 - 19,15 19,15 19,15 

Tretapak 2,63 2,09 1,83 1,06 5,00 

Bloco IV 

Eletrônico 0,73 - 0,73 0,73 0,73 

Esponja 7,33 - 7,33 7,33 7,33 

Isopor 0,40 0,05 0,40 0,36 0,43 

Mat. Orgânica 18,40 5,25 15,67 15,09 24,45 

Metal 1,29 1,40 1,09 0,00 2,78 

Outros 2,19 - 2,19 2,19 2,19 

Papel/Papelão 24,89 23,43 15,33 7,76 51,59 

Pesticida/rato 1,46 - 1,46 1,46 1,46 

Plástico duro 16,17 9,36 17,15 6,35 25,00 

Plástico mole 8,90 2,72 7,34 7,33 12,04 

Rejeito 19,32 13,62 15,33 8,13 34,48 

Tecido 4,93 6,97 4,93 0,00 9,85 

Tetrapak 2,09 0,71 2,09 1,59 2,59 

Toner 6,55 - 6,55 6,55 6,55 

Bloco VI 

Isopor 0,65 0,41 0,57 0,27 1,09 

Mat. Orgânica 35,59 19,46 33,51 17,24 56,00 

Metal 1,83 1,12 2,18 0,57 2,72 

Papel/Papelão 20,38 26,65 5,09 4,90 51,15 

Plástico duro 4,76 2,50 4,90 2,18 7,18 

Plástico mole 7,40 2,41 6,03 5,99 10,18 

Resíduo de Construção 

Civil 7,08 - 7,08 7,08 7,08 

Rejeito 24,58 13,50 23,27 11,78 38,69 

TetraPak 1,31 1,13 1,91 0,00 2,01 

Vidro 3,45 - 3,45 3,45 3,45 

Cadecon 

Borracha 1,53 - 1,53 1,53 1,53 

Isopor 0,44 0,51 0,25 0,06 1,02 

Lâmpadas 10,05 - 10,05 10,05 10,05 

Mat. Orgânica 22,62 30,21 5,61 4,73 57,50 

Metal 23,03 19,23 29,08 1,50 38,52 

Outros 3,33 - 3,33 3,33 3,33 

Papel/Papelão 4,53 5,27 2,55 0,53 10,50 
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Plástico duro 4,11 3,37 2,28 2,04 8,00 

Plástico mole 18,44 26,58 5,75 0,58 48,98 

Resíduo de Construção 

Civil 37,52 - 37,52 37,52 37,52 

Rejeito 8,97 7,14 8,67 1,99 16,25 

TetraPak 0,39 0,13 0,41 0,25 0,51 

CCH 

Isopor 1,09 0,61 1,02 0,52 1,73 

Mat. Orgânica 9,27 3,55 10,88 5,20 11,73 

Metal 3,95 3,51 5,10 0,00 6,74 

Papel/Papelão 21,27 14,24 15,03 11,22 37,57 

Plástico duro 12,34 9,69 7,77 5,78 23,47 

Plástico mole 14,45 1,97 15,03 12,24 16,06 

Poda 9,09 1,86 9,09 7,77 10,40 

Rejeito 21,73 4,85 20,92 17,34 26,94 

Tecido 0,00 - 0,00 0,00 0,00 

TetraPak 7,07 7,14 6,94 0,00 14,29 

Vidro 8,29 - 8,29 8,29 8,29 

CCLA 

Isopor 0,18 0,26 0,18 0,00 0,36 

Lâmpada 23,72 - 23,72 23,72 23,72 

Mat. Orgânica 18,34 7,23 16,42 12,26 26,34 

Metal 1,69 1,06 1,69 0,94 2,44 

Papel/Papelão 8,78 2,25 9,76 6,20 10,38 

Plástico duro 8,71 4,12 7,80 5,11 13,21 

Plástico mole 14,01 4,35 11,68 11,32 19,02 

Rejeito 38,46 11,09 34,67 29,76 50,94 

TetraPak 2,55 2,06 1,82 0,94 4,88 

CCS 

Isopor 0,58 0,24 0,58 0,40 0,75 

Mat. Orgânica 6,55 1,45 6,84 4,99 7,84 

Metal 0,93 0,88 1,05 0,00 1,75 

Outros 1,12 - 1,12 1,12 1,12 

Papel/Papelão 11,99 1,16 12,63 10,65 12,69 

Plástico duro 15,63 21,60 4,48 1,89 40,53 

Plástico mole 5,87 1,78 6,34 3,91 7,37 

Rejeito 23,72 16,36 24,74 6,87 39,55 

Resíduo de Saúde 38,25 44,07 38,25 7,09 69,41 

Tecido 0,53 - 0,53 0,53 0,53 

Tetrapak 2,77 3,19 1,87 0,13 6,32 

Vidro 18,28 - 18,28 18,28 18,28 

CCT 

Resíduo de Construção 

Civil 0,54 - 0,54 0,54 0,54 

Eletrônicos 6,62 1,40 6,62 5,63 7,61 

Isopor 0,52 0,22 0,54 0,29 0,72 

Lâmpadas 25,15 - 25,15 25,15 25,15 

Mat. Orgânica 22,67 4,63 23,91 17,54 26,54 

Metal 3,99 - 3,99 3,99 3,99 

Papel/Papelão 21,13 10,55 19,88 11,26 32,25 

Plástico duro 6,34 3,44 6,97 2,63 9,42 

Plástico mole 8,06 1,61 7,25 7,02 9,92 

Poda 12,87 - 12,87 12,87 12,87 

Rejeito 22,00 6,53 25,20 14,49 26,32 

TetraPak 0,69 0,42 0,54 0,36 1,17 

CEDUC 

Borracha 4,5 4,5 4,8 7,89 1,14 

Isopor 0,71 0,60 0,71 0,29 1,14 

Mat. Orgânica 27,18 10,63 25,99 17,20 38,35 

Metal 1,1 0,76 1,1 0,57 1,64 

Papel/Papelão 6,10 2,67 5,25 3,95 9,09 

Plástico duro 10,37 5,26 7,39 7,29 16,45 

Plástico mole 6,77 0,74 7,10 5,92 7,29 
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Rejeito 14,42 2,76 12,83 12,83 17,61 

Tecido 1,99 2,41 1,99 0,29 3,69 

TetraPak 1,89 0,22 1,99 1,64 2,04 

Vidro 27,71 18,13 23,68 11,93 47,52 

DTI 

Borracha 18,20 20,62 18,20 3,62 32,77 

Eletrônico 22,62 0,10 22,62 22,55 22,69 

Isopor 2,52 1,19 2,70 1,26 3,62 

Mat. Orgânica 28,68 33,88 12,18 6,20 67,65 

Metal 2,49 2,33 2,84 0,00 4,62 

Papel/Papelão 6,64 6,72 6,46 0,00 13,45 

Plástico duro 23,66 38,60 2,52 0,25 68,22 

Plástico mole 2,46 0,78 2,07 1,96 3,36 

Rejeito 6,34 1,25 6,98 4,90 7,14 

IGEO 

Borracha 15,33 - 15,33 15,33 15,33 

Resíduo Construção Civil 40,23 - 40,23 40,23 40,23 

Isopor 0,87 1,23 0,87 0,00 1,74 

Mat. Orgânica 21,74 11,70 23,48 9,27 32,48 

Metal 9,79 0,61 9,79 9,36 10,22 

Papel/Papelão 4,61 4,30 2,43 1,82 9,57 

Plástico duro 12,64 11,30 14,96 0,36 22,61 

Plástico mole 5,44 6,71 2,92 0,36 13,04 

Resíduo Construção Civil 0,36 - 0,36 0,36 0,36 

Rejeito 18,06 12,01 20,44 5,04 28,70 

Tecido 1,09 - 1,09 1,09 1,09 

TetraPak 0,62 0,25 0,63 0,36 0,87 

Vidro 32,31 - 32,31 32,31 32,31 

Insikiran 

Borracha 3,73 3,56 3,73 1,21 6,25 

Isopor 1,30 1,84 1,30 0,00 2,60 

Madeira 14,85 - 14,85 14,85 14,85 

Mat. Orgânica 24,22 2,97 24,01 21,35 27,28 

Metal 0,59 0,85 0,22 0,00 1,56 

Papel/Papelão 12,60 8,25 14,41 3,58 19,79 

Plástico duro 16,63 11,07 15,62 6,09 28,16 

Plástico mole 9,00 8,02 5,02 3,74 18,23 

Resíduo Construção Civil 7,37 - 7,37 7,37 7,37 

Rejeito 8,24 6,65 9,68 0,99 14,06 

Tecido 26,63 35,33 26,63 1,65 51,61 

TetraPak 0,21 0,27 0,11 0,00 0,52 

Música 

Isopor 0,59 - 0,59 0,59 0,59 

Madeira 2,96 - 2,96 2,96 2,96 

Mat. Orgânica 11,40 9,72 7,35 4,35 22,49 

Metal 1,23 0,70 1,47 0,43 1,78 

Papel/Papelão 25,94 25,61 17,16 5,88 54,78 

Plástico duro 8,94 7,78 12,61 0,00 14,20 

Plástico mole 13,88 8,67 14,79 4,78 22,06 

Rejeito 36,12 20,99 25,44 22,61 60,29 

TetraPak 0,83 0,56 0,59 0,43 1,47 

Vidro 1,47   1,47 1,47 1,47 

Prefeitura 

Isopor 6,55 0,52 6,55 6,19 6,92 

Mat.Orgânica 9,23 - 9,23 9,23 9,23 

Metal 8,25 - 8,25 8,25 8,25 

Papel/Papelão 30,18 14,98 30,18 19,59 40,77 

Plástico duro 14,65 3,22 14,65 12,37 16,92 

Plástico mole 16,35 13,33 16,35 6,92 25,77 

Rejeito 18,52 4,43 18,52 15,38 21,65 

TetraPak 5,02 1,65 5,02 3,85 6,19 

Proinfra 
Isopor 1,1 0,9 1,1 0,45 1,74 

Mat. Orgânica 30,66 21,93 20,45 15,70 55,84 
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3.2 Análise descritiva da composição gravimétrica dos RS no Campus II 

 

 O Campus II, situado na zona rural de Boa Vista/RR, concentra a oferta de cursos na 

área das Ciências Agrárias. A análise gravimétrica da composição dos resíduos demonstrou 

que, embora de forma pontual e não sistematizada, há uma prática de gestão diferenciada para 

os resíduos orgânicos no RU. Nessa unidade, os resíduos orgânicos gerados a partir das 

refeições são segregados dos demais e destinados aos produtores rurais, que atuam nas 

proximidades do Campus, para servir de alimento para os animais. Logo, essa ação, ainda que 

isolada, contribui significativamente para a redução do volume de resíduos encaminhados ao 

aterro sanitário do município. 

 Apesar da eficácia da iniciativa, sua aplicação se restringe exclusivamente ao RU do 

Campus II, não sendo adotada pelos demais centros do próprio Campus, tampouco replicada 

nos demais Campi da IES. Desta forma, este resultado se assemelha ao estudo realizado na 

Universidade de Brasília, que apresentou maior representatividade de resíduos orgânicos 

(Nolasco et al. 2021). Tal cenário reforça os achados de de Sena Moura et al. (2025), que 

identificam a ocorrência de práticas sustentáveis e de redução de resíduos como resultado de 

iniciativas individuais de servidores, e não como parte de uma política institucional estruturada 

ou programa oficial de gestão e gerenciamento dos resíduos promovido pela IES. 

 Diante do exposto, observou-se nos demais pontos de coleta a concentração da mediana 

em resíduos de matéria orgânica e de rejeitos, sendo destinados ao aterro sem qualquer 

segregação dos demais resíduos. Observa-se, pela própria natureza dos cursos que são 

ofertados, a possibilidade dos resíduos orgânicos produzidos nos demais centros seguirem o 

Metal 3,20 4,52 3,20 0,00 6,40 

Papel/Papelão 9,73 13,68 3,15 0,58 25,45 

Plástico duro 6,47 7,51 2,73 1,58 15,12 

Plástico mole 8,95 1,36 8,72 7,73 10,41 

Rejeito 34,43 7,70 31,40 28,71 43,18 

TetraPak 0,74 0,60 0,74 0,32 1,16 

Vidro 19,19 - 19,19 19,19 19,19 

RU 

Esponja 0,53 - 0,53 0,53 0,53 

Isopor 2,12 - 2,12 2,12 2,12 

Lâmpadas 0,30 - 0,30 0,30 0,30 

Mat. Orgânica 70,45 8,56 65,63 65,38 80,33 

Metal 0,88 - 0,88 0,88 0,88 

Papel/Papelão 2,98 3,79 2,98 0,30 5,66 

Plástico duro 1,64 1,95 1,64 0,27 3,02 

Plástico mole 15,80 2,70 14,58 13,92 18,90 

Rejeito 7,75 2,89 8,14 4,69 10,42 

TetraPak 0,05 0,09 0,00 0,00 0,15 
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mesmo curso dos resíduos do RU, ou ainda, a implementação da compostagem que serve para 

transformar resíduos orgânicos em um composto rico em nutrientes, que pode ser utilizado 

como adubo natural para o solo (Mondelli et al. 2022). Além da separação dos rejeitos dos 

demais resíduos, busca-se aproveitar o potencial de reciclagem de materiais como vidro, 

plástico flexível, madeira, entre outros que foram identificados. 

 Observa-se também a presença de resíduos de saúde usados em atividades hospitalares 

e ambulatoriais sendo descartados juntamente com os resíduos comuns. Verificou-se que a IES 

possui a contratação de uma empresa autorizada a fazer o recolhimento e descarte adequado 

conforme rege a PNRS, neste sentido, os servidores parecem desconhecer ou ainda infringir as 

determinações da IES, colocando em risco a saúde pública. A tabela (2) apresenta os resultados 

descritivos do estudo.   

Tabela 2. Análise descritiva da composição gravimétrica dos resíduos sólidos por unidade e 

material no campus 2. 

Centro Material Média Desvio - padrão Mediana Mínimo Máximo 

Ponto de 

Coleta I 

Borracha 2,92 - 2,92 2,92 2,92 

Isopor 0,6 0,71 0,42 0 1,39 

Madeira 35,98 - 35,98 35,98 35,98 

Mat. Orgânica 12,6 15,47 7,93 0 29,86 

Metal 3,86 0,74 3,86 3,33 4,38 

Outros 0  0 0 0 

Papel/Papelão 4,32 2,78 5,56 1,14 6,26 

Plástico duro 3,61 2,3 4,86 0,96 5,01 

Plástico mole 5,68 5,87 4,31 0,61 12,11 

Resíduo Construção Civil 0,14 - 0,14 0,14 0,14 

Rejeito 7,96 6,36 8,19 1,48 14,2 

Resíduo de Saúde 4,48 4,35 2,92 1,14 9,39 

Tecido 3,41 - 3,41 3,41 3,41 

TetraPak 0,88 0,77 1,25 0 1,39 

Vidro 8,65   8,65 8,65 8,65 

Ponto de 

Coleta II 

Borracha 1,18 0,1 1,18 1,11 1,25 

Eletrônico 5 - 5 5 5 

Isopor 0,7 0,98 0,7 0 1,39 

Mat. Orgânica 44,78 16,61 38,16 32,5 63,68 

Metal 3,39 1,86 4,46 1,25 4,48 

Outros 2,74 - 2,74 2,74 2,74 

Papel/Papelão 3,91 0,76 3,75 3,23 4,74 

Plástico duro 9,1 5,92 10,86 2,5 13,93 

Plástico mole 7,2 1,86 6,96 5,47 9,17 

Poda 9,58 - 9,58 9,58 9,58 

Rejeito 29,97 0,55 29,97 29,58 30,36 
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TetraPak 3,45 1,78 2,99 1,95 5,42 

Vidro 3,48 - 3,48 3,48 3,48 

RU 

Isopor 0,15 - 0,15 0,15 0,15 

Mat. Orgânica 4,17 2,28 4,07 1,95 6,5 

Outros 0,09 - 0,09 0,09 0,09 

Plástico duro 0,57 0,58 0,3 0,18 1,24 

Plástico mole 13.95 6.69 15.29 6.69 19.86 

Rejeito 0,74 0,2 0,74 0,6 0,88 

Tecido 0,15 0,21 0,15 0 0,3 

Vidro 7,43 - 7,43 7,43 7,43 

 

 

3.3 Análise descritiva da composição gravimétrica dos RS no Campus III 

 

 Na análise gravimétrica do Campus III, destaca-se a presença dos resíduos de poda e, 

da mesma forma que os demais Campi, a matéria orgânica. Analogamente ao Campus II, existe 

o potencial para que este resíduo seja transformado em compostagem e reaproveitado nas 

atividades desenvolvidas no próprio Campus. Neste sentido, assim como o município de Boa 

Vista/RR, a IES não cumpre com o orienta a PNRS realizando descarte inadequado e 

contribuindo com o aumento dos RS destinados ao aterro controlado (Magalhães Neto et al. 

2024; Scacabarossi e Périco, 2014). 

 O estudo realizado de Sena Moura et al. (2025) mostrou que na percepção dos servidores 

existe a gestão destes tipos de resíduos, mas na prática não se confirmou, pois nas três amostras 

foi identificado a presença predominante dos resíduos de tipo poda e matéria orgânica, como 

pode ser visto na tabela (3).  

Tabela 3. Análise descritiva da composição gravimétrica dos RS por unidade e material no 

campus 3. 

Centro Material Média Desvio - padrão Mediana Mínimo Máximo 

Ponto de 

coleta I 

Borracha 0,1 0,2 0,1 0 0,2 

Mat. Orgânica 7,0 4,4 9,3 2,0 9,8 

Metal 1,4 0,7 1,2 0,8 2,1 

Papel/Papelão 2,6 2,2 3,3 0,1 4,4 

Plástico duro 6,2 4,2 5,6 2,4 10,7 

Plástico mole 6,9 5,1 5,0 2,9 12,7 

Poda 28 27 28 2,1 55,73 

Rejeito 6,1 4,4 7,7 1,2 9,49 

TetraPak 3,2 1,1 3,1 2,1 4,35 
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3.4 Análise comparativa do peso específico e da produção de resíduos per capita entre os três 

campi 

 

 A distribuição do peso específico dos resíduos sólidos nos três Campi foi avaliada 

quanto à normalidade por meio de histogramas, teste de Shapiro-Wilk e gráficos de 

probabilidade normal (Q-Q plot), em função do tamanho reduzido das amostras (n < 20). No 

campus Paricarana, observou-se uma distribuição fortemente assimétrica à direita, com 

concentração de valores em faixas inferiores e presença de outliers, o que resultou na rejeição 

da hipótese de normalidade (p < 0,0001). Em Cauamé, embora a distribuição tenha sido menos 

assimétrica, a dispersão dos dados ainda comprometeu a aderência à normalidade (p = 0,0439). 

No campus Murupu, os valores se concentraram majoritariamente entre 20 e 40 kg/m³, com 

menor variabilidade, mas ainda assim apresentaram desvio significativo da distribuição normal 

(p = 0,0024). A inspeção visual dos Q-Q plots corroborou os resultados do teste de Shapiro-

Wilk, evidenciando desvios acentuados da linearidade esperada em todos os campi, 

especialmente nos extremos das distribuições (Figura 5).  

 

Figura 5 – Avaliação da normalidade da distribuição do peso específico (Kg/m3) dos resíduos 

sólidos nos campi Paricarana, Cauamé e Murupu, por meio de histogramas e gráficos de 

probabilidade normal (Q-Q plots). 
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 A análise comparativa intra-campus do peso específico (kg/m³), dos RS coletados nos 

diferentes setores dos Campi 1 e 2 evidenciou diferenças significativas entre os locais. No 

Campus 1, observou-se maior peso específico nos resíduos provenientes da Academia e do 

Bloco VI, com diferenças estatísticas significativas em relação a setores como CCH e Proinfra 

(p < 0,01 e p = 0,0410, respectivamente).  

 No Campus 1, o RU apresentou um dos maiores valores de peso específico entre os 

setores analisados, com diferença estatisticamente significativa em relação a centros como o 

Proinfra (p = 0,0410). Esta diferença pode ser atribuída à predominância de resíduos orgânicos 

provenientes das atividades alimentares, os quais, mesmo sendo biodegradáveis, tendem a 

apresentar maior densidade devido à umidade e à compactação natural dos restos de alimentos, 

e indica que IES não realiza a separação e destinação adequada dos resíduos orgânicos.  

 Consequente, este resultado evidencia não apenas o potencial do RU como principal 

gerador de resíduos orgânicos no campus, mas também a necessidade de estratégias específicas 

de gestão, como a compostagem ou parcerias com agricultores locais, para reaproveitamento 

visando a redução do envio ao aterro sanitário. 

 Já no Campus 2, o peso específico dos resíduos coletados no RU foi significativamente 

menor em comparação aos Pontos de Coleta I e II (p < 0,001 e p < 0,0001), confirmando o que 

foi verificado nas pesquisas de campo, pois no ato da coleta evidenciou-se que os servidores 

realizam a separação e destinação adequada dos resíduos. Esses resultados reforçam a 

heterogeneidade na geração de resíduos entre os setores, o que pode subsidiar ações de manejo 

mais específicas e eficientes para cada local, como pode ser visto na figura (6). 

 

Figura 6. Análise comparativa do Peso Específico intra-campus dos Campi 1 e 2.  
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Legenda: Gráfico de pontos individuais mostrando os valores de peso específico (kg/m³) dos 

resíduos sólidos coletados em diferentes setores do Campus 1. As barras horizontais 

representam a mediana e as verticais a amplitude (valores mínimo e máximo). As comparações 

estatísticas entre os grupos foram realizadas por meio do teste de Kruskal–Wallis, seguido por 

pós-teste de Dunn ou correção de Benjamini-Hochberg (FDR). Diferenças estatisticamente 

significativas estão indicadas com os respectivos valores de p. 

 

 

 A análise da geração per capita de resíduos sólidos nos diferentes setores do Campus 1 

revelou uma ampla variação entre os centros, com destaque para o Departamento de Tecnologia 

(DTI), que apresentou os maiores valores por indivíduo, este resultado confirma o que foi 

verificado em campo durante as análises gravimétricas, pois resíduos eletrônicos que são 

descartados pela DTI pela composição físico-química se diferencia dos resíduos dos demais 

centros, por isso o resultado estatisticamente significativo (p < 0,01) foram observadas entre o 

DTI e diversos outros setores, como a Academia, os Blocos IV e VI, e os centros CCH e CCLA, 

que registraram os menores índices de geração.  

 Além disso, outros setores, como o Proinfra e o Restaurante Universitário (RU), também 

apresentaram valores elevados, o que sugere uma maior concentração de resíduos por pessoa 

nessas áreas. No Campus 2, observou-se uma menor geração per capita em todos os pontos 

analisados, com destaque para o RU, que apresentou os menores valores e uma diferença 

estatística significativa em relação ao Ponto de Coleta I (p < 0,01), figura (7). 

 

Figura 7. Análise comparativa da geração de resíduo Per capita intra-campus dos campi 1 e 2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Gráfico de pontos individuais mostrando os valores de geração de resíduo per capita 

para os diferentes setores dos Campi 1 e 2. As barras horizontais representam a mediana e as 
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verticais a amplitude (valores mínimo e máximo). As comparações estatísticas entre os grupos 

foram realizadas por meio do teste de Kruskal–Wallis, seguido por pós-teste de Dunn ou 

correção de Benjamini-Hochberg (FDR). Diferenças estatisticamente significativas estão 

indicadas com os respectivos valores de p. 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

 

 A análise do Peso Específico (PE) dos resíduos sólidos revelou que o Campus 2 

apresentou a maior média entre os três campi, com maior homogeneidade entre os pontos de 

coleta, conforme sugerido pela menor dispersão dos dados. O Campus 1 obteve uma média 

intermediária de PE, mas apresentou maior variabilidade entre os setores, enquanto o Campus 

3 registrou a menor média de PE, acompanhada da maior amplitude entre os valores. Apesar 

dessas diferenças nos perfis de dispersão e nas médias observadas, os dados não indicaram 

diferença estatisticamente significativa entre os três campi (p = 0,5521; Figura A), o que sugere 

uma relativa uniformidade na densidade dos resíduos gerados institucionalmente. 

 De forma semelhante, a análise da geração per capita de resíduos — expressa como a 

quantidade média gerada por indivíduo (aluno ou servidor) — também demonstrou valores 

próximos entre os campi. As médias foram de aproximadamente 0,022 kg/hab.dia para os três 

campi, com o Campus 1 apresentando ligeiramente menor dispersão, o Campus 2 exibindo 

maior variabilidade entre os pontos de coleta e o Campus 3 mantendo um padrão intermediário. 

Ainda assim, as diferenças entre os campi não alcançaram significância estatística (p = 0,6433; 

Figura B), o que indica que, em termos per capita, a geração de resíduos é bastante semelhante 

entre as unidades, independentemente das particularidades estruturais e funcionais de cada 

Campus. 

 

Figura 8. Análise comparativa do Peso Específico e da geração de resíduo Per capita entre os 

Campi 1, 2 e 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 
 

Legenda: Gráfico de pontos individuais mostrando os valores de Peso Especifíco (A) e geração 

de resíduo per capita (B) para os campi 1, 2 e 3. As barras horizontais representam a mediana 

e as verticais a amplitude (valores mínimo e máximo). As comparações estatísticas entre os 

grupos foram realizadas por meio do teste de Kruskal–Wallis, seguido por pós-teste de Dunn 

ou correção de Benjamini-Hochberg (FDR). Diferenças estatisticamente significativas estão 

indicadas com os respectivos valores de p. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

4 Considerações Finais  

 

A caracterização gravimétrica dos RS realizada nos três Campi de uma IES de Boa 

Vista/Roraima, denominados Paricarana (1), Cauamé (2) e Murupu (3), permitiu identificar, de 

forma detalhada, os tipos e as quantidades de resíduos gerados, além de avaliar as práticas de 

gestão adotadas. Os resultados evidenciaram que a maior parte dos resíduos, especialmente 

matéria orgânica, rejeitos e recicláveis como plásticos e papel/papelão, ainda são destinados 

diretamente ao aterro controlado do município, refletindo a ausência de um programa 

institucional estruturado de gestão e gerenciamento dos RS. 

Este estudo demonstrou que, embora existam iniciativas pontuais, como a destinação de 

resíduos orgânicos do restaurante universitário do Campus II para os produtores rurais, essas 

ações permanecem isoladas e não são integradas a uma política institucional. Além disso, foi 

constatada a presença de resíduos perigosos misturados aos comuns e o descarte inadequado de 

resíduos de saúde, o que reforça a necessidade de capacitação contínua dos servidores e de 

maior rigor na fiscalização do cumprimento das normas estabelecidas pela PNRS. 

A análise comparativa da geração per capita e no peso específico dos resíduos entre os 

Campi não evidenciou diferenças significativas, indicando que as estratégias de gestão podem 

ser aplicadas de forma integrada em toda IES. Destaca-se, ainda, o potencial para redução do 

volume de resíduos encaminhados ao aterro sanitário por meio da separação na fonte, 

compostagem de resíduos orgânicos e ampliação das práticas de reciclagem, especialmente nos 

setores administrativos e de alimentação, onde há maior geração de resíduos reaproveitáveis. 

Diante desse cenário, recomenda-se a implementação de um modelo institucional de 

gestão integrada de resíduos sólidos, com foco em educação ambiental, separação e destinação 

adequada dos resíduos, além do fortalecimento de parcerias locais para reaproveitamento de 

materiais. Essas medidas são fundamentais para promover a sustentabilidade, minimizar 

impactos ambientais e consolidar a responsabilidade socioambiental no contexto universitário. 

Como perspectiva para trabalhos futuros, sugere-se a utilização deste estudo como base 

para o desenvolvimento e a validação de um modelo de gestão de resíduos sólidos adaptado à 
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realidade da IES, contemplando ações de monitoramento contínuo, capacitação da comunidade 

acadêmica e integração com políticas públicas de sustentabilidade. 
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4 ARTIGO 3 - MODELO INTEGRADO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS PARA 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR (GERESI): UMA ABORDAGEM 

SUSTENTÁVEL BASEADA NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL E NOS PRINCÍPIOS DA 

ECONOMIA CIRCULAR 

 

Resumo 

A gestão de resíduos sólidos em Instituições de Ensino Superior (IES) possui relevância 

estratégica frente aos impactos ambientais gerados por suas atividades acadêmicas e 

administrativas. Este estudo teve como objetivo propor um modelo de gestão de resíduos 

sólidos para IES, fundamentado na educação ambiental e na economia circular. A pesquisa 

adotou uma abordagem qualiquantitativa, realizada em três campi de uma IES pública em Boa 

Vista, Roraima. Foram conduzidas entrevistas com gestores, técnicos e docentes, além de 

análise gravimétrica dos resíduos por meio da técnica de quarteamento. Investigou-se cinco 

domínios: reciclagem, resíduos orgânicos, redução de papel e plástico, manejo de inorgânicos 

e tóxicos. Foram utilizados métodos estatísticos como K-means e ANOVA, e os processos 

modelados em BPMN 2.0. Os resultados revelaram fragilidades na capacitação profissional e 

nas ações de educação ambiental, refletidas em baixos índices de segregação e manejo 

inadequado de resíduos perigosos. A partir da literatura e com base nos dados, foi desenvolvido 

o modelo GERESI – uma proposta escalável que integra educação ambiental, segregação na 

fonte, coleta seletiva, economia circular e avaliação por indicadores. O modelo oferece soluções 

de baixo custo, fluxos padronizados e métricas eficazes, sendo uma ferramenta aplicável à 

realidade das IES brasileiras. 

 

Palavras-chave: Coleta Seletiva. Reciclagem. Desenvolvimento Sustentável. Universidades. 

Gestão de Processos.  

 

1. Introdução  

 

 A gestão de resíduos sólidos em Instituições de Ensino Superior (IES) configura-se 

como uma questão estratégica e multidisciplinar no contexto dos desafios ambientais 

contemporâneos. Além dos impactos ambientais decorrentes das atividades acadêmicas e 

administrativas, as IES possuem um papel formador essencial com potencial de influenciar 

comportamentos sustentáveis e disseminar boas práticas na sociedade (Barbosa et al., 2024; 

Fagnani & Guimarães, 2017). 
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O panorama global é preocupante: mais de 2,1 bilhões de toneladas de resíduos sólidos 

urbanos (RSU) são geradas anualmente, com apenas 16,6% passando por tratamento adequado 

(Alazaiza et al., 2024; Dadario et al., 2023). Projeções indicam que esse volume pode atingir 

3,8 bilhões de toneladas até 2050, com custos globais relacionados à ausência de gestão 

apropriada ultrapassando US$ 640,3 bilhões (UNEP, 2024). No Brasil, a situação também 

demanda atenção quanto à geração desses resíduos: em 2022, a geração média foi de 1,04 kg 

por habitante dia, totalizando 77,1 milhões de toneladas ao ano (ABREMA, 2023).  

Frente a esse cenário, torna-se urgente o desenvolvimento de políticas, modelos e 

sistemas eficazes de gestão de resíduos que contribuam para a redução de impactos ambientais, 

mitigação de riscos à saúde pública e o aproveitamento sustentável de recursos. A gestão 

eficiente dos resíduos nas IES, além de mitigar externalidade negativas, pode também promover 

benefícios econômicos e sociais, como a geração de emprego e renda, e a formação de 

profissionais comprometidos com a sustentabilidade (Fagnani & Guimarães, 2017; Nolasco et 

al., 2021). 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei 12.305/2010 e 

regulamentada pelo Decreto 10.936/2022, estabelece diretrizes para a não geração, redução, 

reutilização, reciclagem, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos. 

No contexto educacional, essas diretrizes devem ser integradas à Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), Lei nº 9.795/1999, que preconiza a transversalidade da educação ambiental 

nos diversos níveis e modalidades de ensino, inclusive nas atividades de gestão das IES. 

Entretanto, barreiras ainda comprometem a efetividade da gestão de resíduos sólidos 

nas universidades, entre elas: a ausência de modelos adaptados à realidade institucional, baixa 

capacitação dos profissionais, fragilidades na infraestrutura e na integração da coleta e triagem, 

o que distancia das premissas da educação ambiental, economia circular e práticas de gestão 

(Fontalvo-Buelvas et al., 2023). Além disso, é crescente a demanda por instrumentos que 

considerem as peculiaridades regionais e a heterogeneidade das tipologias de resíduos gerados 

nos ambientes acadêmicos. 

Nesse cenário, a elaboração de modelos integradores e escaláveis de gestão de resíduos 

sólidos em IES pode proporcionar avanços significativos, tanto na redução da geração de 

resíduos, quanto no fortalecimento da cultura de sustentabilidade. Tais modelos devem incluir 

indicadores de desempenho, padronização de processos, estratégias de sensibilização e 

aproveitamento de resíduos por meio dos princípios da economia circular(Fagnani & 

Guimarães, 2017).  
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Assim, o presente estudo teve como objetivo propor um modelo de gestão de resíduos 

sólidos em IES, fundamentado nos princípios da educação ambiental (EA) e da economia 

circular (EC), com base na literatura e em um diagnóstico situacional aplicado em três campi 

de uma IES pública localizada na Amazônia Setentrional. O modelo, denominado Gestão e 

Educação em Resíduos para IES - GERESI, busca atender às demandas operacionais, 

formativas e socioambientais da gestão de resíduos nas universidades, contribuindo para o 

alcance de metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), notadamente os ODS 

4, 11, 12 e 15. 

Neste contexto, o fortalecimento da EA torna-se fundamental na gestão de resíduos 

sólidos, promovendo a conscientização/sensibilização e a mudança de comportamentos em 

diferentes contextos sociais (Garcia et al., 2017). A implementação de programas educativos 

voltados para conscientização e sensibilização desde a separação na fonte geradora, 

acondicionamento e destinação correta resíduos sólidos. Além disso, a redução do consumo e 

a reutilização de materiais contribuem diretamente para a diminuição dos impactos ambientais 

e para o cumprimento das legislações ambientais vigentes (Brasil, 2010, 2022).  

Neste estudo, além do arcabouço teórico, o GERESI foi prototipado a partir de um 

diagnóstico realizado em IES em Boa Vista capital de Roraima, localizada na Região da 

Amazônia Setentrional (Moura et al., 2025a), por meio de entrevistas e análises gravimétricas, 

que permitiram identificar o perfil, a tipologia e a quantidade dos resíduos gerados, além de 

identificar a ausência de um modelo de gestão e gerenciamento de resíduos nas IES. 

O GERESI fundamenta-se nos princípios da EA, conforme Sousa et al., 2024; Jacobi, 

2005, na segregação de resíduos na fonte, na reciclagem, na compostagem e no incentivo ao 

cooperativismo (Campitelli et al., 2023; Hashemi-Amiri et al., 2023; Tsai et al., 2020). Integra 

os fundamentos da EC ao contexto do Campus Universitário, ao qual caracteriza-se pela 

remoção ou mitigação dos resíduos sólidos e subprodutos ao longo dos processos produtivos 

(Salguero-Puerta et al., 2019a). 

Este trabalho está organizado em cinco seções. A primeira corresponde a esta 

Introdução. A segunda seção, materiais e métodos, detalha o delineamento da pesquisa, os 

procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados, bem como as bases estruturantes do 

GERESI. Na sequência, a seção de resultados e discussão apresenta os principais achados do 

estudo, analisando-os à luz da literatura e destacando as contribuições científicas. Por fim, as 

considerações finais sintetizam as conclusões obtidas, ressaltando as implicações práticas e 

teóricas do trabalho, além de sugerir perspectivas para pesquisas futuras. 
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2. Materiais e Métodos  

 

2.1 Design do Estudo 

 

 Este estudo adotou uma abordagem qualiquantitativa, caracterizada pela combinação de 

métodos qualitativos e quantitativos para coleta, análise e interpretação de dados. A 

investigação foi estruturada em três fases sequenciais e interdependentes, realizada em três 

campi de uma IES pública localizada na cidade de Boa Vista, estado de Roraima, na região 

Amazônica Setentrional. 

 Na primeira fase, de natureza qualitativa, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas 

com gestores, técnicos administrativos e docentes, com o objetivo de identificar o grau de 

conhecimento institucional sobre a gestão de resíduos sólidos e mapear as práticas existentes. 

As entrevistas ocorreram entre outubro e dezembro de 2023 (Moura, et al., 2025a).  

 A segunda fase, de cunho quantitativo, consistiu na realização de ensaios de 

quarteamento para análise gravimétrica dos resíduos gerados nos três campi. Essa etapa 

permitiu caracterizar a composição, o volume e a tipologia dos resíduos produzidos, com base 

em 60 ensaios realizados ao longo de três meses.  

 Por fim, na terceira fase, foi desenvolvido o GERESI baseado nos princípios da 

educação ambiental, economia circular, segregação na fonte, coleta seletiva, e monitoramento 

por indicadores. Esse modelo estrutura-se em cinco domínios de avaliação, conforme 

apresentado na Tabela 1. 

 

2.2. Caracterização da Área de Estudo  

 

 O estudo foi conduzido na capital de Roraima, Boa Vista, localizados na Amazônia 

Setentrional, fronteira com Venezuela e Guiana. A cidade possui população estimada em 

413.486 habitantes, distribuídos em uma área de 5.687,04 km², com densidade demográfica de 

72,71 hab./km² (IBGE 2022; Filho, 2024). A localização geográfica dos campi analisados é 

apresentada na Figura 1.  
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Figura 1 – Localização Geográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado na plataforma QGIS versão 3.40.3. Base dados: O IBGE (2014,2017) bem 

como também imagens geradas pelo Google satélite (2025). O método de coordenadas 

geográficas se deu por meio das marcações de latitude e longitude, a partir do datum: SIRGAS 

2000- EPSG 4674. 

 

2.3. Participantes  

 

 A amostra da pesquisa qualitativa foi composta por 110 sujeitos, entre gestores, técnicos 

e docentes. Os participantes foram selecionados com base em atuação direta nos processos 

institucionais e administrativos da IES.   

 Para a coleta gravimétrica, foram definidos pontos fixos nos três campi (campus I, II e 

III), com coleta sistemática realizada em dias alternados, em conformidade com o cronograma 

de recolhimento de resíduos da prefeitura municipal. Ao todo, foram realizados 60 ensaios de 

quarteamento, com duração total de 73 horas.  

 

2.4. Variáveis  

 

 A variável independente foi o nível de conhecimento institucional sobre práticas de 

gestão de resíduos sólidos. Um formulário diagnóstico foi elaborado com base na Ui 

Greenmetrics (GREENMETRIC, 2023), e nas diretrizes da agenda ambiental da administração 
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pública (A3P) (MMA, 2023), contendo 23 indicadores distribuídos em cinco categorias (ver 

Tabela 1).  As variáveis dependentes foram: Peso per capita dos resíduos gerados (kg/pessoa), 

obtido pela razão entre a massa total de resíduos por centro e o número de usuários vinculados; 

Tipologia dos resíduos, classificados em: recicláveis secos, orgânicos, resíduos da construção 

civil (RCC), perigosos/especiais, rejeitos e outros. 

 

Tabela 1 – Categorias e indicadores de avaliação da gestão de resíduos sólidos nas IES. 

Domínio Indicadores 

Reciclagem Reciclagem de papel, papelão, cartuchos, plástico, coleta seletiva, 

destinação a cooperativas 

Resíduos orgânicos Tratamento de matéria vegetal e alimentos descartados 

Redução de 

papel/plástico 

Reutilização, não descartáveis, impressão frente e verso, 

desmaterialização 

Resíduos inorgânicos Descarte/logística reversa de lâmpadas, eletrônicos, pilhas, etc. 

Resíduos tóxicos Manuseio de resíduos hospitalares, químicos e sépticos 

Fonte: Adaptado de Greenmetrics (2023) e MMA (2023) 

 

2.5 Análise Estatística 

 

 Os dados quantitativos foram organizados em planilhas no software Microsoft Excel® e 

analisados no ambiente R (v.4.5.0). Inicialmente, realizou-se uma análise exploratória, com 

estatísticas descritivas e testes de normalidade (Shapiro-Wilk). 

 Para identificação de padrões institucionais, foi aplicada a técnica de agrupamento k-

means, utilizando as variáveis: nível de conhecimento, peso per capita, e proporções das 

tipologias de resíduos. O número ideal de clusters foi determinado pelo índice de Silhouette, 

resultando em sete grupos distintos.  

 Em seguida, realizou-se ANOVA unifatorial (ou teste de Kruskal-Wallis, quando 

necessário) para verificar diferenças estatisticamente significativas entre os agrupamentos. 

Esses resultados serviram de subsídio para proposição de estratégias diferenciadas de gestão do 

GERESI.  

 

2.6 Modelagem dos Processos 

 

Os processos relacionados à gestão dos resíduos sólidos nas IES foram modelados em 

BPMN 2.0 (Business Process Model and Notation), uma notação internacional que facilita a 

visualização dos fluxos operacionais (Matias et al., 2026). 



88 
 

2.7 Estrutura do GERESI 

 

 O GERESI foi estruturado com base em sete componentes integrados: i) princípios da 

educação ambiental; ii) fundamentos da economia circular; iii) adaptação da infraestrutura 

institucional; iv) implantação de ecopontos de coleta seletiva; v) ações de compostagem; vi) 

fortalecimento do cooperativismo; vii) sistema de avaliação contínua com base em indicadores 

de desempenho.  

O modelo está alinhado às recomendações da PNRS, PNEA, A3P e da UI GreenMetric, 

promovendo uma abordagem sistêmica, escalável e replicável em diferentes contextos 

institucionais. 

 

3. Resultados e Discussão           

 

  Esta seção está estruturada em duas partes principais. Na primeira, é apresentado o 

diagnóstico da gestão de resíduos sólidos na IES, destacando vulnerabilidades, padrões de 

geração e composição dos resíduos, além dos resultados das análises estatísticas. Na segunda 

parte, são detalhadas as etapas propostas pelo GERESI, que incluem ações de educação 

ambiental, gestão de resíduos orgânicos e recicláveis, tratamento de resíduos perigosos, 

segregação de rejeitos e o sistema de avaliação institucional. Cada seção traz os principais 

achados, desafios e recomendações para aprimorar a gestão de resíduos sólidos no contexto 

universitário. 

                                 

3.1 Diagnóstico da IES acerca da Gestão de Resíduos Sólidos 

 

 A análise exploratória evidenciou vulnerabilidades estruturais e operacionais relevantes 

na gestão de resíduos sólidos nos campi analisados da IES estudada. Um dos principais 

resultados refere-se ao baixo nível médio de conhecimento institucional sobre práticas 

adequadas de gestão de resíduos sólidos, com exceção da Prefeitura Universitária, que 

apesentou desempenho significativamente superior. Essa disparidade revela lacunas na 

formação ambiental dos diferentes setores da comunidade acadêmica, o que representa um 

entrave relevante para a institucionalização de políticas sustentáveis eficazes (Torrente Stabile 

et al., 2024). 

 No que se refere à geração de resíduos per capita, observou-se heterogeneidade entre 

os setores, com maiores volume registrados as unidades da Prefeitura e o bloco VI, 
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possivelmente em função da concentração de atividades administrativas e operacionais. Já 

outros setores apresentaram índices inferiores, evidenciando a necessidade de estratégicas 

localizadas e diferenciadas, conforme o perfil funcional e a dinâmica de uso dos espaços.  Essa 

heterogeneidade é recorrente em estudos internacionais, que apontam para a necessidade de 

soluções adaptadas ao perfil funcional e operacional de cada setor dentro das IES, bem como 

para o desenvolvimento de políticas integradas de educação ambiental e economia circular 

(Taweesan et al., 2025). 

 Em relação à composição dos resíduos, constatou-se o predomínio de rejeitos, aliado à 

baixa taxa de segregação de recicláveis, o que compromete a eficiência dos processos de coleta 

seletiva e dificulta a implantação de práticas de economia circular. A fração de resíduos 

orgânicos foi expressiva em setores como o Restaurante Universitário, demonstrando alto 

potencial para programas de compostagem institucionalizados. Já os resíduos de construção 

civil e os resíduos especiais e perigosos ocorreram de forma pontual, vinculados a atividades 

específicas, como reformas e laboratórios.  

 A categoria outros resíduos apresentou proporções elevadas em determinados setores, o 

que sugere fragilidades nos processos de categorização, registro e controle dos materiais 

descartados. Essa limitação compromete a rastreabilidade dos resíduos e dificulta o 

planejamento de ações corretivas e preventivas em nível institucional. 

 A Figura 2 apresenta as características médias dos setores quanto ao nível de 

conhecimento, peso per capita e tipologia dos resíduos sólidos. As barras representam as 

médias das variáveis e as linhas verticais indicam o intervalo de confiança de 95% (IC95%). 

 

Figura 2 – Características dos centros quanto ao nível de conhecimento dos funcionários, peso 

per capita e tipologia dos resíduos sólidos. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Legenda: Barras representam as médias das variáveis e as linhas verticais o intervalo de 

confiança de 95% (IC95%). 

 

 Para aprofundar a análise dos padrões institucionais, foi realizada uma análise de 

agrupamento (clustering) utilizando o algoritmo k-means, com definição de sete grupos (k = 7), 

conforme recomendado pelo índice de Silhouette. As variáveis Nível de Conhecimento (NC), 

Resíduos Orgânicos (RO), Resíduos de Construção e Demolição (RCD), Resíduos Especiais e 

Perigosos (REP) e Rejeitos apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre os 

clusters (p < 0,05), sendo, portanto, determinantes na formação dos grupos. Já as variáveis Peso 

Per Capita (PPC), Resíduos Recicláveis Secos (RRS) e Outros Resíduos (OR) não apresentaram 

significância estatística, contribuindo menos para a diferenciação entre os centros.  
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 A Tabela 2 apresenta os valores médios das variáveis por grupo após o agrupamento, 

enquanto a Figura 3 exibe a distribuição gráfica dos perfis médios dos clusters em formato de 

gráfico de radar. A Tabela 3 resume as principais características descritivas dos agrupamentos. 

 

Tabela 2 – Média das variáveis por grupos após agrupamento por k-means. 

Variáveis 
Grupamentos 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7 

NC 76.22 44.43 40.37 21.86 19.56 14.33 0.00 

PPC 0.02 0.03 0.01 0.04 0.05 0.13 0.03 

RRS 8.26 8.78 7.14 10.13 7.36 8.19 5.01 

RO 13.48 21.93 12.45 22.62 27.86 23.05 63.82 

RCD 0.00 0.18 0.00 37.52 1.77 0.07 0.00 

REP 2.50 6.45 30.99 10.05 0.00 13.55 0.30 

Rejeitos 12.33 17.58 31.09 8.97 27.68 7.15 5.95 

OR 1.37 0.00 0.56 3.33 0.55 0.00 0.00 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Figura 3 – Gráfico de radar mostrando a relação entre os grupos e as variáveis estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

Legenda: NC – Nível de Conhecimento; PPC – Peso Per Capita; RRS – Resíduos Recicláveis 

Secos; RO – Resíduos Orgânicos; RCD – Resíduos de Construção e Demolição; REP – 

Resíduos Especiais e Perigosos; OR – Outros Resíduos. 



92 
 

 

Tabela 3 – Características dos grupos após análise de grupamento. 

Grupamento Centros Associados Características Principais 

Grupo 1 
Prefeitura,  

Ponto I – Campus III 

Alto NC, baixa geração de resíduos, sem resíduos 

perigosos – modelo de boas práticas 

Grupo 2 
Proinfra, Ponto II, BL 

VI, CCH 

NC Intermediário, predominância em RO e rejeitos – 

baixa segregação 

Grupo 3 
DTI,  

Ponto I – Campus II 

NC Intermediário, REP muito elevado – risco 

ambiental elevado 

Grupo 4 
CCT, CCLA, 

CEDUC 

NC Intermediário, resíduos diversos (REP, Rejeitos, 

RO moderados) 

Grupo 5 CCS, BL IV NC baixo, REP e Rejeitos elevados – possível uso RSS 

Grupo 6 CADECON 
NC baixo, altíssimo RCD – provável centro com 

reformas ou obras 

Grupo 7 RU 
NC = 0, RO = 63,82 – centro funcional com elevada 

produção de orgânicos e baixa segregação 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

 Diante do exposto, a análise dos agrupamentos permitiu identificar indicadores-chave 

para o aprimoramento da gestão de resíduos, como a necessidade de capacitação continuada, a 

implementação de programas de compostagem em setores com alta fração de resíduos 

orgânicos, e o fortalecimento dos processos de segregação e rastreabilidade dos resíduos. Tais 

achados são corroborados pela literatura recente, que destaca a importância de modelos 

flexíveis e baseados em evidências para promover a sustentabilidade em ambientes acadêmicos 

complexos (Rodríguez-Guerreiro et al., 2024; Taweesan et al., 2025; Torrente Stabile et al., 

2024). 

 

3.2 Etapas Propostas no GERESI  

 

3.2.1 Etapa I – Programa de Educação Ambiental  

 

 A primeira etapa do GERESI fundamenta-se na implementação de um programa de 

Educação Ambiental (EA), orientado pela Lei 9.795/1999, que reconhece a EA como processo 

educativo permanente, crítico e participativo, essencial para a formação de uma consciência 

socioambiental responsável. A EA proposta deve englobar toda a comunidade acadêmica 

(discentes, docentes, técnicos, terceirizados e fornecedores) estimulando a corresponsabilidade 

nas práticas sustentáveis cotidianas (Aikowe & Mazancová, 2021; Brasil, 1999; Conto, 2010).  
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 A produção de resíduos sólidos nas IES decorre das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, sendo diretamente influenciada pela complexidade técnica e operacional dessas 

ações. Quanto mais complexas e intensiva forem essas atividades, maior será a necessidade de 

integrar a EA à gestão de resíduos sólidos (Alazaiza et al., 2024; Garcia et al., 2017; Situmorang 

et al., 2020). A literatura aponta que o nível de conhecimento ambiental é determinante para o 

comportamento pós-sustentável, o que reforça o papel estruturante da EA no GERESI (Jacobi, 

2003).  

 Um estudo realizado em Taichung, Taiwan, constatou que estudantes de cursos da área 

ambiental apresentaram níveis significativamente mais altos de conhecimento sobre os 

impactos negativos do descarte inadequado de resíduos plásticos, em comparação com colegas 

de outras áreas de conhecimento (Situmorang et al., 2020), esse resultado evidencia que quanto 

maior o investimento institucional em EA, maior será o engajamento da comunidade acadêmica 

com práticas sustentáveis. 

 Para garantir a eficácia do programa EA no contexto da gestão de resíduos sólidos, 

recomenda-se que as campanhas educacionais sejam organizadas em torno de cinco pilares 

fundamentais: i) prevenção da geração de resíduos; ii) segregação na fonte; iii) coleta seletiva 

estruturada; iv) aplicação dos princípios da economia circular e v) disposição final 

ambientalmente adequada, conforme a tipologia dos resíduos (Brasil, 2010, 2022). Esses 

elementos constituem o núcleo formativo da EA no GERESI, promovendo consciência crítica, 

engajamento coletivo e mudança comportamental sistêmico (Aikowe & Mazancová, 2021).  

 A EA, nesse modelo, transcende a lógica informativa e passa a atuar como força motriz 

transversal, presente em todas as demais etapas do GERESI. A efetividade das ações propostas 

depende diretamente do grau de adesão e internalização dos valores socioambientais pelos 

membros da IES. 

Para garantir a continuidade, consistência e legitimidade das ações, a literatura 

recomenda a criação de um comitê gestor de educação ambiental, com representares de 

diferentes setores institucionais, por responsável por: (a) padronizar campanhas e materiais 

informativos, (b) aprovar intervenções educativas junto à Reitoria e aos Departamentos de 

Comunicação Institucional, e (c) monitorar os impactos das ações implementadas (Conto, 2010; 

Salguero-Puerta et al., 2019). 

 Com base nas boas práticas, a modelagem de processos do programa de EA deve incluir 

os seguintes componentes (Alazaiza et al., 2024; Garcia et al., 2017; Hashemi-Amiri et al., 

2023; Salguero-Puerta et al., 2019): i) Elaboração de um plano de ações de educação ambiental 

alinhando ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); ii) Implementação de campanhas 
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educativas regulares e temáticas (semana do meio ambiente, recicla campus etc.); iii) 

Estabelecimento de indicadores de sensibilização e engajamento; iv) Inclusão de conteúdos 

ambientais nos projetos pedagógicos dos cursos; v) Capacitação de novos membros da 

comunidade acadêmicas e treinamento contínuo de equipes terceirizadas; vi) Realização de 

relatórios periódicos de sustentabilidade institucional.  

 A Figura 4 apresenta o modelo de processo para o Programa de Educação Ambiental no 

contexto da gestão integrada de resíduos sólidos nas IES, conforme proposto pelo GERESI. 

 

Figura 4 – Modelo de Processo Programa de Educação ambiental  
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 Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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3.2.2 Etapa II – Programa de EC para Resíduos Orgânicos  

 

 A matéria orgânica é constituída de componentes biodegradáveis, como restos de 

alimentos, resíduos de jardim: folhas, gramas, arbustos e madeiras (Sewak et al., 2021a). As 

práticas de gestão de resíduos sólidos orgânicos nas IES, fundamentadas nos princípios da EC, 

têm início com a segregação dos resíduos diretamente na fonte geradora, que abrange tanto os 

resíduos provenientes da produção e de restos alimentares quanto daqueles resultantes de 

atividades de jardinagens e podas.  

 Nos estudos de Moura et al., (2005b), apenas o Campus II se destacou quanto à 

destinação adequada dos resíduos orgânicos do Restaurante Universitário (RU), ao adotar a 

prática de separação deles na fonte geradora, a partir da disposição de dois pontos coletores 

(orgânicos e inorgânicos) após a coleta seletiva, o resíduo orgânico é destinado aos produtores 

locais para alimentação dos animais, sendo o RU do Campus II, o que menos destinou matéria 

orgânica ao aterro sanitário. No entanto, trata-se de uma ação isolada, não sendo estendida 

sequer aos demais centros do mesmo Campus. 

 O GERESI  sugere as seguintes etapas para gestão dos resíduos orgânicos: i) campanhas 

de conscientização, visando sensibilizar a comunidade acadêmica sobre a importância da 

separação e destinação dos resíduos orgânicos;  ii) estruturar o processo de segregação dos 

resíduos na fonte geradora com o uso de coletores devidamente identificados e exclusivos para 

resíduos orgânicos, o que facilita o correto encaminhamento e reduz a contaminação de outros 

materiais; iii) capacitação dos funcionários terceirizados de limpeza e manutenção para que 

realizem a coleta e o acondicionamento dos resíduos orgânicos de maneira adequada; iv) 

destinação circular por meio de fluxo eficiente, priorizando a compostagem ou o 

encaminhamento aos produtores rurais mediante edital de licitação, promovendo o retorno 

desses materiais à cadeia produtiva como insumos agrícolas ou para paisagismo.  

 Dessa forma, o modelo contribui para fechar o ciclo da gestão dos resíduos orgânicos, 

reduzindo o envio para aterros sanitários, promovendo a valorização de recursos, contribuindo 

para tornar a instituição autossustentável, além de estimular a consciência cidadã em 

consonância com os princípios da PNRS e a EC (Brasil, 2010; 2022).   

 Para implementação da EC no programa de resíduos orgânicos das IES, sugere-se a 

criação de composteiras realizadas por discentes, mediante a orientação dos docentes, 

principalmente os oriundos dos cursos de graduação e pós-graduação em Ciências Ambientais, 

Ciências Agrárias e Solo, sob orientação de docentes, promovendo a integração entre o tripé da 

universidade ensino, pesquisa e extensão (Sudan & Froner, 2013). 
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 A literatura sugere que o composto orgânico gerado pode ser utilizado na jardinagem 

do Campus, e o excedente destinado à comunidade acadêmica e empresas parceiras ou para 

produção de biogás e energia (Fontalvo-Buelvas et al., 2023). A figura (5), apresenta a 

modelagem do programa de EC para resíduos orgânicos.  
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Figura 5 – Modelagem de processo do Programa de EC para Resíduos Orgânicos  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).   
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3.2.3 Etapa III – Programa de EC para Resíduos recicláveis: plástico, papel, papelão, vidro e 

metal  

 

O processo de gestão de resíduos sólidos  em IES, fundamentado nos princípios da EC, 

deve ser organizado em etapas integradas que promovam a redução, a reutilização e a 

reciclagem dos materiais (Mager et al., 2025), a saber: i) conscientização da comunidade 

acadêmica, incentivando o consumo consciente e a adoção de práticas sustentáveis; ii) 

estruturar a separação na fonte, disponibilizando coletores específicos e devidamente 

identificados para cada tipo de material reciclável, como plástico, papel, papelão, vidro e metal; 

iii) treinamento dos funcionários terceirizados de limpeza e manutenção, capacitando-os para 

realizar a coleta seletiva e o acondicionamento correto dos resíduos; iv) acondicionar os RS em 

sacos azuis e armazenados em ecopontos distribuídos em cada centro, pois otimiza a logística 

e o transporte; v) definir fluxo contínuo de destinação adequada às cooperativas do município  

(Aikowe & Mazancová, 2021; Beatriz Luz, 2021; Dolzany Sousa et al., 2024; Fagnani & 

Guimarães, 2017; Sewak et al., 2021b; Situmorang et al., 2020; Sudan & Froner, 2013; Brasil 

2010,2022). 

Nos estudos de Moura et al., (2025b) evidenciou-se na IES estudada uma considerável 

quantidade de resíduos de tipo plástico, a exemplo disto, copos descartáveis descartados de 

forma inadequada principalmente no RU.  Diante do exposto, o GERESI apresenta uma 

proposta baseada no princípio da não geração (Brasil, 2010; 2022), que consiste em promover 

uma campanha com ampla publicidade, orientando a comunidade acadêmica a adotar seu 

próprio copo ou garrafa, de maneira que o fornecimento do suco ou água nos centros e RU 

ocorra mediante o uso individual do copo ou garrafa.  

Para isto, das requisições de compra de materiais, reduzindo a compra de copos 

descartáveis, apenas para uso emergencial e ocasional, pois a não adoção dos copos descartáveis 

gera redução de custo e novos hábitos em toda comunidade. Além disso, os contratos de 

terceirização de mão-de-obra de limpeza e manutenção poderão passar por revisão garantindo 

o item de capacitação dos funcionários em gestão de resíduos sólidos  (Poortinga & Whitaker, 

2018).  O GERESI sugere a mobilização de programas institucionais, como a Pró-Reitoria de 

Extensão, o Programa de Educação Tutorial (PET), Empresas Juniores e o Comitê de Educação 

Ambiental, para promover ações que envolvam os estudantes no processo de comercialização 

dos materiais recicláveis. Os resíduos devem ser destinados prioritariamente às cooperativas 

locais, gerando renda que pode ser reinvestida em projetos de interesse da comunidade 
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acadêmica e da sociedade (Salguero-Puerta et al., 2019). Por conseguinte, a figura (6) apresenta 

a modelagem de processo para gestão resíduos sólidos recicláveis.   
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Figura 6 - Modelagem de processo para gestão dos resíduos recicláveis  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
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3.2.4 Etapa IV - Programa de Tratamento de resíduos inorgânicos e perigosos 

 

 A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) classifica os RS de Classe I como 

perigosos, pois apresentam riscos à saúde humana e ao meio ambiente. Esses resíduos são 

caracterizados por possuírem uma ou mais das seguintes propriedades: inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade ou patogenicidade. Conforme a legislação vigente, a 

responsabilidade pela gestão desses resíduos recai sobre os próprios geradores, que devem 

adotar medidas específicas e rigorosas desde a geração na fonte, segregação, acondicionamento 

e a destinação final (Brasil, 2010, 2022).  

 Assim, a destinação final resíduos sólidos perigosos deve ser feita em aterros sanitários 

licenciados por órgãos públicos ambientais e sanitários, devendo haver um processo integrando 

geradores, neste caso as IES e o poder público municipal, para garantir confiabilidade ao 

processo e organização do sistema de gerenciamento resíduos sólidos gerados, baseados em 

programas educativos que visem à redução da geração dos resíduos (ANVISA, 2018; Brasil, 

2010, 2022; CONAMA, 2005). 

 Neste estudo no diagnóstico realizado em dois dos três Campi da IES pesquisada, 

identificou-se a presença de resíduos de serviços de saúde (RSS) e tóxicos, categorizados como 

prejudiciais à saúde humana dentre eles: seringas e agulhas usadas com fluídos, gases, 

esparadrapos, restos de medicamentos, aventais, luvas e recipientes, frascos de inseticida, como 

poder visualizado na figura (7).  

                   Figura 7 – Descartes inadequados de Resíduos Sólidos de Saúde e tóxicos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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 Entretanto, na primeira fase do estudo os entrevistados confirmaram que a instituição 

mantém contratos com empresas especializadas para coleta desses resíduos, atendendo à 

exigência legal da PNRS, da Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA nº. 222 de 2018 e 

da resolução nº.614 CONAMA de 2005.   

 Contudo, os achados de pesquisa nos ensaios de quarteamento revelaram a presença 

recorrente de RSS de origem laboratorial e clínica em todos os Campi. Essa contradição 

evidencia que, embora a IES cumpra a normativa ao terceirizar o manejo, recolhimento e 

transporte, as práticas da comunidade acadêmica ainda divergem dos protocolos estabelecidos. 

 As lacunas identificadas dar-se pela falha na segregação na fonte, descarte inadequado 

de RSS em fluxos comuns, além da fragilidade na conscientização: ausência de internalização 

das normas pelos usuários de laboratórios e clínicas; insuficiência na comunicação e ausência 

de campanhas de EA (Moura et al., 2025). Desta forma, a conformidade legal não garante a 

efetividade do manejo. A gestão de resíduos sólidos exige abordagem sistêmica, combinando 

infraestrutura, fiscalização e engajamento ativo da comunidade acadêmica, especialmente em 

unidades geradoras de resíduos perigosos (laboratórios, clínicas e hospitais universitários).  

 Assim, recomenda-se as seguintes etapas do processo: i) um reforço na governança 

tendo como premissa a EA: ii) auditorias e fiscalizações periódicas nos pontos de geração; iii) 

capacitação continuada com treinamentos para técnicos, discentes e docentes; iv) comunicação 

integrada e uso de sinalização visual, feedback e v) correção imediata ao identificar erro de 

descarte (ANVISA, 2018; MMA, 2023; Sudan & Froner, 2013). 
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Figura 7 - Modelagem de processo para gestão dos resíduos perigosos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
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 Além disso, o GERESI apresenta proposta de coleta seletiva de pilhas, baterias e 

materiais eletrônicos diversos trazem problemas ambientais, pois são classificados como 

resíduos perigosos e compostos de metais altamente tóxicos e não biodegradáveis, como 

cádmio, chumbo e mercúrio, depois de utilizadas, a maioria é jogada em lixos comuns e seguem 

para aterros sanitários. A forma como são eliminados e o consequente vazamento de seus 

componentes tóxicos contaminam o solo, os cursos d’água e o lençol freático, atingindo a flora 

e a fauna das regiões circunvizinhas (ABNT NBR 10004-1, 2024; ABNT NBR 10004-2, 2024; 

Horta Arduin et al., 2020; Sudan & Froner, 2013). 

 Diante dos riscos à saúde humana e para uma adequação das IES à legislação vigente, a 

proposta consiste nas seguintes etapas: i) conscientização da comunidade acadêmica para o 

descarte adequado; ii) disponibilizar nos centros coletores específicos para pilha, baterias e 

eletrônicos; iii) periodicamente em fluxo contínuo destiná-los às cooperativas (Horta Arduin et 

al., 2020; Sudan & Froner, 2013).  

 

3.2.5 Etapa V - Segregação para disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos  

 

A PNRS define rejeito como RS que, depois de esgotadas todas as possibilidades de 

tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, 

não apresentem outra possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada 

(Brasil, 2010, 2022). Vale destacar que, com a evolução tecnológica, determinados rejeitos 

poderão vir a ser reclassificados como resíduos e, consequentemente, tornar-se matéria-prima 

novamente. 

Os RS possuem características similares aos de tipo domésticos, dentre eles os rejeitos 

oriundos do uso dos banheiros podem ser separados para que não haja contaminação dos demais 

resíduos que podem ser reutilizados, reciclados etc. No estudo de Moura et., al (2025b), mostrou 

que os rejeitos tais como papel higiênico usado, papel toalha, absorventes higiênicos, após o 

uso humano, após o processo de higienização dos banheiros são misturados aos demais RS, 

provocando um alto nível de contaminação resíduos sólidos e inviabilizando o processo de 

aproveitamento, reuso, reciclagem, dos demais RS produzidos pela IES.  

  O processo para disposição ambientalmente adequada dos rejeitos consiste em: i) após 

o recolhimento nas dependências da IES deste tipo de resíduo em sacos pretos ii) armazenar em 

uma central de rejeitos localizada em cada ponto de coleta dos campi. iii) disponibilizar os 

rejeitos para que a coleta do município possa realizar disposição final ambientalmente adequada 

a partir da distribuição e ordenação nos aterros, observando normas operacionais específicas de 
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modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos 

ambientais adversos (Brasil, 2010, 2022). 

 

3.2.6 Etapa VI - Sistema de Avaliação de Gestão de Resíduos Sólidos para IES  

 

 O sistema de avaliação projetado para a gestão de resíduos sólidos em IES foi 

estruturado a partir de um conjunto de parâmetros e indicadores distribuídos em cinco domínios 

principais: programa de reciclagem, tratamento de resíduos orgânicos, campanhas de redução 

do uso de papel e plásticos, tratamento de resíduos inorgânicos e tratamento resíduos sólidos  

tóxicos. Cada domínio contempla questões específicas e indicadores que refletem as práticas e 

políticas adotadas pela instituição em relação ao gerenciamento de resíduos (UI_GreenMetric, 

2022). 

A avaliação é realizada por meio de um sistema de pontuação (scores) que varia de 0 a 

4 pontos para cada indicador, de acordo com o grau de implementação das ações, sendo: 0 

pontos para ausência de ação; 1 ponto para cobertura inferior a 25% (parcial); 2 pontos para 

cobertura entre 25% e 50% (parcial); 3 pontos para cobertura entre 50% e 75% (parcial); 4 

pontos para cobertura superior a 75% (tratado ou plenamente implementado). 

No Domínio I, são avaliados os programas de reciclagem, abrangendo materiais como 

papel, papelão, cartuchos, plásticos e a destinação a cooperativas, além da existência de coleta 

seletiva. O Domínio II contempla o tratamento de resíduos orgânicos, incluindo alimentos e 

matéria vegetal, tanto nos centros acadêmicos quanto nas pró-reitorias. O Domínio III analisa 

as campanhas institucionais para redução do uso de papel e plásticos, incentivando reutilização, 

uso de materiais não descartáveis, impressão frente e verso e desmaterialização de processos. 

O Domínio IV avalia o tratamento de resíduos inorgânicos, como descarte e logística reversa 

de lâmpadas, pilhas, baterias, equipamentos eletrônicos e outros aparelhos obsoletos. Por fim, 

o Domínio V verifica o tratamento de RS tóxicos, incluindo resíduos sépticos, hospitalares e 

químicos, bem como a certificação das empresas responsáveis pelo manejo. 

A soma dos pontos obtidos em cada domínio permite calcular o total geral, oferecendo 

um diagnóstico quantitativo e qualitativo do desempenho da IES na gestão de resíduos sólidos. 

Esse sistema possibilita identificar pontos fortes e oportunidades de melhoria, subsidiando a 

tomada de decisão e o aprimoramento contínuo das práticas institucionais de sustentabilidade. 

O sistema de avaliação proposto neste estudo foi elaborado a partir das métricas orientadas pela 

Greenmetrics (2023) e Agenda Ambiental da Administração Pública - A3P do Ministério do 

Meio Ambiente (2023) com adaptações, como demonstra a tabela que consta no apêndice L.  
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A tabela (4) a seguir apresenta a classificação conforme os resultados dos scores, com 

sugestão de faixas de pontuação e cores para facilitar a visualização e interpretação dos 

resultados. 

 

Tabela 4 – Classificação das IES conforme a Gestão de Resíduos Sólidos 

Total de Pontos Avaliação Cor 

69 a 92 Ótimo Verde 

46 a 68 Bom Azul 

23 a 45 Regular Laranja  

0 a 22 Insuficiente Vermelho 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).  

 

Legenda: Ótimo (Verde): A IES apresenta práticas consolidadas e abrangentes de gestão RS, 

atendendo à maioria dos critérios avaliados. Bom (Azul): A instituição possui boas práticas, 

mas ainda apresenta oportunidades de aprimoramento em alguns domínios. Regular 

(Laranja): As práticas de gestão de resíduos sólidos são parciais e necessitam de melhorias 

significativas. Insuficiente (Vermelho): A IES apresenta baixa aderência às práticas 

recomendadas, indicando necessidade urgente de revisão e implantação de ações. 

 Após a avaliação qualitativa da gestão de resíduos sólidos em IES, recomenda-se a 

realização de ensaios de quarteamento para análise gravimétrica quantitativa. Este método 

permite caracterizar a composição dos resíduos sólidos urbanos (RSU) gerados, conforme 

demonstra a estrutura detalhada no apêndice C. 

    O procedimento para avaliação consiste em: realizar a Coleta resíduos sólidos, realizar 

ensaios em pontos estratégicos da IES nos centros e locais desejados. Utilizar 4 baldes de 0,06 

m³ para amostragem; calcular Peso RSU (kg) = (Peso RSU + balde) – (Peso do balde); Peso 

específico (kg/m³) = Peso RSU / Volume do balde. além da Fração (%) = (Peso do material / 

Peso total RSU) × 100 (MMA, 2023).   

     A partir desta técnica pode-se identificar predominância de materiais recicláveis (papel, 

plástico) rejeitos dentre outros, além de calcular potencial de compostagem (matéria orgânica) 

e logística reversa (eletrônicos, medicamentos) (Moura et, al, 2025b).  

 

 4. Considerações Finais 
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O presente estudo propôs desenvolver um modelo de gestão de resíduos sólidos para 

IES denominado GERESI, elaborado com base em modelos existentes na literatura, na 

legislação brasileira vigente e nas premissas da EA e EC. O modelo contempla de forma 

integrada, a adaptação da infraestrutura institucional, a criação de ecopontos para coleta 

seletiva, a implementação de práticas de compostagem, o incentivo ao cooperativismo, além da 

adoção de um sistema de avaliação de gestão de resíduos sólidos para IES.          

O modelo foi criado a partir da literatura, da legislação vigente e do diagnóstico 

realizado em IES em Roraima. Nesta análise, especificamente, foram considerados os dados 

coletados nos três campi da UFRR. A análise mostrou padrões heterogêneos de geração e 

manejo de resíduos com evidências de que o nível de conhecimento institucional é um indicador 

importante na construção do modelo de gestão de resíduos sólidos.  

Além disso, a pesquisa revelou importantes disparidades entre os diferentes centros da 

IES analisada. Primeiramente, foi observado um baixo nível de conhecimento das práticas de 

gestão de resíduos na maioria dos centros, com exceção da Prefeitura Universitária, que 

apresentou desempenho superior nesse aspecto. Segundamente, quanto aos demais centros, 

evidenciou-se uma lacuna significativa na capacitação dos profissionais. E, por último a geração 

per capita de resíduos demonstrou grande heterogeneidade com picos em setores como a DTI 

e o Proinfra, enquanto os demais centros apresentaram índices inferiores.  

Quanto aos resíduos recicláveis secos, observou-se que de maneira homogênea todos os 

setores realizam elevados níveis de descartes dos seguintes resíduos: plástico duro, plástico 

mole, tecido, embalagens tetrapak, vidro e metal, o que evidencia um perfil que possibilita a 

implantação de coleta seletiva e a EC.  

Destaca-se a presença expressiva de resíduos orgânicos em diversos setores, 

principalmente no restaurante universitário. Estes resultados sugerem potencial para a 

implantação de programas de compostagem e destinação destes resíduos para produtores rurais. 

 E por último, o resultado demonstrou que os resíduos da construção civil e os resíduos 

especiais e perigosos apareceram de forma pontuais, demandando intervenções específicas 

previstas no modelo.  

A partir do diagnóstico, as etapas propostas no GERESI apresentam uma abordagem 

sistêmica e integrada para a gestão de resíduos sólidos em IES. O modelo destaca a EA como 

eixo estruturante, promovendo a corresponsabilidade socioambiental e a mudança de 

comportamento da comunidade acadêmica, com enfoque nas tipologias e quantidade dos 

resíduos produzidos pela IES.  
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Propõe a criação de comitês gestores, implementação de campanhas educativas, o 

monitoramento de indicadores, a mobilização da comunidade acadêmica por meio de 

capacitações, inclusão de conteúdos curriculares e implantação de infraestrutura de 

conscientização como elementos essenciais para promover uma cultura de sustentabilidade 

ambiental nas IES.  

No âmbito operacional, o GERESI propõe fluxos específicos para o manejo de resíduos 

orgânicos, recicláveis, inorgânicos e perigosos, e rejeitos. Adotando processos de segregação 

na fonte, o incentivo à compostagem, a destinação adequada às cooperativas e o fortalecimento 

da logística reversa, contribuindo assim para redução da disposição final dos resíduos sólidos 

direto no aterro sanitário, bem como promovendo benefícios sociais e econômicos.   

 Dentre as limitações deste estudo, não foi possível aplicar a técnica de ensaios de 

quarteamento para análises gravimétricas durante o período chuvoso, o que permitiria uma 

análise comparativa mais contundente. No entanto, os dados evidenciaram variabilidade na 

geração de resíduos entre os centros e permitiram identificar indicadores significativos para a 

gestão de resíduos sólidos. Assim, sugere-se para trabalhos futuros, a aplicação deste modelo 

em IES inseridas em diferentes contextos regionais e institucionais.  

 Portanto, o GERESI configura-se como um modelo escalável e adaptável, oferecendo 

soluções de baixo custo e viáveis para a gestão de resíduos sólidos em IES. Traz uma 

contribuição científica inovadora, que abre novas perspectivas para que as instituições 

implementem modelos de gestão capazes de antecipar e responder de forma eficiente a cenários 

futuros, além de possibilitar uma avaliação sistemática dos padrões de geração de resíduos, 

promovendo a integração entre pesquisa, ensino, extensão e responsabilidade socioambiental.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 A presente tese investigou de forma sistemática e integrada, a gestão e o gerenciamento 

de resíduos sólidos em IES, com enfoque na realidade de Boa Vista, Roraima, e na proposição 

de um modelo inovador – o GERESI – adaptado às especificidades do contexto amazônico. A 

investigação foi desenvolvida a partir de três estudos complementares, que permitiram 

compreender a percepção dos trabalhadores, caracterizar gravimetricamente os resíduos 

gerados e propor um modelo de gestão integrada com base em evidências empíricas e teóricas. 

 No primeiro estudo apresentando no primeiro artigo desta tese, a análise da percepção 

dos trabalhadores revelou divergências significativas entre o porte e a estrutura das IES e a 

efetividade das práticas de gestão de resíduos sólidos. Instituições com maior número de alunos, 

cursos e histórico não apresentaram, necessariamente, melhor desempenho na implementação 

de políticas ambientais, segundo a visão de seus colaboradores. Este achado evidencia que a 

maturidade institucional não garante, por si só, a efetividade das ações de sustentabilidade. 

 Ainda em relação às percepções, constatou-se que, em algumas IES, embora possam 

existir programas e políticas adequadas, tais iniciativas não chegam de forma clara à 

comunidade interna, especialmente aos trabalhadores, o que compromete o engajamento e a 

execução efetiva das ações. Essa lacuna comunicacional reforça a importância de estratégias de 

sensibilização e disseminação de informações sobre gestão ambiental. 

 O segundo artigo, de abordagem quantitativa, ampliou a compreensão do cenário ao 

realizar a caracterização gravimétrica dos resíduos sólidos nos três Campi da Universidade 

Federal de Roraima. Os resultados mostraram uma predominância de resíduos orgânicos, 

rejeitos e recicláveis como plásticos e papel/papelão, destinados majoritariamente ao aterro 

controlado do município, evidenciando a ausência de uma gestão integrada institucionalizada. 

 Essa análise também apontou a ocorrência de práticas pontuais de reaproveitamento, 

como a destinação de resíduos orgânicos a produtores rurais, mas que se mostram isoladas e 

desarticuladas de políticas mais amplas. A presença de resíduos perigosos misturados aos 

comuns e o descarte inadequado de resíduos de saúde alertam para a necessidade urgente de 

capacitação continuada e de maior rigor no cumprimento da PNRS. 

 Outro achado relevante foi a homogeneidade na geração per capita de resíduos entre os 

diferentes campi, o que indica viabilidade para a adoção de estratégias unificadas de gestão na 

instituição. Além disso, verificou-se grande potencial de redução dos resíduos enviados ao 

aterro por meio da separação na origem, ampliação da coleta seletiva e implantação de 

compostagem. 
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 O terceiro artigo culminou na elaboração do GERESI, modelo integrado de gestão de 

resíduos sólidos para IES, pautado nos princípios da EA e EC, na legislação vigente e nos 

diagnósticos realizados. Esse modelo propôs intervenções sistêmicas, abrangendo desde a 

infraestrutura até a capacitação e mobilização da comunidade acadêmica. 

 O GERESI é composto por diretrizes que incluem a criação de ecopontos, implantação 

de programas de compostagem, fortalecimento de parcerias com cooperativas, implantação de 

sistemas de monitoramento de indicadores e inclusão de conteúdos sobre sustentabilidade nos 

currículos acadêmicos. Fundamenta-se na corresponsabilidade socioambiental, buscando 

modelar comportamentos e consolidar uma cultura voltada à sustentabilidade. 

 Durante o diagnóstico, identificou-se disparidades internas significativas, como a 

heterogeneidade na geração per capita de resíduos e diferenças acentuadas nos níveis de 

conhecimento das práticas de gestão entre os setores, com a Prefeitura Universitária 

apresentando resultados superiores. Essa análise reforçou a necessidade de adaptações 

específicas dentro de uma estratégia institucional unificada. 

 O modelo também prevê fluxos operacionais específicos para resíduos orgânicos, 

recicláveis, perigosos e rejeitos, incorporando processos de segregação na fonte, estímulo à 

compostagem, logística reversa e destinação adequada, de forma a reduzir a disposição final 

em diferentes tipos de aterros e gerar benefícios ambientais, sociais e econômicos. 

 A integração dos três estudos permitiu compreender a gestão de resíduos sólidos de 

forma multidimensional, considerando aspectos humanos, técnicos e institucionais. Essa 

abordagem reforça que a efetividade da gestão não depende apenas de infraestrutura ou de 

regras claras, mas também do engajamento das pessoas e da integração entre ações e políticas 

por meio das práticas de EA.  

 Como contribuição científica, esta tese apresenta um modelo escalável, adaptável e de 

baixo custo, capaz de ser aplicado em diferentes realidades de IES no Brasil e em contextos 

semelhantes, especialmente em regiões amazônicas e com limitações estruturais. Traz, ainda, 

um avanço metodológico ao propor a união de diagnóstico perceptivo com caracterização 

quantitativa e desenho de modelo aplicado. 

 Do ponto de vista prático, os resultados oferecem um instrumento para que gestores 

universitários planejem intervenções alinhadas à PNRS, otimizem recursos e melhorem o 

desempenho ambiental institucional, fomentando uma cultura permanente de sustentabilidade. 

 Entre as limitações identificadas, destaca-se a impossibilidade de aplicar técnicas de 

quarteamento para caracterização gravimétrica durante o período chuvoso, o que teria ampliado 
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a robustez comparativa dos dados. Apesar disso, as evidências obtidas foram suficientes para 

embasar a elaboração do modelo proposto. 

 Como perspectivas futuras, recomenda-se a aplicação e avaliação do GERESI em outras 

IES, localizadas em diferentes contextos geográficos e socioeconômicos, para verificar sua 

adaptabilidade e eficácia. Sugere-se, também, aprofundar estudos que correlacionem 

indicadores objetivos de gestão com percepções da comunidade acadêmica. 

 Outra linha promissora de investigação é a análise dos impactos sociais e econômicos 

provenientes da implementação do modelo, especialmente no fortalecimento de cooperativas 

de catadores e no fomento à EC dentro e fora do ambiente universitário. Também se recomenda 

explorar tecnologias digitais para monitoramento em tempo real dos fluxos de resíduos, 

favorecendo a transparência e a tomada de decisão baseada em informações. 

 Por fim, esta tese confirma que a gestão de resíduos sólidos em IES vai além do 

cumprimento normativo: trata-se de um compromisso institucional com o futuro, exigindo 

planejamento de longo prazo, integração entre ensino, pesquisa e extensão, e, sobretudo, o 

engajamento ativo de toda a comunidade acadêmica. Dessa forma, o GERESI não apenas 

oferece respostas aos desafios atuais, mas também se apresenta como uma ferramenta 

estratégica para antecipar e enfrentar demandas ambientais futuras, consolidando a posição das 

IES como protagonistas na promoção da sustentabilidade. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 O Termo de Livre Consentimento esclarecido (TCLE), que é um documento no qual é 

explicitado o consentimento livre e esclarecido do participante da pesquisa e ou de seu 

responsável legal, devendo conter todas as informações de maneira clara e concisa com vistas 

a esclarecer todas as condições acerca da pesquisa e sua aplicação conforme a Resolução CNS 

n.466 de 2012. Para este estudo será utilizado o seguinte TCLE:  

Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa cujo objetivo consiste 

em propor um modelo de gestão de resíduos sólidos para ser utilizado em Instituições de Ensino 

Superior (IES) de Roraima.  

Este projeto foi submetido à aprovação do Comitê de ética e Pesquisa (CEP), mediante 

o que preconiza a Resolução nº 466 do CNS (Conselho Nacional de Saúde) de 12 de dezembro 

de 2012, considerando o respeito pela dignidade humana e pela especial proteção devida aos 

participantes das pesquisas científicas envolvendo seres humanos. As IES e seus 

colaboradores/gestores serão convidados a participar da pesquisa e serão esclarecidos quanto 

aos termos da pesquisa referente ao tempo, objetivos do estudo por meio de assinatura de Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O papel do participante: consiste em fornecer informações práticas da Gestão e do 

Gerenciamento de resíduos sólidos no Campus, inicialmente respondendo os questionários e 

posteriormente permitindo a caracterização dos resíduos sólidos produzidos nas IES por meio 

das análises gravimétricas.  

Metodologia da Pesquisa: Aplicação de questionários e formulários semiestruturados 

aplicados aos gestores e corpo técnico em todos os Centros Acadêmicos, Reitoria, Pró-Reitorias 

e Prefeitura Universitária das cinco IES estudadas. O questionário foi elaborado a partir dos 

parâmetros da A3P e Greenmetrics e o formulário foi elaborado com base num checklist com 

questões estruturadas com base na NBR 10004 (2004), que normatiza o tipo de instrumentos e 

os resíduos gerados.   

 De forma alguma haverá discriminação na seleção dos indivíduos, nem a exposição a 

riscos desnecessários a cada um dos participantes desta pesquisa. A participação se dará 

mediante Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dos respondentes que são alvo desta 

pesquisa – neste caso, os gestores e colaboradores das IES, protegendo enquanto seres humanos, 

mantendo sua autonomia e confidencialidade, tratando-os com dignidade.  

Os riscos do estudo: serão ponderados e explicitados antes de responderem o 
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instrumento de coleta de dados, o questionário, sendo os riscos a possibilidade de 

constrangimento ao responder o instrumento de coleta de dados; medo de não saber responder; 

estresse; cansaço ou vergonha ao dar as devidas respostas as perguntas. Como providência para 

eliminar o risco de estresse e cansaço, dividiremos o questionário em cinco partes e utilizaremos 

fontes de tamanhos e cores que evitem a fadiga.  

Evitaremos o constrangimento, como dito, assegurando a confidencialidade e 

privacidade, proteção da imagem e não utilizando e divulgando informações em prejuízo de 

pessoas e suas organizações. Também será assegurada a ausência de conflito de interesse entre 

os pesquisadores e os participantes desta pesquisa. O Comitê de Ética em Pesquisa da 

instituição será informado de todos os efeitos ou fatos relevantes adversos que alterem o curso 

do estudo. 

Benefícios do estudo: dar-se pela sua aplicação no âmbito das universidades, cujos 

problemas relacionados aos resíduos gerados não são apenas físicos, químicos ou biológicos, 

são também comportamentais e de gestão acadêmica.  Nessas instituições mudanças 

comportamentais da comunidade acadêmica (administradores, professores, estudantes, 

colaboradores, fornecedores, terceirizados), além da integração das diferentes áreas do 

conhecimento são importantes para a adoção de políticas ambientais e consequentemente para 

a solução de conflitos ambientais.  

Após ler e receber explicações sobre a pesquisa, você tem o direito de: 

1. receber resposta a qualquer pergunta e esclarecimento sobre os procedimentos, 

riscos, benefícios e outros relacionados à pesquisa; 

2. retirar o consentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo; 

3. não ser identificado e ser mantido o caráter confidencial das informações 

relacionadas à privacidade. 

4. procurar esclarecimentos com o Maria do Céu de Sena Moura, por meio do número 

de telefone (95) 981052350 ou no ENDEREÇO Av. Nova Iorque - Aeroporto, Boa Vista – RR 

– PRONAT – UFRR, em caso de dúvidas ou notificação de acontecimentos não previstos. 

 

Eu, _____________________________________________________________(Nome por 

extenso do participante da pesquisa (NÃO É ASSINATURA), declaro estar ciente do 

anteriormente exposto e concordo voluntariamente em participar desta pesquisa, assinando este 

consentimento em duas vias, ficando com a posse de uma delas. 

Acrescentar contato do colaborador, se houver. 
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Boa Vista-RR, ____de___________ de _______. 

 

Assinatura do participante da pesquisa: __________________________________________ 

 

Eu, Maria do Céu de Sena Moura, declaro que forneci todas as informações referentes à 

pesquisa ao participante, de forma apropriada e voluntária. 

 

Boa Vista-RR, ____de___________ de _______. 

 

Assinatura do pesquisador:________________________________________________      

 

Contato do pesquisador: (95) 981052350 – maria.sena@ufrr.br 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO UTILIZADO DURANTE AS ENTREVISTAS 

REALIZADAS NAS IES 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

Pergunta Referências

1.Idade Aberta N/A

2. Sexo 1.Homem 2.Mulher N/A

3.Qual seu nível de escolaridade?

1.Ensino 

Fundamental 

completo

2.Ensino Médio 

completo 3.Superior incompleto 4.Superior completo 5.Mestre 6.Doutor N/A

4. Qual o seu Vínculo com  a IES? 1. Estudante 2. Docente 3. Gestor 4. Terceiro 5. Visitante N/A

5.Qual sua área de formação (se tiver terceiro grau)? Aberta N/A

6.Faz parte do quadro de qual Pró-Reitoria? Aberta N/A

7.Faz parte de qual Centro Acadêmico? Aberta N/A

8.Está lotado em qual Departamento ? Aberta N/A

9.Qual cargo exerce na IES? Aberta N/A

 I - CATEGORIA - Programa de reciclagem dos resíduos 

das IES 

Pergunta Referências

1.A IES possui um Programa de reciclagem dos resíduos? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

2. Recicla papel ? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

3. Recicla papelão? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

4. Recicla cartucho e toner? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

5. Recicla plástico? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

6. Os materiais recicláveis são destinados às cooperativas? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

7. Existem algum programa de coleta seletiva de resíduos? 1.Nenhuma 

2.Parcial 1 - 25% de 

desperdício 

3.Parcial - (> 25% - 50% 

de desperdício) 

4.Parcial - (> 50% - 

75% de desperdício) 

5.Extensivo (>75% de 

desperdício) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

Pergunta Referências

1. Como a IES trata os resíduos orgânicos (alimentos e matéria 

vegetal) nos Centros acadêmicos e Pró-Reitorias?

1) despejo a céu 

aberto.

2)  Parcial (1 - 25% 

tratado)

3) Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4) Parcial (> 50 - 

75% tratado)

5) Extensivo (> 75% 

tratado)

(GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

2. Como a IES trata os alimentos e matéria vegetal descartados 

nos restaurantes universitários?

1) despejo a céu 

aberto.

2)  Parcial (1 - 25% 

tratado)

3) Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4) Parcial (> 50 - 

75% tratado)

5) Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

Pergunta Referências

1. A IES promove campanhas para a reutilização do papel?

1. Nenhum 

programa 2. 1 programa 3. 2 programas 4. 3 programas (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

2. A IES incentiva o uso de resíduos não descartáveis (copos e 

sacolas)?

1. Nenhum 

programa 2. 1 programa 3. 2 programas 4. 3 programas (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

3. Promove uma política de impressão frente e verso?

1. Nenhum 

programa 2. 1 programa 3. 2 programas 4. 3 programas (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

4. A IES promove uma política de desmaterialização de 

procedimentos administrativos?

1. Nenhum 

programa 2. 1 programa 3. 2 programas 4. 3 programas (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

IV - CATEGORIA - Tratamento dos resíduos inorgânicos 

Pergunta Referências

1. Como a IES realiza o descarte de lâmpadas fluorescentes? 1.No lixo comum

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

2. Como Descarta pilhas e baterias? 1.No lixo comum 

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

3. Promove a logística reversa de lâmpadas fluorescentes? 1.Nenhuma 

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

4. Descarta computadores? 1.No lixo comum 

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

5. Descarta impressoras? 1.Lixo comum

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

6. Descarta aparelhos telefônicos inutilizados? 1.No lixo comum

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

7. Descarta aparelhos de fax e ou similares obsoletos? 1.No lixo comum 

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)

3. Parcial (> 25 - 50% 

tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5. Extensivo (> 75% 

tratado) (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

V - CATEGORIA - Tratamento de resíduos sólidos tóxicos 

Pergunta Referências

1. A IES faz o tratamento separado dos resíduos tóxicos sépticos 

oriundos das atividades de cursos de saúde?

1. Não 

gerenciado

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)
3. (> 25 - 50% tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5.  Extensivo (> 75% 

tratado) ou campus 

produz uma 

quantidade mínima de 

resíduos tóxicos (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

2. A classificação e manuseio dos resíduos hospitalares (saúde), 

é realizado por empresa cerificada?

1. Não 

gerenciado

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)
3. (> 25 - 50% tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5.  Extensivo (> 75% 

tratado) ou campus 

produz uma 

quantidade mínima de 

resíduos tóxicos (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

3. A IES realiza o tratamento dos resíduos químicos gerados 

após as atividades laboratoriais?

1. Não 

gerenciado

2. Parcial (1 - 25% 

tratado)
3. (> 25 - 50% tratado)

4. Parcial (> 50 - 75% 

tratado)

5.  Extensivo (> 75% 

tratado) ou campus 

produz uma 

quantidade mínima de 

resíduos tóxicos (GREENMETRIC, 2023); (MMA,2023)

Questionário

Opção/opções/Métricas

Questionário - Diagnóstico acerca da Gestão de Resíduos Sólidos nas IES

Perfil do entrevistado

Opção/opções/Métricas

5. Mais de 3 programas

5. Mais de 3 programas

5. Mais de 3 programas

Questionário

Opção/opções/Métricas

Questionário

5. Mais de 3 programas

Questionário

II - CATEGORIA - Tratamento dos resíduos orgânicos 

Opção/opções

Opção/opções/Métricas

Questionário

III - CATEGORIA - Campanha para redução do uso de papel e plástico no Campus

Opção/opções/Métricas
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APÊNDICE C - FORMULÁRIO UTILIZADO PARA COLETA DE DADOS 

DURANTE OS ENSAIOS DE QUARTEAMENTO 

 

Caracterização dos Resíduos  

Quarteamento  

Recipiente  

Volume 

balde (m3) Peso balde Kg) 

Peso RSU + 

balde (kg)  

Peso RSU 

(kg) 

Peso 

específico  

Balde 01           

Balde 02           

Balde 03           

Balde 04           

          

  Somatório/média  0 0 0 

 

 

Composição Gravimétrica  Local:  

Material  Peso Kg  Fração (%) 

Mat. Orgânica     

Plástico mole     

Plástico duro      

Metal     

Papel/Papelão     

TetraPak     

vidro      

Tecido     

Medicamentos      

Rejeitos      

Isopor     

Eletrônicos      
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APÊNDICE D - CARTA DE ANUÊNCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

RORAIMA  
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APÊNDICE E - CARTA DE ANUÊNCIA DO INSTITUTO FEDERAL DE RORAIMA  
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APÊNDICE F - CARTA DE ANUÊNCIA FACULDADE CLARETIANO  

 

Obs.:A anuência foi concedida de maneira informal via ferramenta do Whatsapp, o gestor 

Matheus Aleixo, nos atendeu e autorizou que realizássemos as entrevistas in loco.  
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APÊNDICE G – ARTIGO SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA AMAZÔNIA  
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APÊNDICE H - ARTIGO CULTURA E RECURSOS NATURAIS  

 

CARTA DE ACEITE: 
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APÊNDICE I - ARTIGO TÓPICOS EM GEOGRAFIA I 
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APÊNDICE J – ARTIGO GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
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APÊNDICE K – REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ANÁLISES GRAVIMÉTRICAS 

DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

 

ENSAIOS DE QUARTEAMENTO REALIZADOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE RORAIMA - CAMPUS PARICARANA 

 

1. PONTO DE COLETA 1 - ACADEMIA DE GINÁSTICA  

a) Primeiro Ensaio 

Figura 1 –  Amostra Inicial    Figura 2 – Primeiro Quarteamento 

 

Figura 3 – Segundo Quarteamento   Figura 4 – Amostra Final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 5 – Amostra Inicial   Figura 6 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 7 –  Segundo Quarteamento   Figura 8 - Amostra Final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 9 –  Amostra Inicial    Figura 10 –  Primeiro Quarteamento 

  

Figura 11 –  Segundo Quarteamento   Figura 12 –  Amostra final 
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2. PONTO DE COLETA 2 – RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 13 –  Amostra Inicial     Figura 14 –  Primeiro Quarteamento 

  

Figura 15 –  Segundo Quarteamento    Figura 16 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 17 –  Amostra Inicial     Figura 18 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 19 –  Segundo Quarteamento   Figura 20 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 21 –  Amostra Inicial    Figura 22 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 23 –  Segundo Quarteamento   Figura 24 –  Amostra final 
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3. PONTO DE COLETA 3 – BLOCO IV 

 

a) Primeiro ensaio 

Figura 25 –  Amostra Inicial     Figura 26 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 27 –  Segundo Quarteamento    Figura 28 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 29 –  Amostra Inicial    Figura 30 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 31 –  Segundo Quarteamento    Figura 32 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 33 –  Amostra Inicial    Figura 34 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 35 –  Segundo Quarteamento    Figura 36 –  Amostra final 
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4. PONTO DE COLETA 4 – BLOCO VI – VII 

 

a) Primeiro ensaio 

Figura 37 –  Amostra Inicial    Figura 38 –  Quarteamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39 –  Separação da amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 40 –  Amostra Inicial   Figura 41 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 42 –  Segundo Quarteamento   Figura 43 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 44 –  Amostra Inicial   Figura 45 –  Primeiro Quarteamento 

  

Figura 46 –  Segundo Quarteamento   Figura 47 –  Amostra final 
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PONTO DE COLETA 5 – BLOCO VIII 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 48 –  Amostra Inicial     Figura 49 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 50 –  Segundo Quarteamento    Figura 51 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 52 –  Amostra Inicial    Figura 53 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 54 –  Segundo Quarteamento   Figura 55 –  Amostra final  
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 56 –  Amostra Inicial   Figura 57 –  Primeiro Quarteamento 

 

 Figura 58 –  Segundo Quarteamento   Figura 59 –  Amostra final 
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5. PONTO DE COLETA 6 - CADECON 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 60 –  Amostra Inicial    Figura 61 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 62 –  Segundo Quarteamento    Figura 63 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 64 –  Amostra Inicial   Figura 65 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 66 –  Segundo Quarteamento   Figura 67 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 68 –  Primeiro Quarteamento   Figura 69 –  Segundo Quarteamento 

Figura 70 –  Amostra final 
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6. PONTO DE COLETA 7 - CCH 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 71 –  Amostra Inicial    Figura 72 –  Primeiro Quarteamento  

 

Figura 73 –  Segundo Quarteamento   Figura 74 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 75 –  Amostra Inicial   Figura 76 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 77 –  Segundo Quarteamento   Figura 78 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 79 –  Amostra Inicial   Figura 80 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 81 –  Segundo Quarteamento   Figura 82 –  Amostra final 
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7. PONTO DE COLETA 8 – CCLA 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 83 –  Amostra Inicial    Figura 84 –  Primeiro Quarteamento  

Figura 85 –  Segundo Quarteamento   Figura 86 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 87 – Amostra Inicial    Figura 88 –  Primeiro Quarteamento 

  

Figura 89 –  Segundo Quarteamento   Figura 90 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 91 –  Amostra Inicial    Figura 92 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 93 –  Segundo Quarteamento   Figura 94 –  Amostra final 
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8. PONTO DE COLETA 9 – CCS 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 95 –  Amostra Inicial    Figura 96 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 97 –  Segundo Quarteamento   Figura 98 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio  

Figura 99 –  Amostra Inicial   Figura 100 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 101 –  Segundo Quarteamento  Figura 102 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 103 –  Amostra Inicial   Figura 104 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 105 –  Segundo Quarteamento  Figura 106 –  Amostra final 
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9. PONTO DE COLETA 10 – CCT 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 107 –  Amostra Inicial    Figura 108 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 109 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio  

Figura 110 –  Amostra Inicial   Figura 111 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 112 –  Segundo Quarteamento   Figura 113 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio  

Figura 114 –  Amostra Inicial   Figura 115 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 116 –  Segundo Quarteamento  Figura 117 –  Amostra final 
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10. PONTO DE COLETA 11 – CEDUC 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 118 –  Amostra Inicial   Figura 119 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 120 –  Segundo Quarteamento   Figura 121 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio  

Figura 122 –  Amostra Inicial   Figura 123 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 124 –  Segundo Quarteamento  Figura 125 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 126 –  Amostra Inicial   Figura 127 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 128 –  Segundo Quarteamento  Figura 129 –  Amostra final 
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11. PONTO DE COLETA 12 – DTI 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 130 –  Amostra Inicial    Figura 131 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 132 –  Segundo Quarteamento  Figura 133 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio  

Figura 134 –  Amostra Inicial   Figura 135 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 136 –  Segundo Quarteamento  Figura 137 –  Amostra final 

 

 

  



167 
 

 

c) Terceiro Ensaio 

Figura 138 –  Amostra Inicial   Figura 139 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 140 –  Segundo Quarteamento  Figura 141 –  Amostra final 
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12. PONTO DE COLETA 13 – IGEO 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 142 –  Amostra Inicial    Figura 143 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 144 –  Segundo Quarteamento  Figura 145 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 146 –  Amostra Inicial   Figura 147 –  Primeiro Quarteamento 

Figura 148 –  Segundo Quarteamento   Figura 149 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 150 –  Amostra Inicial                                 Figura 151 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 152 –  Segundo Quarteamento  Figura 153 –  Amostra final 
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13. PONTO DE COLETA 14 – INSIKIRAN 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 154 –  Amostra Inicial   Figura 155 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 156 –  Segundo Quarteamento  Figura 157 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 158 –  Amostra Inicial   Figura 159 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 160 –  Segundo Quarteamento   Figura 161 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 162 –  Amostra Inicial                                      Figura 163 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 164 –  Segundo Quarteamento   Figura 165 –  Amostra final 

 

 

  



174 
 

 

14. PONTO DE COLETA 15 – PREFEITURA 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 166 –  Amostra Inicial   Figura 167 –  Primeiro Quarteamento  

Figura 168 –  Segundo Quarteamento  Figura 169 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio  

Figura 170 –  Mesmo material do ensaio anterior (não houve recolhimento dos resíduos) 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 171 –  Amostra Inicial   Figura 172 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 173 –  Segundo Quarteamento   Figura 174 –  Amostra final 
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15. PONTO DE COLETA 16 – PROINFRA 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 175 –  Amostra Inicial   Figura 176 –  Primeiro Quarteamento  

Figura 177 –  Segundo Quarteamento  Figura 178 –  Amostra final 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 179 –  Amostra Inicial   Figura 180 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 181 –  Segundo Quarteamento  Figura 182 –  Amostra final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 183 –  Amostra Inicial   Figura 184 –  Primeiro Quarteamento 

 

Figura 185 –  Segundo Quarteamento  Figura 186 –  Amostra final 
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16. Resíduos Incomuns (achados de pesquisa de campo) 

Figura 187–  Fralda Comum BL IV  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 188 –  Lâmpadas fluorescentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 189 –  Pastilha sanitária em bom estado e lacrada  
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Figura 190 –  Toner 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 191 –  Pesticida Veneno de Rato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 192 – Lâmpadas   
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Figura 193 – Lâmpadas Fluorescentes 

 

 

 

 

 

 

Figura 194 –  Resíduo DTI 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 195 –  Resíduo CTT 

  

 

 

 

 

  



183 
 

Figura 196 – Resíduo CADECON (Lâmpadas com reatores) 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 197 –  Resíduo CADECON 2 ( 2l de Óleo de carro) 

  

 

 

 

 

 

Figura 198 –  Resíduo Hospitalar CSS 
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Figura 199 –  Lâmpadas 

  

 

  

 

 

 

 

17. Atividades  

a) Primeiro Ensaio 

Figura 200 –  Processo Separação RU 
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Figura 201 –  Pré-Quarteamento Figura 202 –  Captação dos resíduos nos pontos de coleta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 203 –  Captação   Figura 204 –  Seleção 
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b) Segundo Ensaio 

Figura 205 –  Equipe de trabalho (alunos do PET-Administração)  

 

  

Figura 206 –  Processo de preparação para quarteamento  
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Figura 207 –  Processo pra obter uma amostra homogênea 

 

  

Figura 208 –  Processo pra obter uma amostra homogênea 
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Figura 209 –  Processo de separação para quarteamento 

 

  

Figura 210– Continuação do Processo de separação para quarteamento 
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ENSAIO DE QUARTEAMENTO REALIZADO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

RORAIMA - CAMPUS MURUPU 

 

 

1. PONTO DE COLETA I 

 

a) Primeiro ensaio 

Figura 211 –  Amostra Inicial    Figura 212 – Primeiro 

Quarteamento 

Figura 213 – Segundo Quarteamento   Figura 214 – Amostra final  
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b) Segundo ensaio 

Figura 215 - Amostra Inicial   Figura 216 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 217 - Segundo Quarteamento   Figura 218 - Amostra final 
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c) Terceiro ensaio 

Figura 219 - Amostra Inicial   Figura 220 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 221 - Segundo Quarteamento   Figura 222 - Amostra Final 
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d) Resíduos incomuns 

Figura 223 – Alto volume de poda seguindo para o aterro sanitário 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO DO ENSAIO DE QUARTEAMENTO REALIZADO NA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA - CAMPUS CAUAMÉ 

1. PONTO DE COLETA P1 

 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 224 –  Amostra Inicial   Figura 225 – Primeiro Quarteamento 

Figura 226 – Segundo Quarteamento   Figura 227 – Amostra final  
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b) Segundo Ensaio 

Figura 228 - Amostra Inicial   Figura 229 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 230 - Segundo Quarteamento   Figura 231 - Amostra Final 
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c) Terceiro Ensaio 

Figura 232 - Amostra Inicial   Figura 233 - Primeiro Quarteamento 

Figura 234 - Segundo Quarteamento   Figura 235 - Amostra Final 
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2. PONTO DE COLETA P2 

 

a) Primeiro Ensaio 

Figura 236- Amostra Inicial   Figura 237 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 238 - Segundo Quarteamento   Figura 239 - Amostra final 
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b) Segundo ensaio 

Figura 240 - Amostra Inicial   Figura 241 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 242 - Segundo Quarteamento   Figura 243 - Amostra Final 
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c) Terceiro ensaio 

Figura 244 - Amostra Inicial   Figura 245 - Primeiro Quarteamento 
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3. Ponto de Coleta - RU 

a) Primeiro ensaio 

Figura 246 - Amostra Inicial   Figura 247 - Primeiro Quarteamento 

Figura 248 - Segundo Quarteamento   Figura 249 - Amostra Final 
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b) Segundo ensaio 

Figura 250 - Amostra Inicial   Figura 251 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 252 - Segundo Quarteamento   Figura 253 - Amostra Final 
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c) Terceiro ensaio 

Figura 254 - Amostra Inicial   Figura 255 - Primeiro Quarteamento 

 

Figura 256 - Segundo Quarteamento   Figura 257 - Amostra Final 
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4. Resíduos Incomuns 

Figura 258 – Desperdício de materiais de higiene  

 

Figura 259 - Formicida 

 

Figura 260 - Resíduos de saúde 
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Figura 261 - Resíduos de saúde  

 

Figura 262 - Resíduos de saúde  
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Figura 263 - Resíduos inorgânicos RU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 264 - Placas de Petri 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 265- P2 Cauamé (material utilizado em laboratório  
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Figura 266 - Resíduos de saúde 

 

 

 

 

 

 

Figura 267 - Resíduos de saúde 

 

 

 

 

 

 

Figura 268 - Separação Orgânico 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 269 – Seringas (resíduos utilizados em laboratório 
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Figura 270 – Ensaio Campus Cauamé realizado sob a supervisão da professora Geórgia Ferko 

(orientadora) 
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APÊNDICE L - SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

PARA IES 
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PARÃMETROS DE AVALIAÇÃO/INDICADORES     ESCORES 

Domínio I - Programa de reciclagem dos resíduos das IES (0 Pontos) 

Nenhum 

(1 Ponto) 1 < 

25% (Parcial) 

(2 Pontos) 25% 

< 50% (Parcial)  

(3 Pontos) 50%<75% 

(Parcial)  

(4 Pontos) ->75% 

(Tratado)  

Total 

1. A IES possui um Programa de reciclagem dos resíduos?       

2. Recicla papel?       

3. Recicla papelão?       

4. Recicla cartucho e toner?       

5. Recicla plástico?       

6. Os materiais recicláveis são destinados às cooperativas?       

7. Existe algum programa de coleta seletiva de resíduos?       

Total        

Domínio II - Tratamento de resíduos orgânicos  (0 Pontos) 

Nenhum 

(1 Ponto) 1 < 

25% (Parcial) 

(2 Pontos) 25% 

< 50% (Parcial)  

(3 Pontos) 50%<75% 

(Parcial)  

(4 Pontos) ->75% 

(Tratado)  

Total 

8. Como a IES trata os resíduos orgânicos (alimentos e matéria vegetal)?        

9. Como a IES trata os alimentos e matéria vegetal descartados       

Total        

Domínio III - Campanha de redução do uso de papel e plásticos  (0 Pontos) 

Nenhum 

(1 Ponto) 1 < 

25% (Parcial) 

(2 Pontos) 25% 

< 50% (Parcial)  

(3 Pontos) 50%<75% 

(Parcial)  

(4 Pontos) ->75% 

(Tratado)  

Total 

10. A IES promove campanhas para a reutilização do papel?       

11. A IES incentiva o uso de resíduos não descartáveis (copos e sacolas)       

12. Promove uma política de impressão frente e verso?       

13. A IES promove uma política de desmaterialização de processos       

Total        

Domínio IV - Tratamento de resíduos inorgânicos  (0 Pontos) 

Nenhum 

(1 Ponto) 1 < 

25% (Parcial) 

(2 Pontos) 25% 

< 50% (Parcial)  

(3 Pontos) 50%<75% 

(Parcial)  

(4 Pontos) ->75% 

(Tratado)  

Total 

14. Como a IES realiza o descarte de lâmpadas fluorescentes?       

15. Como Descarta pilhas e baterias?       

16. Promove a logística reversa de lâmpadas?       

17. Descarta computadores?       

18. Descarta impressoras?       

19. Descarta aparelhos telefônicos inutilizados?       

20. Descarta aparelhos diversos obsoletos?       

Total        

Domínio V - Tratamento de resíduos sólidos tóxicos  (0 Pontos) 

Nenhum 

(1 Pontos) 1 < 

25% (Parcial) 

(2 Pontos) 25% 

< 50% (Parcial)  

(3 Pontos) 50%<75% 

(Parcial)  

(4 Pontos) ->75% 

(Tratado)  

Total 
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Fonte: Adaptado de Ul Greemetrics (2023) e Moura et.al, (2025a) 

 

 

 

 

 

 

21. A IES faz o tratamento separado dos resíduos tóxicos séptico       

22. A classificação e manuseio dos resíduos hospitalares (saúde) é 

realizado por empresa certificada? 

      

23. A IES realiza o tratamento dos resíduos químicos gerados após as 

atividades laboratoriais? 

      

Total       

Total Geral        
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